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I I . I NFORME DEL CONSEJO DE 
ADMI NI STRACI ÓN Y LA GERENCI A 

CONTRA LA CORRUPCI ÓN Y LA VI OLENCI A: 
EDUCACI ÓN, EMPLEO, SOLI DARI DAD Y JUSTI CI A 

Se siente f r u st r ac i ó n , al p er c i b i r en sect ores de la sociedad , la 

cor r upción que co r r oe com o un m a l , peor que la p r o p i a v io len ­

cia, que ex i st e l am en t ab l em en t e en el país desde la ép o ca de 

la con q u i st a , con el a t r o p e l l o a n u est r os n a t i v o s p a r a q u i t a r ­

les el o r o y sus t i e r r as. Lu eg o las g u er r as de la i n d ep en d en c i a 

no f u er on m en os cr u en t as y se co n t i n u ó con las g u e r r as c i v i ­

les, " l a c h u s m a " y las g u e r r i l l a s del si g l o X X . 

La o r g a n i z a c i ó n T r a n s p a r e n c i a I n t e r n a c i o n a l , T . I . ,wutrponmlihgfedcbaVEC -Ver 

página web: www.tilac.org.¡pc_2001.htm. a f i r m a q u e en 

A m é r i c a L a t i n a d a n e l e j e m p l o c o m o p a í s e s m e n o s 

co r r u p t o s :  Co s t a R i c a , Ch i l e y U r u g u a y . Lo s e j e m p l o s de 

t r an sp ar en c i a en el m u n d o son : Fi n l a n d i a , D i n a m a r ca , Nu ev a 

Ze l an d a , I s l a n d i a , Si n g a p u r , Su e c i a , Ca n a d á , Países Ba j o s, 

Lu x em b u r g o , N o r u e g a , A u s t r a l i a , Su i z a , Rein o Un i d o , en ­

t re o t r os. 

Co l o m b i a ost en t a el v e r g o n zo so segu n do l u g ar en co r r u p c i ó n 

en Am é r i c a La t i n a , ú n i cam en t e su p er ad o p o r Bo l i v i a y el t er ­

cer l u g ar en t r e 5 2 países, según la o r g a n i za c i ó n T r a n sp a r e n ­

cia I n t e r n ac i o n a l , T I . 

Lam en t ab lem en t e , en Co l o m b i a se a v a n za poco en co m b a t i r 

la co r r u p c i ó n , p o r q u e ca m p e a la I m p u n i d ad del Est ad o y de 

la sociedad m i sm a co m o un " c á n c e r s o c i a l " . En el c i t ad o in ­

f orm e de T I . , se a f i r m a que " l o s países m ás co r r u p t o s son 

aquel los que est án en v ía de d esa r r o l l o . Si n em b ar g o , el p ú b l i ­

co debe r econocer , - co n t i n ú a el T. I . - , que g r an p ar t e de la co­

r r u p ción es p r o d u ct o de em p r esas m u l t i n a c i o n a l e s que r ea l i ­

zan g r andes sob o r n os v dan co m i si o n es ¡ legales p a r a conse­

gu ir co n t r a t o s en los p aíses en d esa r r o l l o , au n q u e t am p o co 

escapan a est e cán ce r los países d esa r r o l l ad o s co m o Ja p ó n y 

E E U U . Uno de los p r oced im ien t os m ás com unes es la I ncl inación 

de las empresas occident ales a usar sobornos en las eco n o m ías de 

m er cados em er g en t es. Es t an co r r u p t o qu ien t o m a el sob o r n o 

como el que p a g a " . 
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El caso co l o m b i an o es m ás do lo r oso por qu e la co r r u p c i ó n per ­

m an ece an t es que a l i v i a r se . Def i n i t i v am en t e , es la ca r e n c i a de 

eq u i d ad , so l i d a r i d a d v j u st i c i a , v a lo r es est os del co o p e r a t i v i s­

m o, lo que m ueve a los co r r u p t o s a ac t u a r d o l o sam en t e , p o r q u e 

no les i m p o r t a a qu iénes p er j u d i can , só lo p er si g u en el l u c r o . 

Con ac i e r t o , el Pr esi d en t e del Br a s i l , L. I g n ac i o Lu l a D ' A Si l ­

v a t o m ó co m o b an d e r a de su g o b i e r n o la g u e r r a . . . , p er o la 

g u e r r a co n t r a el h am b r e . Pa r a lo cu a l es i n d i sp en sab l e ed u ca ­

c i ón v em p leo que deben can a l i za r se a t r av és de l a so l i d a r i d a d 

co o p e r a t i v a y l a j u s t i c i a . 

V Í A CR U CI S D E L A CRI SI S L E C H E R A 2 0 0 2 

En el i n f o r m e an u a l de C O L A N T A 2 0 0 1 , Pá g . 1 1 , d e n u n c i a ­

m o s: " Se c t o r Lech e r o a l a D e r i v a " . 

Desde 1 9 9 8 d i v u l g a m o s los d esaci e r t o s de l a p o l í t i c a l ech er a , 

que t ocó f o n d o con la CRI SI S LECHERA 2002. c a u sa d a p o r 

m a si v a s i m p o r t a c i o n e s de m ás de 25.000 t o n en 2001. En los 

ú l t i m o s c i n co añ os, de 1 9 9 7 - 2 0 0 1 , se i m p o r t ó un p r o m ed i o 

de 1 8 . 4 0 0 t o n co n t r a 3 . 3 0 0 en casi dos l u st r o s, p a r t i en d o de 

1 9 8 0 .wutrponmlihgfedcbaVEC - Ver gráfica 1. 

Co n l a r eb a j a del a r a n ce l , m i en t r as ca ía n los p r e c i o s i n t e r n a ­

c i o n a l es, se i n u n d ó el país de leche en p o l v o . 

C A U S A S D E L A CRI SI S 

I . SE REBAJA ARANCEL AL 20%  POR 12 M ESES 

El a r a n ce l p a r a la leche en po lvo , que en a b r i l de 2 0 0 0 est uvo 

en el 5 9 % , f u e r eb a j ad o al 20%  en m a r zo de 2001 y p e r m a ­

n eció en el 20%  d u r a n t e 1 2 m eses, h ast a f e b r e r o de 2002. 
1 Est o g en er ó la c r i s i s l ech er a 2 0 0 2 , que i n cu b ó en 2 0 0 1 con 

a l ca n ce i n c i e r t o p a r a el f u t u r o de la l ech e r ía c o l o m b i a n a . 

- Ver gráfica, retiro de carátula. 

a Se a g r a v ó la s i t u a c i ó n p o r q u e cu a l q u i e r c o m e r c i a n t e p o d ía 

i m p o r t a r l ech e en po lvo . 5 ¿Có m o se e x p l i ca que un p r o d u c t o 

p e r eced er o e i n d i sp en sab l e p a r a la p o b l ac i ó n i n f a n t i l , a n c i a ­

nos, en f e r m o s, m a d r e s l act an t es, no t u v i e r a n i n g u n a r e g l a ­

m e n t a c i ó n p a r a i m p o r t a r l o , en cam b i o sí ex i st e p a r a p r o d u c ­

t os co m o a l g o d ó n , m a íz , a r r o z , en t r e o t r os? Est o o ca s i o n ó 

que t an t o Co l o m b i a co m o Ve n e zu e l a se sa t u r a r a n de lech e en 

p o l v o i m p o r t a d a v o b v i am en t e , co l ap sa r o n el sect o r l ech er o 

de a m b o s p a íses. *  



Gráf ica 1 I MPORT ACI ONES DE LECH E EN POLVO 
1980 - 2002 
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Per o g u ar d am os la esper anza de que el Pr esiden t e Al v a r o U r ibe, 

con el Decr et o 2551, de n ov iem b r e de 2002, que est ab leció 

l i cen c i a p r ev ia , y el i n cr em en t o del a r an ce l al 78%  en d i c i e m ­

b r e del m i sm o año, o r g a n i za r a n u evam en t e est e sect o r . 

I I . CAEN PRECI OS I NTERNACI ONALES DE LECHE 
EN POLVO 

Con su cr i si s, A r g e n t i n a ex p o r t ó leche en p o lvo a U S$ 1 . 1 0 0 

la t o n . El p r ecio i n t e r n ac i o n a l est uvo a U S$ 2 . 1 0 0 . 

I I I . LOS CAMPESI NOS NO TUVI ERON A QUI ÉN 
VENDER SU PRODUCCI ÓN 

Lo m ás grave fue la f a l t a de co m p r ad o r es p a r a la leche l íq u id a, 

com o m ay o r m an i f est ac i ón de la crisis que af ect ó d i r ect am en t e 

a l p r odu ct o r :  

a) Hubo sat u r ación del m er cad o con leche I m por t ada; los gan a­

deros, co lom b ian os y venezolanos, no t uv ier on qu ién co m p r a r a 

su p r od u cción , por lo cual m u ch as hem br as ap t as p ar a la cr ía , 

f ueron sacr i f i cad as. Fue la Coop er at i v a CO L A N T A , la ú n ica que 

aum en t ó sus cap t acion es hast a 2 / 2 0 0 . 0 0 0 l i t r os d iar ios, cuando 

su p r om ed io er a de $ r 5 0 0 . 0 0 0 l i t r os d iar ios. 

b) J_os p r ecios al ganader o cayer on d r am át i cam en t e y a que m u ­

chos r ecib ier on m enos de $ 3 0 0 / l ¡ t r o de leche, m as los ab u l t a ­

dos in ven t ar ios de leche en po lvo de p r od u cción n aci o n a l que 

cau sar on pér d idas i r r ep ar ab les. ¿Qu ién p ag ar á est as pér d idas? 

c) En países vecinos como Ecuador, desde hace varios años es 
prohibida la importación de leche en polvo y se cot iza la tone­
lada a US$3.800; Venezuela en 2002 paró importaciones de 
leche en polvo drásticamente y muchas tractomulas de Colombia, 
repletas de leche en polvo, permanecieron en la frontera por se­
manas y luego fueron regresadas a nuestro país. En Colombia, 
apenas la pudimos vender a US$1.500 la ton. 

En Ar g e n t i n a , Per ú , Br a s i l y Ur u g u a y t a m b i é n ex i st en l i m i ­

t an t es a las i m p o r t ac i o n es de leche, m i en t r as en Co l o m b i a , se 

c r u za r o n de b r azo s d u r an t e la cr i s i s l ech er a a p r esen c i a r el 

esp ect ácu lo de la ca t ást r o f e , co l o can d o el a r an ce l en el 20%  

d u r an t e 12 m eses, a r g u m e n t an d o que p o r los p act o s i n t e r n a ­

c i o n a l es no se p o d ían r e g l am e n t a r t a l es i m p o r t ac i o n es. ¿Po r 

qué en n o v i em b r e de 2002 sí se est ab l ec i ó l i ce n c i a p r ev i a se­

gún el Decr et o 2551? 
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RESPU EST A O FI CI A L A L A CRI SI S 2 0 0 2 

Es lamentable la f al t a de voluntad pol ít ica en solucionar tan alar ­

mante cr isis, porque la ganader ía de leche t iene gran incidencia 

en la estabil idad económica y social del sector ru ral del país, ya 

que se est ima que más de cinco m il lones de colombianos depen­

den directamente o indirect ament e de esta act iv idad: Ganaderos 

productores; t rabaj adores ent re:  Ordeñadores, encargados de 

arreglos de pastos, f er t i l ización y r iego; t ransportadores de leche 

cruda, direct ivos y obreros de cent ros de acopio, paster izadores, 

fábricas de quesos, plantas de pulver ización, dist r ibuidores de le­

che y sus ayudantes, conductores, vendedores, promotores de ven­

tas, mecánicos, técnicos de publicidad, etc, etc, etc. 

Ante la caída de los precios del café, producto único subsidiado 

por el estado colombiano, no existe ot ro renglón de la economía 

que tenga tanto ar raigo, ni genere tanto empleo como la produc­

ción de leche. 

El gobierno ant er ior esgr im ió argumentos para j ust i f icar la im ­

posibilidad de proteger la producción nacional, t ales como: 

1. " No se puede dejar desabastecido el país de leche en polvo, 

por el inminentewutrponmlihgfedcbaVEC fenómeno del niño", af i rmó el m in ist ro de Ag r i ­

cultura Rodr igo VMI alba. 

Se cont inuó la expedición de licencias, indiscr im inadamente, por­

que no había ningún cont rol y no se reglament aron las im por t a­

ciones de leche en polvo, sino en el nuevo gobierno, con la expe­

dición del decreto 2 5 5 1 de noviembre de 2 0 0 2 . 

Absurda af i rm ación porque Colom bia no sólo es aut osuf icient e ^  

de leche para abastecer el mercado nacional, sino porque t iene 

excedentes para expor t ar . 

En los últ imos cuat ro años, COLANT A montó y puso en funcio­

namiento las t res más modernas pulver izadoras del país con tec­

nología de pun t a p ar a leche en po lvo ag l o m er ad a , y un 

evaporador ad icional para procesar hasta 1 ' 2 0 0 . 0 0 0 l i t ros d ia­

rios de leche l íqu ida, duplicando la capacidad nacional de leche 

en polvo. 

2. " Los indust r iales de la leche calcu laron m a l " , af i rm ó el Mi ­

nistro Vi l l a l b a. -El Colombiano, 03-10/2002-. Y agregó: " L a 

industria lechera nacional es v íct im a de su propio invent o" . Pero 

El Estado no cont roló las impor t aciones, porque como ya se ano­

tó, no había ninguna reglament ación. 
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Lo más inaudito es que en enero de 2002, se importaron 3.000t on, lo 

que sug er ía un est im at ivo de im port aciones p ara el año , de 

36.000t o n y a pesar de nuest ras manifestaciones y de las denun­

cias del " p aís lechero " , se com p let aron 12 .200 t o n , ap ro xim a­

damente el año pasado, sin necesi t arse y con el g rave perju icio 

p ara los productores, por la sat uración del mercado que no per­

m it ió hacer reajustes de precios a los p roductores, por el cont ra­

r io , se les rebajó el precio; tampoco hubo incremento salar ial a los 

asociados t rabajadores de COLAN TA. -zyxvutsrponmligfedcbaVTRPOLIHFEDCA Ver cuadro 1 y 2. 

3. "No es cuando los lecheros d igan", af i rm ó el m inist ro de Ag r i ­

cu l t u ra, Rodrigo Vi l l al b a a los medios de comunicación -Verar­

tículo de La República, marzo 8/ 2002. 

Los m inist ros de Ag r icu l t u ra y Comercio Ext er io r del pasado go­

bierno, con la d isminución del arancel para leche en polvo al 20% 

durante 12 meses, mot ivaron importaciones de más de 25.000t o n 

en 2001 cont ra el promedio anual de 3.300t on en casi dos lust ros, 

part iendo de 1980. 

SÍ SE PUDO: El Presidente Alvaro Uribe Vélez y sus m inist ros 

de Ag r i cu l t u ra y Comercio Ext er io r , cont ro laron, con just i cia, 

las desmedidas import aciones de leche en polvo con la f i r m a del 

Decreto 2551 de noviembre 7 de 2002, por el cual se estab leció 

l icencia p revia p ara t ales import aciones y el aumento del aran ­

cel al 78% en d iciem bre de 2002. 

Existen argumentos para defender la producción nacional, que 
hubieran permitido impedir un colapso lechero como el que oca­
sionó la crisis lechera 2002: 

1. Tratado Internacional OM C: 

" De acuerdo con la decisión del 28 de noviembre de 1979 , por 

parte de los m in ist ros m iembros del la Organización M und ial de 

Com ercio , OM C, los países en vía de desarro l lo , así hayan acep­

tado las negociaciones con la OM C, sólo deberán asum ir com­

promisos y hacer concesiones en la medida compat ib le con las 

necesidades de cada uno de ellos en m at er ia de desarro l lo , f inan­

zas y co m ercio " . 

2. Constitución Nacional: 

El Ar t . 64 consagra como derechos del campesino , ent re o t ros, 

la co m ercial izació n de los productos de su sector, p ara que con 

el lo , como la m ism a d isposición lo co nsag ra, accedan a los bie­

nes y servicios ind ispensables p ara una vida d igna. 
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Cuadro 1 M PORTACION ES DE LECH E EN POLVO 
(TON /  M ES) 

No. M ES 2001 2002 % 

i Enero 599 3.027 405 
2 Febrero 951 1.548 63 
3 M arzo 2.585 1.289 -50 
4 Abri l 2.099 678 -68 
5 Mayo 734 717 -2 
6 Junio 3.243 510 -84 
7 Jul io 2.390 935 -61 
8 Agosto 844 465 -45 

9 Sept iembre 3.034 982 - 68 
10 Octubre 4.075 325 -92 
11 Noviembre 1.823 1.144 -37 
12 Diciembre 2.748 566 -79 

TOTAL 25.125 12.186 -51 

PROM ./  M ES 

1.146 

Fuente: Sobordos 
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M PORTACION ES DE LECH E EN POLVO 2002 C u a d m 

No. IM PORTADOR TO N ELA D A S % 
i Cicolac-Nest le 4.032 33.09 
2 Proleche-Parmalat 3.245 26.63 
3 Lab. Wyeth Inc. 1.516 12.44 
4 Cia Nal. de Chocolates 486 3.99 
5 A La Orden 424 3.48 
6 Refres Gaffel 421 3.45 
7 Alp ina 366 3.00 
8 Ind . del M aíz M aizena 343 2.81 
9 Colombina S.A. 239 1.96 

10 Carlos Valeci l la Borrero 151 1.24 
11 Meáis M ere, de Al im . 106 0.87 
12 Vim ar 102 0.84 
13 Super de Alimentos 102 0.84 
14 Friesland de Col. 92 0.75 
15 Novart is Ciba G. 84 0.69 
16 Fea. de Grasa y Qcos. 76 0.62 
17 Nzt iu Venezuela S.A. 71 0.58 
18 Soc. Col. de Comercio 51 0.42 
19 Prolácteos 51 0.42 
20 Palomino Rojas Carlos N. 50 0.41 
21 Prod. Láct . Robín Hood 42 0.34 
22 Soc Bo l . de Comercio 25 0.21 
23 Dist ri. Sanar de Col. 23 0.19 
24 Bermudez García Edqar 20 0.16 
25 Insulac E A T 16 0.13 
26 Quala S.A. 16 0.13 
27 Unired Oca. y Cia. 15 0.12 
28 Bristo l Myers Squibb 12 0.10 
29 Cia. de Galletas Noel 7 0.06 
30 Col café 2 0.02 

TO TA L 12.186 100 

Fuente: Sobordos 
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El A r t . 65 consagra un claro deber est at al : La protección del 

al im ent o , mediante la p r io r idad en el desarro l lo , entre o t ros, 

del sector ag r íco la y pecuar io . 

Ar t ícu los concordados con el 1, 13, 25 y 38 , que t rae la Cart a 

Fundamental como son los postulados mínimos y los f ines su­

perio res esenciales del Est ad o , contemplados igualmente en 

el A r t . 2. 

3. Leyes Nacionales 

La Ley 101 de 1993 , en su art ícu lo 3: Tributos ap l icab les f ren­

te a competencia desleal . 

" Sal vo las previsiones contempladas en el ar t ícu lo ant er io r, 

el Gobierno Nacional est ab lecerá t ar i f as arancelar ias, meca­

nismos para arancelar io s o sist em as compensatorios con el 

f in de que en la im p o r t ació n de b ienes ag ro p ecuar io s y 

pesqueros se garant ice la adecuada protección a la produc­

ción n acio n al " . 

Ag reg a al ar t ícu lo 5: Rég imen de Salvag uard ias 

El gobierno nacional impondrá medidas de salvaguard ia cuando 

la producción nacional de bienes ag ropecuarios o pesqueros 

su f ra un perjuicio o cuando exist a una am enaza de perjuicio a 

causa de un incremento sign i f icat ivo de las importaciones o 

de una caíd a sust ancial de los precios in t ernacionales. La pe­

t ición de imposición de una medida de esta naturaleza podrá ser 

presentada por representantes de la producción d om ést ica." zyxvutsrponmligfedcbaVTRPOLIHFEDCA
- El resaltado es nuestro. 

4. Por est ar sujeta la leche al Sist em a And ino de Fran jas de. 

Precios, " el arancel que se ap l ica a las importaciones no es de 

su co m p et encia" , sino del comportamiento del precio del mer­

cado in t ernacional que se t om a como precio de ref erencia" , 

af i rm ó El vicem in ist ro de Ag r i cu l t u ra, Lu is Arang o , y en de­

claraciones a El Tiempo de febrero 16/ 2002, af i rm ó que "es-^  

imposib le ap l i car los V°B° a las im port aciones, porque la le-AA 

che no es un producto que Co lom b ia t iene inscr i t o ante la Or- J 

ganización M und ial del Com ercio , O M C" . 

Se cont rad ice el m in ist er io de Ag r i cu l t u ra, porque sí se pudo 

obtener una p ró rroga de los V°B° en diciembre 1998, cuando 

en carta a FEDECOOLECHEpor intermedio del Direct o r Pe­

cuar io , Dr. Al f redo Cuello B.f anunció p ró rroga del régimen 

de V°B° p ara las import aciones de leche en polvo por t res 

meses; v t ambién se pudo en noviembre de 2002, con la expe­

d ició n del Decret o 2551, que est ab lece l i cen cia p r ev i a, I
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firmado por el Presidente de la República, Dr. Alvaro Uribe 
Vélez, el ministro de Agricultura, Dr. Carlos G. Cano S., v 
ministro de Comercio Exterior, Jorge H. Botero A. 

5. La Viceminist ra de Comercio Exterior, Claudia U ribe, t ra­
tando de minimizar la gravedad de las masivas importaciones 
que colapsaron al sector lechero, en comunicación dirigida a 
COLANTA, fechada en agosto 23/ 02, anotó que " las impor­
taciones de leche durante 2001, convertidas a leche líquida, re­
presentaron tan sólo 3.6% de la producción nacional". 

Absurda afirmación, porque es desconocer que estas impor­
taciones tienen grave impacto negativo en el mercado. Ese 
"ínfimo 3 .6 %" , representa 200 millones de lit ros de leche lí­
quida que equivalen al 3 0 % de la producción de los ganade­
ros de COLANTA en un año. Es algo comparable con lo que 
pasa con un vaso lleno de agua, que con una sola gota se re­
bosa, y eso le ocurrió al sector lechero por la importación de 
las 25.000 toneladas de leche en polvo en 2 0 0 1 . 

6. El M inisterio de Agricultura, subestimando los desastres 
de la CRISIS LECH ERA 2 0 0 2 , por intermedio del Director 
de Cadenas Product ivas, de dicho ministerio, Luis Eduardo 
Quintero, afirmó en marzo 6/ 2002 en carta a COLANTA y a 
FEDECOOLECHE: "Quedan en el mercado unas 10.050ton 
de leche que representan el consumo normal de más o menos 
3 a 5 d í a s" . 

Esto confirma una insólita defensa de las nocivas importacio­
nes de leche. Sólo COLANTA tenía en inventarios en ese mo­
mento, 7.000 toneladas; el est imativo del inventario nacional 
era de 25.000t o n de leche en polvo, que con una exuberante 
producción, crearon el caos en el mercado de la leche entre la 
producción y las masivas importaciones. 

Estos son hechos y "cont ra los hechos no valen argumentos". 

LA H ISTO RIA SE REPI T E CON I M PO RTA CI O N ES 

D E LECH E 

Los hechos expuestos son el fundamento de nuestro perma­
nente rechazo a las innecesarias importaciones de leche en 
polvo, que compiten deslealmente con el t rabajo de nuestros 
campesinos, quienes ya aprendieron a producir leche. 

Las importaciones de 2 0 0 2 , nos recuerdan la tristemente cé­
lebre historia de las 14 .000 toneladas de leche en polvo pola­
ca de tercera categoría, es decir, para consumo animal, que 
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en 1979 importó el I D EM A para dos años: 1979 y 1980, a 

pesar de que el país en ese entonces era def ici t ar io de leche. 

En 1980 no hubo im port aciones. 

Cabe aclarar que en 1979 - 80 , el único aut o r izado para im ­

port ar era el gob ierno, a t ravés del I D EM A . 

En 2 0 0 1 , hubo m asiva import ación de 25.000t o n de leche en 

polvo, las que sal ieron al mercado p ara 2 0 0 1 , 2002 y 2003 , 

y en 2002 se im port aron 12.000t o n a pesar de que Colombia 

aprend ió a p roducir leche p ara abast ecer el consumo interno 

y t amb ién p ara export ar . 

Interrogantes: 

a. ¿Fue neg l igencia no haber inscr i t o la leche en polvo opor­

t unamente ante la OM C -como se af i rm ó en el punto 4- ? 

b. ¿Dónde estaban los funcionar ios responsables de exped ir 

las l icencias cuando en 2001 se import aron más de 25 .000 

t oneladas, cont ra el promedio hist ó r ico de 3.300t o n? 

c. ¿Po r qué se argumentó que no se podían reg lament ar las 

import aciones ni m od i f icar el aran cel , y el gobierno act ual sí 

lo pudo hacer con el decreto 2551 que estab leció l icencia pre­

via? ¿Po r qué sí se pudo hacer en 1998, y t amb ién en d iciem ­

bre 2002 y no se podía en 2001, cuando permaneció el aran­

cel en el 20%? ¿Ser ía nesciencia, m ala fe o neg l igencia? 

d. ¿Lo s al t os funcionar ios de las car t eras de Ag r i cu l t u ra y de 

Comercio Ext er io r del gobierno ant er io r, fueron negligentes 

p ara log rar sub ir el arancel y cont ro lar las l icencias de impor­

t ación? Se hub iera evitado la cat ást ro fe que ar ru inó el sector 

lechero , no sólo de Co lomb ia sino t amb ién de Venezuela; por­

que " Co lo m b ia y Venezuela son un mismo p o t rero " . 

La oportuna int ervención en el SenadozyxvutsrponmligfedcbaVTRPOLIHFEDCA -noviembre 22-, y en 

la Cám ar a de Represent ant es, -  Debate de octubre 23-, sobre 

la cr isis lechera 2002, mot ivó la exped ición del decreto 2551 

de noviembre 7 que estab leció l icencia p revia p ara las impor­

t aciones de leche en polvo f i rm ad a por los m in ist ros de Agri­

cu l t u ra, Comercio Ext er i o r y Presidente de la Repúb l ica. -Ver 

decreto 2551 anexo 1. 

Gracias al gobierno que preside el doctor Alvaro Uribe, al 
est ab lecer l icencia p revia p ara las importaciones de leche y 

con un arancel del 78% a p ar t i r de d iciembre de 2002, está 

cumpliendo su promesa de proteger el empleo r u r al . 
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Mientras aumentan subsidios internacionales en Colombia, 
aumentan los impuestos al agro. 

Se est im a que los países ind ust r ial izad os, además de l im i t a­

ciones arancelar ias, dest inan US$ 1 .0 0 0 m il lones d iar ios en 

subsid ios a sus ag r icu l t o res. Jap ó n t iene aranceles del 2 0 0 % 

p ara el ar ro z, el que cuest a ent re seis y ocho veces más que el 

precio int ernacional y cont rast a con los bajos precios para la 

leche al consumidor en Co lomb ia que es uno de los más redu­

cidos del mundo, US$ 0 .3 6 equivalente a $1 .100 (m i l cien pe­

sos co lomb ianos). M uchos campesinos han tenido que vender 

el l i t ro de leche a $300 equivalente a US$ 0 .1 0 . 

En un documento t i t u ladozyxvutsrponmligfedcbaVTRPOLIHFEDCA "Revisión de las Políticas Comer­

ciales de Algunos Países del Hemisferio Americano en Cade­

nas Agroindustriales de Interés para Colombia", elaborado 

por el I I CA p ara el m in ist er io de Ag r i cu l t u ra, donde se anota 

que sólo en Est ados Unidos, en el año 2000 , los productores 

de leche recib ieron apoyos por US$ 1 1 .0 0 0 m il lones y la re­

ciente am p l iación de la Ley Ag r ar i a de 1996 , f i jó los subsi­

dios en US$ 1 9 0 .0 0 0 m il lones (ciento noventa m il m il lones de 

dó lares) para los p róxim os seis años. También los países de la 

Unión Europea subsid ian el sector ag ropecuar io . 

En Co lom b ia, el único producto que recibe subsid ios es el café. 

¿Po r qué no se subsid ia t amb ién al p roductor por cada l i t ro 

de leche que ent regue a las p lant as de p ast er izació n , siqu iera 

m ient ras se t erm inan los invent ar ios de leche en polvo impor­

t ad a que aún quedan en el mercado nacional? 

0 ¿por qué El Estado no subsid ia la producción nacional de 

cada t onelada de leche en polvo como fo rm a de g aran t izar la 

com pra de la t o t al idad de la producción al campesino y de 

crear empleo ru ral? 

I M PO RT A C I O N ES Y SU P ERP RO D U C C I Ó N 

Consumo de leche cayó 5% 

Incremento en captaciones: La Cooperat iva regist ró incremen­

to en sus cap taciones el últ imo año en 1 4 %, al pasar de 649 a 

7 4 0 m i l l o n es de k i l o g r am o s de leche l íq u i d a; m uchas 

p rocesadoras dejaron de com prar leche a los p roductores, 

razón por la cual CO LAN TA asumió t ales cap t aciones. -Ver 

gráfica 2. 
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Gráf ica 2 CAPTACIÓN DE LECH E EN K 

A Ñ O M I L ES % PRO M / D IA 
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Superp roducción: El gobierno ant er io r, i rresponsab lement e, 

desconoció que los ganaderos colombianos aprend ieron a pro­

ducir leche, lo que ocasionó elevados invent arios de leche en 

polvo con un valo r superio r a $120 .000 m il lones y obviamen­

t e, con un costo f inanciero ruinoso p ara las cooperat ivas. 

Reducción del consumo en 5%: Se est im a que el consumo na­

cional de leche, se redujo de 132 a 125 l i t ros por persona/ año 

en el 2002 , equivalente al 5%, por el desempleo y la f al t a de 

programas o f iciales de suminist ro de leche para las clases mar­

g inadas; aunque mucho se hab la de sum in ist rar leche a los 

niños, al imento ind ispensable p ara el no rmal desarro l lo del 

cerebro de los niños, pero no hay p rog ram as concretos. 

A pesar de que la leche en Co lombia es de las más económicas 

del mundo, porque el l i t ro al consumidor cuesta US$ 0 ,3 6 

(t reint a y seis centavos de d ó lar ),zyxvutsrponmligfedcbaVTRPOLIHFEDCA -Veranexo, cont rast a con el 

porcentaje pagado al productor que es de los más alt os en el 

mundo: Para el caso de los asociados de CO LA N TA 6 7 %, 

equivalentes a US$0 .24 cuando en Au st ral i a, Nueva Zeland a, 

Arg ent ina y Uruguay, es de U S$ 0 .1 5 . 

¿Quién p ag ará las cuant iosas pérd idas al sector lechero na­

ci o n al , est im ad as en $ 3 0 0 .0 0 0 m i l l o nes, eq u ivalen t es a 

US$100 m il lones de dó lares, de los cuales el 3 0 % correspon­

de a los af i l iados a FED ECO O LECH E, Federación Co lom­

b iana de Cooperat ivas de Product o res de Leche? 

D EB A T ES P A R L A M EN T A R I O S 

IM PORTACION ES Y PLAN VALLEJO 

Las importaciones por Plan Val lejo , que no pagan arancel , no 

deberían exist i r p ara países del Pacto And ino . Est o generó 

pro testas de Venezuela, argumentando t r iangulaciones de le­

che que cu lm inaron con la suspensión de importaciones de 

Co lombia en agosto 2 0 0 2 . 

El Representante Oscar Darío Pérez, denunció el 7 de m arzo 

en debate en la Cám ar a, que leche en polvo ent era import ada 

de Uruguay con m arca Parm alat , fue reempacada en las ins­

t alaciones de PRO LECH E de Ceret é, posib lemente p ara ex­

p o r t ar la y exhib ió como p ruebas, empaques y g rabaciones. 

Según informó el Par lam ent ar io , estos hechos estaban bajo 

invest igación de la Fi scal ía. 

Informe y Balance 2002 



Post er io rm ent e en Ar m en ia se decom isaron 200 t oneladas de 

leche en po lvo, según lo informó el periód ico La Cró n ica del 

Quind ío , del 24 de noviembre de 2 0 0 2 . 

Los Congresistas, Senadores y Representantes a la Cám ara, t ie­

nen la p alab ra como foro del cont ro l po lít ico de la dem ocracia. 

CO LO M BI A D I SM I N U YE 2 7 % CON SUM O D E 

CA RN E Y SE SU BSI D I A N SU S EXPO RTA CI O N ES 

CON D I N ERO S PA RA FI SC A L ES 

Es in just o que con d inero s o f i c i al es de la co n t r i b ució n 

p araf i scal del F.N .G, se subsid ie carne p ara exp o r t ar , con 

d ineros que deberían sub sid iar la carne p ara consumo de des­

p lazad o s, ent idades b enéf icas y clases menos f avo recid as 

co lo m b ianas. 

En t re siete países lat ino am er icano s, Co lom b ia es el ú l t imo en 

consumo per cáp i t a de carne, con 15.4 kg por hab it ant e/ año . 

Pero lo m ás g rave es que en 1 9 9 0 , el consumo era de 21 .1kg 

y ha rebajado en los ú l t im os 12 años a 6kg / persona/ año, es 

decir una d ism inución del 2 7 %.-zyxvutsrponmligfedcbaVTRPOLIHFEDCA Ver cuadro 3y gráfica 3. 

Por lo ano t ado , las exp o r t aciones de carne son cada d ía más 

rem o t as, no sólo por ser país d ef ici t ar io sino porque en Co­

lo m b ia, la carne es la m ás car a. No se just i f i can t an grandes 

inversiones en m at ad ero s, d ist rayendo los recursos p ara er ra­

d icación de la af t o sa.- Ver gráfica 4. 

La d isponib i l idad de leche aumentó 2 0 %: En 1990 era de 

H O k g por persona/ año y en 2002 esta d isponib i l idad fue de 

132kg . 

Es ext raño que si la leche aumenta su disponibilidad por ha­

bitante/ año, se realizaran tan masivas importaciones que crea­

ron la CRISIS LECH ERA 2002, en cambio no se dispararon 

las importaciones de carne, producto deficitario en el país. 

EX P O R T A C I O N ES 

En el año 2 0 0 2 , CO LA N TA export ó un valo r de $ 3 9 .1 0 0 m i­

llones de pesos, y en el año 2001 $ 4 1 .3 0 0 m i l lones, es decir, 

una d isminución del 5%.En dó lares equivale a US$16 ' 000 .000 

y U S$ 1 8 ' 0 0 0 .0 0 0 resp ect ivam ent e, p ara una reducción del 

1 1 %.- Ver gráfica 5. I
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OIMSUMO PERCÁPITA DE CAR 
KG/ HAB - AÑO 

Cuad ro 3 

PA ÍS BOVIN O POLLO CERDO TO TA L 
Uruguay 85 16 9 110 
Argent ina 68 27 7 102 
Brasi l 38 30 10 78 
Chile 21 24 16 61 
M éxico 17 21 12 50 
Venezuela 15 22 5 42 
Colombia 15 13 2 30 

Fuente: FAO - Revista Indust r ia Al im ent icia No. 12 , d iciembre 2002 

2 6 Informe y Balance 2002 



Gráf ica 3 DISPON IBILIDAD PERCAPITA LECH E Y 

CARN E BOVINA EN COLOM BIA KG/ HAB.-AÑO 

Kg/Hab. -Año 

135 

L EC H E* * C A RN E* 

Año Kg/Hab.-Año % Var Kg/Hab.-Año % Var 

90 110 A - 21.1 -

91 112 1.9 19.4 - 8.1 

92 107 - 4.6 16.2 - 16.5 

93 108 1.0 16.1 - 0.6 

94 113 4 .8 17.1 6.2 

95 118 4 .5 18.2 6.4 

96 123 3.8 18 .6 2.2 

97 119 - 3.3 18.8 1.1 

98 125 5.0 18 .6 - 1.1 

99 126 0.8 17.3 - 7.0 

00 128 1.4 17.7 2.3 

01 129 0.8 16.3 - 7.9 

02 132 2.3 15.4 - 5.5 

Crecimiento 22 20 -6 - 27 
12 años 

* * Leche, aumentó 20% =  22 Kg / Hab. -Año 
Carne, d isminuyó 2 7 % =  -6 Kg / Hab. -Año 

Kg / Hab .- Año 

22 

90 ' 91 ' 92 ' 93 ' 9 4 1 95 ' 96 ' 97 ' 98 ' 99 ' 00 ' 01 ' 02 

LECH E* * CA RN E* — 

Fuente: CEGA El mercado urbano de carne (años 1990 - 1997). 
DAÑ E (AÑOS 1998 - 2001) Cálculos COLAN TA. 
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PRECIO DEL NOVILLO US$/  KG Gr áf i ca 4 

PROM EDIO 2 0 0 0 - 2 0 0 2 

Brasil 0.60 

Argentina 0.70 

Uruguay 0.69 

Colombia 0.91 

Fuente: FAO - Revista Indust r ia Al im ent icia N o .12, d iciembre 2002. 

US$/ KG 

1.2 

0.4 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Ene-00 Abr-00 Jul-00 Oct-00 Ene-01 Abr-01 Jul- 01 Oct-01 Ene-02 Abr-02 

• — Brasi l — * — A r g en t i n a — • — U r u g u ay — • — Co l o m b i a 
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Gráfica 5 EXPORTACION ES COLANTA 

EQ U I V A LEN TE 
KG DE L EC H E LÍ Q U I D A 

AÑO M i l i . Kg %Var . AÑ O M i l - M i l i . $ %Var . I\y 1 ¡I I - US$* %Var . 

98 6.9 - 9 8 3.0 I .  1 1 -

99 53 .6 6 7 7 99 2 4 .5 7 1 7 15 1.400 

00 3 8 .1 - 29 00 22 .4 -9 11 - 27 

01 59 .8 57 01 4 1 .2 84 18 64 

02 66 .0 10 02 3 9 .0 -5 16 - 11 
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CO N TI N U A I N JU ST I C I A , I N EQ U I D A D E 

I N SO LI D A RI D A D D EL F.N .G. A D M I N I STRA D O 

POR FED EG A N 

El Fondo de Est ab i l i zació n p ara el Fomento de Exp o r t acio ­

nes de Carne, Leche y Derivados es manejado caprichosamente, 

porque a pesar de que CO LA N TA es el mayor aportante al 

F.N .G, con un to tal de $1 .349 m il lones anuales y en idént ico 

sent ido es el mayor export ador de lácteos en Co lom b ia, con 

$39.000 m il lones en 2002 , según el F.N .G, t iene el mismo 

derecho o el mismo cupo al citado Fondo, que pequeñas em­

presas cuyas cap taciones apenas I legan al 10% de los volúme­

nes de COLAN TA, tanto en exportaciones como en aportes al 

F.N .G, lo que es in just o , ineq u i t at ivo e inso l id ar io . zyxvutsrponmligfedcbaVTRPOLIHFEDCA
- Ver cuadro 4. 

Colombia retrocede en Aftosa 

Urabá aftoso 

La única zona l ib re de af t osa durante 15 años, fue Urab á, 

g r aci as al convenio I CA - U SD A . Verg o nzo sam en t e en 

Necoclí, se presentó brote p ara complet ar el pano ram a gene­

ral del país con Af t o sa, por lo cual t amb ién en Urab á hay qué 

vacunar cont ra Af t o sa, alejando así cada d ía más, la posib ili­

dad de que Colombia exporte a países no aftosos productos como 

la leche que sobra en nuestro país. -  Ver cuadro 5. 

En 2002 se presentaron nueve brotes, según información del 

ICA, lo que signif ica un incremento de 50% con respecto a 

2001. -  Ver gráfica 6. 

Con Inequidad, Injust icia, Insolidaridad, nunca habrá paz: 

Terneros pagan más del 50% de su valor. 

Imponer el pago por cada t ernero recién nacido sacr i f i cad o , 

de más del 5 0 % de su valo r, por cont r ibuciones e impuestos, 

es o t ra in just icia cont ra el t rabajo r u r al , al ob l igar el pago de 

la m ism a cant idad por un ternero de 50 kg , que por un novil lo 

de 500 kg . Es inso l idar io y o t ra f o rm a de vio lencia. 

Un t ernero recién nacido se vende por $ 5 0 .0 0 0 , t iene que 

pagar por impuestos, $ 2 6 .9 0 3 , equivalente al 5 4 % de su va­

lo r . ¡Es in just o e i n eq u i t at i vo ! Po r lo t an t o , se est á 

incumpliendo el Ar t ícu lo 363 de la Const it ución Nacional que 

estab lece: " El sist ema t r ib u t ar io se funda en los p r incip ios de 

equidad , ef iciencia v p ro g resivid ad " . 
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Cuadro 4 CONTRIBUCIÓN PARAFISCAL AL 
FNG - FED EGA N M ILLON ES $ 

AÑO L ECH E CA RN E TO TA L 

1994 a 2000 2.207 987 3.194 
2001 675 347 1.022 
2002 777 572 1.349 

TO TA L 3.659 1.906 5.565 

Fuente: Contabilidad COLAN TA. 

Sólo en el año 2002 los productos de COLAN TA aportaron $1 .349 millones al 

Fondo Nacional del Ganado - F.N .G., para errad icar la Af t o sa, pero t ienen que 

comprar las vacunas dos veces al año. 

Frigocolanta aporta por las reses que sacr i f ica de asociados y no asociados. 
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IN VERSION ES EN SANIDAD AN IM AL 

SEGÚN F.N.G. M ILLON ES $ 

Cuadro 5 

AÑO I N FO RM ES 
F.N.G. REAL D I FEREN CI A 

1994 0 0 0 

1995 1.347 1.347 0 

1996 2.378 2.378 0 

1997 4.230 4.230 0 

1998 22.113 14.467 7.646 
1999 22.174 10.032 12.142 

2000 24.204 12.445 11.759 
2001 29.473 12.770 16.703 
2002 34.357 15.000 19.357 

TOTAL 140.276 72.669 67.607 

Nota: 
La d iferencia ent re el informe del F.N .G. y el real , se debe a que Fedegan incluye el valor de 
la vacuna pagado por el ganadero, como si fuera inversión del Fondo. 
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Gráfica 6 BROTES DE AFTOSA IN CREM EN TARON 50° 

AÑO BRO TES % VAR. 

1997 36 A -

1998 97 169 

1999 57 -41 

2000 3 7 * - 35 

2001 6 -84 

2002 9 50 

Promedio Anual 40 

N° Brotes 
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¡ I N SÓ LI TO ! 

Terneros pagan más del 5 0 %: 

$ 
1. Paraf iscal F.N.G 8.300 ® 
2. Impuesto Degüello 5.500 D 
3. Lic. M ovi l ización 5.000 <@ 

4. Costo Sacr i f icio 5.000 
5. Lic. San i t ar ia ICA 3.000 "®  
6. IVA : 2 % * 103 N 

To t al : $26 .903 

®  Parafiscal Nacional 
D Impuesto Departamental 
M Municipal 

* Valor por vehículo, puede ser uno o más an¡ males. 

A esta in just icia, se ad iciona la inconveniencia porque va con­

t ra la salud p úb l ica, por la cont am inación que conl leva el sa­

cr i f icio clandest ino de t erneros pues no se los vo lvió a sacr i f i ­

car en m at ad ero s. En f r i g o r íf i co s t an respet ab les como 

Guadalupe y San M ar t ín , en Bog o t á, que sacr i f i cab an unos 

60 mil t erneros anuales, desapareció dicho sacr i f i cio , el que 

obviamente pasó a la clandest in idad prop iciado por el m ismo 

Est ad o . 

Por lo ant er io r, los m in ist er ios de Salud y de Ag r i cu l t u ra, de­

berían p resent ar un proyecto de ley al Congreso, precisando 

lo que estab lece la Ley 75 de 1986 , en su ar t ícu lo 46 : (...) 

" Pa r a el ganadero , el valo r de sus t erneros nacidos y enaje­

nados dent ro del mismo año g ravab le, no const it uye r en t a" , 

en cuyo ar t ícu lo proponemos ad icionar un parág rafo que d iga: 

" Tam p o co est ar án so m et i d o s a n i n g u n a co n t r i b u c i ó n 

p araf i scal , ni impuesto alguno , los t erneros nacidos v sacr i f i ­

cados dent ro del m ismo año de nacidos, por lo que quedarán 

exentos de d icha co n t r ib ució n" . 

Así p ag ar ía únicament e el valo r del sacr i f i cio que hoy es 

$ 5 .0 0 0 , y reg resarían a los m at aderos, evitándose el sacr i f i ­

cio clandest ino , que produce cont am inación al medio ambien­

te, y de paso, se generaría empleo y se podrían ap rovechar las 

p ieles para exp o r t ar las cur t id as, o t ransf o rm ar las en m arro -

quinería como zapat os, co r reas, m alet as, ent re o t ras. Ig ual ­

mente, los cuajares se reco lect arán p ara f ab r i car cuajo p ara 

elaboración de quesos, el cual hoy se import a cuando antes se 

f ab r icab a en Co lom b ia. Un kg de cuajo importado cuest a 

$ 3 0 0 .0 0 0 . 
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Dejamos en manos de las autoridades competentes y de la opi­

nión pública, estos hechos. 

Víctor Hugo, escr i t o r f rancés, af i rm ó : "Quien dice ignoran­

cia, dice ceguedad, p reocupaciones, erro r, superst ición, des­

potismo, arb i t rar iedad , hum i l lación, m iser ia e inm o ral id ad " . 

Se puede ap l icar esta sentencia a la m ala fe de quienes, pre­

sumiendo de audaces, atentan cont ra los intereses de una coo­

perat iva ejemplar como CO LA N TA . Es el caso de unos pocos 

asociados "dueños de CO LA N TA " , quienes con i r responsab i­

lidad incurrieron en irregular idades, induciendo a t erceras per­

sonas, igualmente inescrupulosas, p ara " r ep ar t i r se" el pro­

ducido de su t ram p a. Peor aún es que cuando se les sorprende 

in - f ragant i, " con las manos en la m asa" , demandaron a 

COLANTA por exig i r les m o ral id ad . Como quien d ice: " l o s 

pájaros disparando a las esco p et as" . 

Sobre ellos caerá todo el r igor de la just i cia como ejemplo 

para las futuras generaciones. 

A SO CIA D O S D E S L E A L E S 

JEN ARO PEREZ G. 

Gerente Genera 



EL PRECIO DEL BOSTAURUS 5 % M AS QUE 
EL CEBÚ $/  Kg EN PIE 

Cuad ra 6 

M ES CEBÚ BOSTAURUS 

Enero 2.350 2.468 

Febrero 2.388 2.507 

M arzo 2.413 2.533 

Ab r i l 2.488 2.612 

Mayo 2.530 2.657 

Junio 2.538 2.664 

Ju l io 2.510 2.636 

Agosto 2.413 2.533 

Sept iembre 2.388 2.507 

Octubre 2.350 2.468 

Noviembre 2.400 2.520 

Diciembre 2.400 2.520 

Promedio /  02 2.430 2.552 

Enero /  03 2.450 2.573 

Fuente: FRIGO CO LAN TA. 

Nota 1: El crecimiento de los precios de enero de 2002 a 2003 fue del 4 .2 %. 

Nota 2: Con los puntos de venta de cárnicos COLAN TA, demost ramos que la cal idad 

se impone: Lo dicen las ventas, porque sin cuña, ni publicidad los aumentos en la venta 

de carne son apreciad les. 
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Gráf ica 7 
IPC ALIM EN TOS 10.9% 

No. A L I M EN TO S % V a r No. % V a r l

l  Papa 89. 80 12 Pan 14. 05 

2 Hortalizas y legumbres secas 48. 44 |  13 Frut as f rescas 13. 99 

3 Chocolate 29. 15 14 Naranja 13. 09 

4 Grasa* 24. 45 15 Plátano 11. 07 

5 Frijol 23. 63 16 Jugos 8. 52 

6 Pastas 20. 30 17 Carnes de res y embutidos de carne 6. 52 

7 Huevos 18. 93 18 Cereales 6. 44 

8 Arveja 17. 42 19 Gaseosas y m alt as _ •  6. 40 

9 Tomate árbol 16. 86 20 Leche y láct eo s* * 5. 94 

10 Aceite 15. 23 21 Cebolla 4. 51 

11 Ostras de mar 14. 72 22 Zanaho r ia 4. 10 

ALIM EN TO PRO M ED I O 10.92 

Fuente: DAÑE 

* No incluye mantequil la 

* * Leche f luida, yogures, quesos, mant equi l la, post res. t

t zyxvutsrponmligfedcbaVTRPOLIHFEDCA
o ia

ai C
C 

Info rme y Balance 2002 



IM PUESTOS 

DESCRIPCIÓN $ M illones 

Impuesto 3 x 1000 2.621 
xx u Seguridad democrát ica 1.401 
xx xx Predial 192 
xx xx Degüello reses 103 
xx xx Degüello cerdos 56 

Contribución Paraf iscal F.N .G. por leche 777 
xx F.N .G. x x cárnicos 573 
xx F.N .G. x x cerdos 157 

TO TA L 5.880 

FU EN TE: Contabil idad COLAN TA. 
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Cuadro 8 
RODUCCION NAL DE LECH E Y PARTICIPACION 

EDECOOLECHE 2 0 0 2 EN M ILES 

TOTAL NACIONAL FEDECOOLECHE O TRA S* * * 

PRODUCTOS L/Día L/Hab.-año L/Día % L/Día % 

Derivados 6.890 57 482 7 . 6.408 93 

2 2 Pasteurizada+ UHT* 4.900 41 1.176 24 3.724 76 

|  |  Pulverizada * * 1.980 16 1.188 60 792 40 |  |  Cruda 1.750 15 75 4 1.675 96 |  |  
TOTAL 15.520 129 2.922 19 12.598 81 

Fuente: Fedecooleche. 

* Incluye 450.000 leche UHT. 

* * " " 150.000 " " Evapo rad a. 

* * * Otras indust rias fo rmales e informales no cooperat ivas. I
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IN VERSION ES EN PROYECTOS 

AÑO M ILLO N ES $ 

90 330 

91 448 36 

92 1.868 317 

93 3.578 92 

94 6.087 70 

95 8.619 42 

96 15.300 78 

97 9.541 -38 

98 8.951 -6 

99 9.068 1 

00 11.646 28 

01 24.785 113 

02 25.494 3 

Millones $ 

90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 00 01 02 

Gráfica 8 

% 
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PROYECTOS 2002 M ILLON ES $ Cuadro 9 

PROYECTO UBICACIÓN Valor 

Pasteurizadora y Plant a UHT Funza 12.000 
Pulverizadora Leche No.2 S. Pedro 5.800 
Derivados Cárnicos w w 3.300 
Planta Pasteurizadora No.4 R Rica 1.500 
Frigocolanta (f r igomatadero)* S. Rosa de Osos 1.200 
Edificio Tulio Ospina, Punto de Venta M edellín 660 
Comercializadora Turbaco Cartagena 400 
Otras 634 

TOTAL 25.494 

* Ampliaciones 

Nota: Estas inversiones aumentan la capacidad de producción y comercialización en 750.000 l/ día. 



I I I . INFORME JUNTA DE VIGILANCI 

Señores Asociados: 

Invocando el p r i n c i p i o co o p e r a t i vo de ge s t i ó n d e m o c r á t i c a , p a r a 

un efect ivo e j erc i c i o de co n t r o l soc i a l a l i n t e r i o r de COL A N TA , 

cada vez m ás con f i a b l e , so l i c i t a m o s a los a soc i a d os r od ea r a su 

cooperat iva, avi va r el sen t i do de p e r t en en c i a e i m p r i m i r h o n e s t i ­

dad a sus act os, d en u n c i a n d o las a c t u a c i o n e s que d e t ec t en en 

cont ra de La Coop era t i va . Los i n v i t a m o s p a r a que las quejas y 

reclam os que crean conven ien t e hacer, lo hagan en f o r m a respe­

tuosa y debidam ent e sopor t ados en hechos, p a r a e v i t a r i n f u n d a ­

das in t erpret aciones y co m en t a r i o s descom ed i dos, d en t r o y f u e r a 

de el la. 

En este orden de ¡deas, r eseñ a m o s los aspect os que c r eem os, 

t ienen t rascendencia p a r a COL A N TA : 

Reconocem os en las d i r e c t i va s , a soc i a d os p r o d u c t o r e s y a so c i a ­

dos t raba jadores, el esf uerzo r ea l i za d o d u r a n t e el a ñ o 2 0 0 2 p a r a 

m antener a f l o t e el d e sa r r o l l o n o r m a l de La Co o p e r a t i va en m e ­

dio de la grave cr i s i s , si n p reced en t es. 

En desarrol lo de las reun i ones o r d i n a r i a s , a d e m á s de pon er en 

nuestro conoci m i en t o las deci si ones t o m a d a s p o r el Consejo de 

Adm i n i st ra c i ón , f u i m o s i n f o r m a d o s a t r a vé s del a n á l i s i s de los 

balances de prueba respect i vos, lo m i sm o que del desenvo l vi m i en t o 

operat ivo de la em p r esa , en su s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a y f l u j o de 

fondos, que o c a s i o n ó un a l t o e n d e u d a m i e n t o d e b i d o a l os 

inventarios que se a c u m u l a r o n p o r los sob r a n t es de la p r o d u c ­

ción nacional que o ca s i o n ó la CRI SI S L ECH ER A 2 0 0 2 , con 

exageradas Im p o r t a c i on es de 2 5 . 1 2 5 t o n cu a n d o lo n o r m a l e r a 

3 .3 0 0 ton anuales, lo cua l condu jo a reb a j a r el p reci o al p ú b l i co y 

por lo t anto se r ecu r r i ó a las m ed idas de reba j a r a l p r od u c t o r $ 5 0 , 

así como no ef ect uar rea just e sa l a r i a l a los asociados t r a b a j a d o r es. 

Con respecto a l m en o r va l o r del p r ec i o de c o m p r a de la leche en 

50 pesos, que ¡n i c i a l m e n t e se p l a n t e ó com o c a p i t a l i za c i ó n ex­

t raord i na r i a, sobre este a sp ect o , t a n t o La Ger en c i a com o las d i ­

rect ivas en d i f e ren t es f o r o s y reu n i on es, exp u si e r on a m p l i a m e n t e 

la necesidad de t o m a r est a d e c i s i ó n . 

Somos conscient es de las d i f i c u l t a d e s p a r a c o m e r c i a l i za r la l e­

che en polvo en el m e r ca d o i n t e r n a c i o n a l , y r e i t e r a m o s que es 

ésta la vía p a r a g a r a n t i za r l a t o t a l i d a d de la c o m p r a a los aso­

ciados p rod u ct o res. riI
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Nos e n t e r a m o s de l d e s e n v o l v i m i e n t o de l a s p l a n t a s de 

p a s t e r i za c i ó n , de leche en po l vo y l á c t eo s; c o m p o r t a m i e n t o de 

la p l a n t a de Sa les y Con cen t r a d os; ven t as de los a l m a cen es 

a g r o p e c u a r i o s , de la p l a n t a de Cá r n i c o s , i n c l u i d a s las c o m ­

p r a s de t e r n e r o s, ganado y cerdos p a r a el sa c r i f i c i o y sus re ­

su l t a d os op era c i on a l es; a l i gu a l que la puest a en m a r c h a de la 

p l a n t a de Funza , en Cu n d i n a m a r c a , que a pesar de a l gu n o s 

o b s t á cu l o s hoy se co n vi e r t e en r e a l i d a d , a u m e n t a n d o las ven ­

t a s de leche de l a r ga y m ed i a v i d a ; t a m b i é n , el c o m p o r t a m i e n ­

t o de las c o m e r c i a l l za d o r a s de B a r r a n q u i l l a , Ca l i , A r m e n i a , 

Bo g o t á , Tu rbaco , en t r e o t r a s , aspect o ú l t i m o sobre el cua l l l a ­

m a m os la a t e n c i ó n p o r las p é r d i d a s que a l gu n a s r ep r esen t a n . 

Ot ro gra n a c i e r t o de La A d m i n i s t r a c i ó n es la nueva u b i c a c i ó n 

de p l a n t a de Cá r n i c o s , a l m a c é n de i n su m os a g r o p e cu a r i o s y 

su p u n t o de ve n t a en San Pedro de los M i l a g r o s , si endo un 

ve rd a d ero e j e m p l o de t e c n o l o g ía y d e sa r r o l l o . 

Rec i b i m os i n f o r m a c i ó n sobre los d i s t i n t o s p r oyec t os, a d q u i s i ­

c i ó n de equ i pos y d e sa r r o l l o de nuevos p r o d u c t o s . 

I n s i s t i m o s en el cu i d a d o que se debe t en er en el e s t a b l e c i m i e n ­

t o del s i s t em a de cu o t a s y exceden t es p a r a e f ec t os del p a go , 

p o r el i m p a c t o e c o n ó m i c o que rep resen t a p a r a el p r o d u c t o r 

ya que los cost os de los i n su m os no só l o se m a n t i e n e n sino que 

co n t i n u a m en t e se i n c r e m e n t a n , p o r e l l o debem os ser m ás c o m ­

p e t i t i vo s . 

Con oc i m os las exp l i ca c i o n es de La Co o p e r a t i va , en d i f e r en t es 

reun i ones con asoc i ados p o r regi ones, sobre la f o r m a de a f ec ­

t a c i ó n de los f on dos de So l i d a r i d a d y el de e s t a b i l i za c i ó n del 

p r ec i o de la leche, p o r l a CRI SI S L ECH ER A 2 0 0 2 . Sob r e lo 

cua l r eca l ca m o s a La Ger en c i a , hacer m a yo r y su f i c i en t e c l a ­

r i d a d a la Asa m b l e a . 

Est u vi m o s a t en t o s a l d esen vo l v i m i en t o de los p r o c e d i m i e n t o s 

p a r a d a r m a yo r c l a r i d a d respect o a los a soc i a d os en p roceso 

de e xc l u s i ó n , m i s i ó n o r i e n t a d a en dos sen t i d os: De un l a d o , 

c o m p a r t i m o s la i dea de que COL A N TA est é a t e n t a a c u a l ­

q u i e r i n t en t o de f r a u d e p o r a soc i a d os i n escr u p u l osos y a p l i ­

ca r los co r r e c t i vo s necesa r i os p a r a e v i t a r l o s y sa n c i o n a r a los 

responsab les; y en segundo t é r m i n o , p r o p u s i m o s revi sa r de t e ­

n i d a m e n t e los m eca n i sm o s l ega les y e s t a t u t a r i o s p a r a que es­

t os p r o c e d i m i e n t o s se e f ec t ú en d e n t r o del m a r c o l e ga l , con 

p r i n c i p i o s del deb i do p roceso y el derech o de def ensa p a r a no 

vu l n e r a r i n j u s t a m e n t e a q u i en n a d a t en ga que ver con el a su n ­

t o . Pa ra e l l o , hem os su st en t a d o su geren c i a s o r i e n t a d a s a d o -
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t a r los es t a t u t o s con m e ca n i sm o s com o la su sp en si ón p r o v i ­

s i ona l hast a l a e xp u l s i ó n com o sa n c i ó n d e f i n i t i va . Resa l t am os 

la d e t e r m i n a c i ó n del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n y La Geren ­

c i a , a l exp u l sa r m á s de ve i n t e a soc i a d os que f u e r o n so r p r e n ­

d i d os a d i c i o n a n d o a gu a a la leche y a va r i o s con d u c t o r es que 

f u e r o n c ó m p l i c e s de este a t e n t a d o c o n t r a los i n t ereses de 

COL A N TA . 

No podem os pasa r d esa p erc i b i d os a n t e l a buena l a b o r que han 

d e sa r r o l l a d o los Co m i t é s de Ed u c a c i ó n I n t e r n o y Ext e r n o con 

el a poyo de La A d m i n i s t r a c i ó n y los a soc i a d os t r a b a j a d o r e s 

de La Co o p e r a t i va . 

A t e n d i m o s las co m u n i ca c i o n es r ec i b i d a s, dan do t r a s l a d o a las 

Di vi s i on es o De p a r t a m e n t o s de su co m p e t e n c i a y so l i c i t a n d o 

las so l uc i on es r esp ec t i va s; así com o r e m i t i e n d o las i n f o r m a ­

ciones y e xp l i ca c i o n e s a o t r a s i n s t a n c i a s que la s o l i c i t a r o n , 

caso co n cr e t o a la Su p e r so l i d a r i a . 

De est a m a n e r a d e j a m o s r en d i d o n u est r o i n f o r m e , a n o t a n d o 

que c u a l q u i e r a c l a r a c i ó n a l respect o est a m os d i spuest os a 

h a ce r l a . 

GUI L L ER M O V E L Á S Q U E Z U. Á L V A R O BOTERO C. 

A L B EI R O DE J. HENAO M A R GA R I TA RUI Z A. 
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M e d e l l í n , m a r zo de 2 0 0 3 

Se ñ o r e s 

Asa m b l e a Genera l de Asoc i a d os COL A N TA L t d a . 

Ci u d a d 

He e xa m i n a d o el Ba l a n ce Genera l de la Co o p e r a t i va COLA NTA , 

a l 3 1 de d i c i e m b r e de 2 0 0 2 y 2 0 0 1 , y los co r r esp on d i en t es Est a ­

dos de Resu l t ados, de Ca m b i os en el Pa t r i m o n i o , de la S i t u a c i ó n 

Fi n a n c i e r a , el Est ado de Fl u j os de Ef ec t i vo p o r los a ñ os t e r m i n a ­

dos en esas f echas y las reve l a c i on es hechas a t r a vé s de las No ­

t a s que han sido p r e p a r a d a s com o lo est ab l ece el Decre t o 2 6 4 9 

de 1 9 9 3 y la Ley 2 2 2 de 1 9 9 5 f o r m a n d o con e l l os un t o d o i n d i ­

vi si b l e . 

Dichos Est ados Fi n a n c i e ros f u e r on p r ep a r a d os y ce r t i f i ca d o s ba j o 

l a r esp o n sa b i l i d a d de La A d m i n i s t r a c i ó n . 

Una de m i s responsab i l i dades es la de exp resa r una o p i n i ó n sobre 

d i chos Est ados Fi n a n c i e ros Cer t i f i ca d os y si en t r e e l l os exi st e l a 

d eb i d a co n co r d a n c i a . 

M i exa m en f u e p r a c t i c a d o de a cu e r d o con n o r m a s de a u d i t o r í a 

ge n e r a l m e n t e a cep t a d a s y en con secu en c i a , i n c l u yó la o b t e n c i ó n 

de la i n f o r m a c i ó n necesa r i a p a r a el f i e l c u m p l i m i e n t o de m i s f u n ­

ciones. Se h i c i e r o n p ru eb a s de los d ocu m en t os y reg i st ros de co n ­

t a b i l i d a d , y se a p l i c a r o n o t r o s p r o c e d i m i e n t o s de A u d i t o r í a . 

En m i o p i n i ó n , los Est ados Fi n a n c i e r os, a r r i b a m en c i on a d os, t o ­

m ados f i e l m en t e de los l i b ros y a d j u n t os a este i n f o r m e , p resen t an , 

r a zon a b l em en t e la Si t u a c i ó n Fi n a n c i e r a de La COOPERATIVA 

COLA NTA L t d a . a l 3 1 de d i c i e m b r e de 2 0 0 2 y 2 0 0 1 , y f u e r o n 

e l a b o r a d os de c o n f o r m i d a d con las n o r m a s de c o n t a b i l i d a d ge­

n e r a l m en t e acep t adas en Co l o m b i a , a p l i ca d a s u n i f o r m e m e n t e . Es 

de a n o t a r que el i m p u est o p a r a p r e se r va r l a se gu r i d a d d e m o c r á ­

t i c a , se c o n t a b i l i zó en los ca rgos d i f e r i d o s p a r a a f e c t a r los exce­

d e n t e s d e l a ñ o 2 0 0 2 y de 2 0 0 3 p o r d i s p o s i c i ó n de l a 

Su p e r i n t e n d e n c i a de la Ec o n o m í a So l i d a r i a . 
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Los r esu l t a d os de sus op er a c i on es f u e r o n el re f l e j o de la co­

y u n t u r a e c o n ó m i c a y p r o d u c t i v a q u e v i v i ó el s e c t o r 

a g r o p e c u a r i o en el p e r i o d o t e r m i n a d o . 

Est os Est ados Fi n a n c i e r o s Ce r t i f i ca d o s son con co r d a n t es con 

el I n f o r m e de Ge s t i ó n que t u v i m o s a n u est r a d i sp o s i c i ó n p r e ­

p a r a d o com o lo est ab l ece la Ley 2 2 2 de 1 9 9 5 y que i n c l u yó la 

e xp r e s i ó n por p a r t e de la ge r en c i a de la va l i d ez del so f t w a r e y 

del c u m p l i m i e n t o de las n o r m a s sob re derechos de a u t o r que 

est ab l ece la ley 6 0 3 del a ñ o 2 0 0 0 . 

Est a Re v i so r ía d i c t a m i n a a d e m á s que La Coop er a t i va ha c u m ­

p l i d o con las n o r m a s est a b l ec i d a s p o r el s i s t em a de segu r i d a d 

socia l i n t e g r a l . I g u a l m e n t e se c o n f i r m ó el co n t r o l es t r i c t o y su 

c u m p l i m i e n t o en la p r o v i s i ó n de c a r t e r a de c r é d i t o segú n la 

n o r m a v i ge n t e . 

Basado en el a l ca n ce de m i e xa m e n , c o n c e p t ú o que la c o n t a ­

b i l i d a d se l l eva c o n f o r m e a las n o r m a s l ega les y a la t é c n i c a 

c o n t a b l e ; que las op er a c i on es r e g i s t r a d a s y los act os de los 

a d m i n i s t r a d o r e s se a j u s t a n a los Est a t u t o s de la e n t i d a d , a las 

d i sp osi c i on es de la Asa m b l e a Gen era l de Asoc i a d os y a las 

deci si ones del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . Que la co r r e sp o n ­

d en c i a , los c o m p r o b a n t e s de las cuen t as y los l i b r o s de act as 

se l l eva n y con serva n d e b i d a m e n t e ; que exi st en y son a d ecu a ­

das las m ed i d a s de c o n t r o l i n t e r n o . Dejo a d e m á s co n st a n c i a 

que el s o f t w a r e u t i l i za d o p o r l a em p r esa t i en e l i cen c i a y c u m ­

p le p o r lo t a n t o con las n o r m a s r e l a c i o n a d a s con los derechos 

de a u t o r com o con st a en d o cu m en t o s r ec i b i d os de La Coope­

r a t i va y en la cu a l lo c e r t i f i c a n . Sob re ese aspect o com o ya se 

d i j o t a m b i é n se p r o n u n c i ó el Rep resen t an t e Lega l en su i n f o r ­

m e de g e s t i ó n . A d e m á s es a d ecu a d a la c o n s e r va c i ó n y cu st o ­

d i a de los b ienes de la e n t i d a d o de t e r ce r o s e ve n t u a l m e n t e en 

su poder . 

Los i n f o r m e s sobre el Co n t r o l I n t e r n o f u e r o n p resen t a dos en 

el t r a n sc u r so del a ñ o a m e d i d a que se r e a l i za r o n las p r u eb a s. 

A t e n t a m e n t e , 

Fra n c i sco E. Pa l a c i o C. 

Revisor Fi sca l 

T.P. 3 1 3 8 - T 
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V. BALANCE GENERA 
En 3 1 de d i c i em bre de 2 0 0 2 - En $ m i l e s 

2 0 0 2 2 0 0 1 Va r i a c i ón % 

ACTIVO 

ACTIVO CORRIENTE 

Caía y Bancos Nota 2 1 6 .1 8 8 .6 9 8 1 5 .0 7 4 .5 9 4 1 .1 1 4 .1 0 4 7 ,3 9 

Inversiones Tem porales Nota 3 6 0 .0 0 0 1 .9 8 1 .3 1 4 -1 .9 2 1 .3 1 4 -9 6 ,9 7 

Fondo de Liquidez Nota 4 1 .6 7 6 .4 2 7 1 .3 1 4 .0 1 7 3 6 2 .4 1 0 2 7 ,5 8 

Cuentas por Cobrar Nota 6 

Asociados Productores de Leche 1 7 .3 8 5 .6 2 1 1 7 .1 8 0 .9 6 5 2 0 4 .6 5 6 1 ,1 9 

Asociados Trabajadores 6 .4 7 9 .7 8 9 5 .1 7 0 .4 1 7 1 .3 0 9 .3 7 2 2 5 ,3 2 

Particulares 4 0 .7 9 0 .1 8 5 3 8 .8 3 7 .1 1 7 1 .9 5 3 .0 6 8 5 ,0 3 

Exportaciones 2 8 .1 9 8 .4 9 2 1 5 .6 4 6 .5 3 2 1 2 .5 5 1 .9 6 0 8 0 ,2 2 

9 2 .8 5 4 .0 8 7 7 6 .8 3 5 .0 3 1 16 .019 .056 20,85 

Menos: Provisión para Cuentas Dudosas 8 .3 8 2 .0 5 5 3 .7 3 5 .0 8 9 ' 4 .6 4 6 .9 6 6 1 2 4 ,4 1 

8 4 .4 7 2 .0 3 2 7 3 .0 9 9 .9 4 2 11 .372 .090 15,56 

Depósitos y Ant icipos Nota 7 1 .8 1 6 .6 8 6 9 .2 3 9 .0 5 6 -7 .4 2 2 .3 7 0 -8 0 ,3 4 

Inventarios Nota 5 

Insumos Agropecuarios 2 4 .1 5 6 .3 4 8 2 6 .8 6 5 .0 8 0 -2 .7 0 8 .7 3 2 -1 0 ,0 8 

Consumo 1 .4 5 4 .9 5 5 6 4 8 .9 9 2 8 0 5 .9 6 3 1 2 4 ,1 9 

Suministros 3 4 .4 5 8 .2 4 6 1 9 .3 0 3 .1 3 9 1 5 .1 5 5 .1 0 7 7 8 ,5 1 

Planta de Sales y Concent rados 4 .5 4 9 .1 5 7 4 .4 1 6 .4 6 2 1 3 2 .6 9 5 3 ,0 0 

Planta de Fert i l izantes 1 .0 0 8 .0 3 4 5 0 7 .2 4 7 5 0 0 .7 8 7 9 8 ,7 3 

Planta de Cárnicos 1 .4 6 2 .7 0 9 8 4 0 .2 1 7 6 2 2 .4 9 2 7 4 ,0 9 

Lácteos 3 4 .9 7 7 .6 4 7 3 0 .1 5 4 .9 5 3 4 .8 2 2 .6 9 4 1 5 ,9 9 

Mercancías en Vía 8 2 .1 3 5 1 .2 0 8 .3 4 7 -1 .1 2 6 .2 1 2 -9 3 ,2 0 

1 0 2 .1 4 9 .2 3 1 8 3 .9 4 4 .4 3 7 18 .204 .794 21,69 

Menos: Provisión Prot ección Invent ar ios 4 9 3 .9 6 6 4 9 3 .9 6 6 0 0 ,0 0 

101 .655 .265 8 3 .4 5 0 .4 7 1 18 .204 .794 21,82 

TOTAL ACTIVO CORRIENTE 2 0 5 .8 6 9 .1 0 8 184 .159 .394 21 .709 .714 11,79 

ACTIVO A LARGO PLAZO 

Inversiones Perm anentes Nota 8 5 .0 4 4 .0 7 5 5 .0 7 9 .1 6 9 -3 5 .0 9 4 -0 ,6 9 

Menos: Provisión para Prot ección Inversiones 1 .9 1 9 .0 0 9 1 .9 1 9 .0 0 9 0 0 ,0 0 

TOTAL ACTIVO A LARGO PLAZO 3 .1 2 5 .0 6 6 3 .1 6 0 .1 6 0 -3 5 .0 9 4 -1 ,1 1 

ACTIVO FIJO 

Propiedad Planta y Equipo Nota 9 1 6 4 .9 8 1 .4 1 3 1 2 0 .9 2 6 .2 7 6 4 4 .0 5 5 .1 3 7 3 6 ,4 3 

Menos: Depreciación 6 3 .7 3 9 .5 1 3 5 5 .4 5 5 .6 3 7 8 .2 8 3 .8 7 6 1 4 ,9 4 

101 .241 .900 6 5 .4 7 0 .6 3 9 3 5 .7 7 1 .2 6 1 5 4 ,6 4 

Menos: Provisión para Prot ección de Act i vos 1 .1 4 0 .8 2 9 1 .1 4 0 .8 2 9 0 0 ,0 0 

1 0 0 .1 0 1 .0 7 1 6 4 .3 2 9 .8 1 0 3 5 .7 7 1 .2 6 1 5 5 ,6 1 

Construcciones en Procesos y Maquinaria en Montaje rneX er
­

en
 

X
 

2 2 .9 4 5 .5 0 2 1 9 .2 8 9 .0 2 3 -8 4 ,0 6 

TOTAL ACTIVO FIJO 103 .757 .550 8 7 .2 7 5 .3 1 2 16 .482 .238 18,89 

OTROS ACTIVOS 

Diferidos Nota 10 1 .5 5 2 .8 7 8 5 2 9 .7 5 8 1 .0 2 3 .1 2 0 1 9 3 ,1 3 

Reclamaciones Pendientes Nota 1 1 4 0 7 .7 8 5 3 6 8 .8 4 4 3 8 .9 4 1 1 0 ,5 6 

Bienes Recibidos en Paqo Nota 12 3 1 0 .2 4 4 2 3 2 .4 3 5 7 7 .8 0 9 3 3 ,4 8 

Valorizaciones Nota 13 1 .6 0 9 .3 9 2 1 .5 8 2 .5 4 5 2 6 .8 4 /  1 ,70 

TOTAL OTROS ACTIVOS 3 .880 .299 2 .713 .582 1 .166.717 43 .00 

TOTAL ACTIVO 316 .632 .023 2 7 7 .3 0 8 .4 4 8 3 9 .3 2 3 .5 7 5 14,18 

CUENTAS DE ORDEN 

CUENTAS DE ORDEN DEUDORAS 

•as oe Cont rol Nota 28 1 8 9 .2 8 5 0 1 8 9 .2 8 5 -

CUENTAS DE ORDEN ACREEDORAS 

Acreedoras Cont ingentes por Cont ra Nota 29 5 .4 9 3 .5 5 0 0 5 .4 9 3 .5 5 0 -
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2 0 0 2 2 0 0 1 Va r i a c i ó n % 

PASIVO Y PATRIMONIO 

PASIVO 
PASIVO CORRIENTE 

Obl iqaciones Financieras Nota 15 9 4 .3 3 3 .3 7 3 4 7 .1 2 8 .6 4 5 4 7 .2 0 4 .7 2 8 1 0 0 ,1 6 

Proveedores y Acreedores Nota 16 3 2 .9 1 9 .8 5 5 3 1 .9 9 9 .4 5 7 9 2 0 .3 9 8 2 ,8 8 

Im puesto a las Ventas por Paqar Nota 18 6 5 9 .4 9 0 6 7 3 .4 1 7 -1 3 .9 2 7 -2 ,0 7 

Depósi t os Nota 14 1 4 .1 7 4 .3 3 2 1 3 .1 5 8 .7 8 4 1 .0 1 5 .5 4 8 7 ,72 

Ot ros Acreedores Nota 17 8 .2 9 4 .1 9 9 1 0 .7 6 4 .4 4 3 -2 .4 7 0 .2 4 4 -2 2 ,9 5 

Cesant ías Consolidadas Nota 2 0 1 .8 6 8 .1 4 7 1 .7 4 2 .5 0 8 1 2 5 .6 3 9 7 ,2 1 

Obl iqaciones Laborales Nota 2 0 1 .1 6 5 .2 1 3 1 .0 7 2 .8 8 2 9 2 .3 3 1 8 ,6 1 

153 .414 .609 106 .540 .136 46 .874 .473 44,00 
Más: Provisión Ot ros Nota 2 1 7 4 9 .2 0 6 7 4 9 .2 0 6 0 0 ,00 

TOTAL PASIVO CORRIENTE 154 .163 .815 107 .289 .342 46 .874 .473 43,69 
PASIVO A LARGO PLAZO 

Obliqaciones Financieras Nota 22 4 7 .6 7 7 .6 5 2 4 0 .4 6 1 .1 8 6 7 .2 1 6 .4 6 6 1 7 ,8 4 

4 7 .6 7 7 .6 5 2 4 0 .4 6 1 .1 8 6 7 .216 .466 17,84 
Más: Provi si ón para Cont inqencias Nota 2 1 4 7 .6 1 1 1 4 6 .0 4 5 -9 8 .4 3 4 -6 7 ,4 0 

TOTAL PASIVO A LARGO PLAZO 4 7 .7 2 5 .2 6 3 4 0 .6 0 7 .2 3 1 7 .118 .032 17,53 
FONDOS SOCIALES 
Educación Nota 19 5 .4 3 9 .5 0 9 2 .2 4 9 .9 1 1 3 .1 8 9 .5 9 8 1 4 1 ,7 7 

Sequro de Vida Not a l9 1 3 7 .4 6 2 1 9 5 .6 6 8 -5 8 .2 0 6 -2 9 ,7 5 

TOTAL FONDOS SOCIALES 5 .5 7 6 .9 7 1 2 .445 .579 3 .1 3 1 .3 9 2 128,04 
TOTAL PASIVO 207 .466 .049 150 .342 .152 57 .123 .897 38,00 
PATRIMONIO 

Aport es Sociales Nota 23 5 3 .2 4 8 .2 3 4 3 7 .7 1 1 .2 2 4 1 5 .5 3 7 .0 1 0 4 1 ,2 0 

Reservas y Fondos de Dest inación Especif ica Nota 24 6 1 .0 5 5 .0 7 9 2 3 .1 1 9 .8 8 9 3 7 .9 3 5 .1 9 0 1 6 4 ,0 8 

Superávi t Nota 25 100 100 0 0 ,00 

Reva lor i zación del Pa t r im on io Nota 27 0 3 7 .7 0 5 .9 2 3 -3 7 .7 0 5 .9 2 3 -1 0 0 ,0 0 

Excedentes o Pérdidas Presente Ejercicio Nota 2 6 -6 .7 4 6 .8 3 2 2 6 .8 4 6 .6 1 5 -3 3 .5 9 3 .4 4 7 -1 2 5 ,1 3 

1 0 7 .5 5 6 .5 8 1 1 2 5 .3 8 3 .7 5 1 -1 7 .8 2 7 .1 7 0 -14,22 
Valor izaciones Nota 25 1 .6 0 9 .3 9 3 1 .5 8 2 .5 4 5 2 6 .8 4 8 1,70 

TOTAL PATRIMONIO 109 .165 .974 126 .966 .296 -1 7 .8 0 0 .3 2 2 -14.02 
TOTAL PASIVO Y PATRIMONIO 3 1 6 .6 3 2 .0 2 3 277 .308 .448 3 9 .3 2 3 .5 7 5 14,18 
CUENTAS DE ORDEN 

CUENTAS DE ORDEN ACREEDORAS 

Deudoras de Cont rol por Cont ra Nota 28 1 8 9 .2 8 5 0 1 8 9 .2 8 5 

CUENTAS DE ORDEN ACREEDORAS 
Deudoras Cont ingentes Nota 29 5 .4 9 3 .5 5 0 0 5 .4 9 3 .5 5 0 -

Las no t as 1 a la 2 9 son p a r t e i n t e g r a n t e de los Est a dos Fi n a n c i e r o s 

JENARO PEREZ GUTIERREZ 

Represent ant e Legal 

- i "ymiUIC \  ~3 
SERGIO GONZALEZ VI L L A 

Cont ador 

T.P.5 3 5 1 7 -T 

FRANCISCO PALACIO CORRE/  

Revisor Fiscal 

T.P.3138-T ^ 
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ESTADOS DE RESULTADOS 
En 3 1 de d i c i em b r e de 2 0 0 2 - En $ m i l e s 

% 
VENTAS NETAS vmi

v m itaC a\ t iJ \J 11 C°-

Leche y Derivados 4 8 7 .1 0 0 .1 2 4 4 6 8 .6 3 4 .2 5 3 1 8 .4 6 5 .8 7 1 3 ,9 4 

Insumos Agropecuarios 7 1 .9 4 3 .4 9 5 7 5 .5 7 2 .2 5 6 -3 .6 2 8 .7 6 1 -4 ,8 0 

Concentrados y Sales 7 8 .8 8 6 .3 0 4 6 5 .5 4 9 .2 6 7 1 3 .3 3 7 .0 3 7 2 0 ,3 5 

Fert ilizantes 1 1 .0 5 3 .4 3 4 9 .3 5 6 .5 6 0 1 .6 9 6 .8 7 4 1 8 ,1 4 

Cárnicos 3 5 .2 7 9 .8 4 5 1 9 .7 7 4 .6 4 4 1 5 .5 0 5 .2 0 1 7 8 ,4 1 

Artículos de Consum o 2 4 .3 1 6 .8 9 3 6 .9 7 8 .3 5 2 1 7 .3 3 8 .5 4 1 2 4 8 ,4 6 

Refrescos y Tam pico 7 .2 5 6 .2 0 9 7 .6 5 4 .3 4 4 -3 9 8 .1 3 5 -5 ,2 0 

Exportaciones 3 9 .1 5 4 .6 2 7 4 1 .3 4 8 .4 0 1 -2 .1 9 3 .7 7 4 -5 ,3 1 

TOTAL VENTAS NETAS 7 5 4 .9 9 0 .9 3 1 6 9 4 .8 6 8 .0 7 7 6 0 .1 2 2 .8 5 4 8,65 

INGRESOS POR SERVICIOS 

Ahorro y Crédi to 3 .7 2 8 .3 6 7 3 .8 3 2 .2 3 2 -1 0 3 .8 6 5 -2 ,7 1 

Canucos 1 .5 2 2 .9 1 1 1 .9 0 3 .7 8 7 -3 8 0 .8 7 6 -2 0 ,0 1 

TOTAL INGRESOS POR SERVICIOS 5 .2 5 1 .2 7 8 5 .736 .019 -4 8 4 .7 4 1 -8 ,45 

COSTO DE VENTAS 

Leche y Derivados 4 3 4 .7 9 1 .4 1 5 3 9 9 .6 4 2 .1 0 6 3 5 .1 4 9 .3 0 9 8 ,8 0 

Insumos Aqropecuarios 6 2 .3 5 6 .1 7 9 6 6 .1 7 1 .1 1 8 -3 .8 1 4 .9 3 9 -5 ,7 7 

Concentrados y Sales 7 4 .6 9 3 .7 9 6 6 3 .4 3 0 .5 1 9 1 1 .2 6 3 .2 7 7 1 7 ,7 6 

Fert ilizantes 1 0 .0 9 3 .1 3 2 8 .8 5 0 .3 3 6 1 .2 4 2 .7 9 6 1 4 ,0 4 

Cárnicos 3 0 .9 3 7 .2 7 2 1 7 .4 8 4 .7 8 3 1 3 .4 5 2 .4 8 9 7 6 ,9 4 

Artículos de Consum o 2 2 .5 1 0 .4 9 1 7 .1 5 1 .0 1 8 1 5 .3 5 9 .4 7 3 2 1 4 ,7 9 

Refrescos y Tam pico 4 .0 2 9 .8 9 6 3 .3 9 4 .0 5 7 6 3 5 .8 3 9 1 8 ,7 3 

Exportaciones 4 6 .7 0 9 .4 6 9 4 0 .3 3 5 .6 6 9 6 .3 7 3 .8 0 0 1 5 ,8 0 

TOTAL COSTO DE VENTAS 6 8 6 .1 2 1 .6 5 0 6 0 6 .4 5 9 .6 0 6 7 9 .6 6 2 .0 4 4 13,14 

COSTO POR SERVICIO 

Ahorro y Crédi t o 1 .6 3 8 .6 4 0 1 .4 0 9 .1 7 3 2 2 9 .4 6 7 1 6 ,2 8 

Cárnicos 1 .8 2 8 .0 6 5 1 .8 6 0 .1 9 6 -3 2 .1 3 1 -1 ,7 3 

TOTAL COSTO POR SERVICIO 3 .4 6 6 .7 0 5 3 .2 6 9 .3 6 9 197.336 6,04 

TOTAL COSTO DE VENTAS Y SERVICIOS 689 .588 .355 609 .728 .975 79 .859 .380 13,10 

EXCEDENTES BRUTOS EN VENTAS Y SERVICIOS 7 0 .6 5 3 .8 5 4 9 0 .8 7 5 .1 2 1 -2 0 .2 2 1 .2 6 7 -22 ,25 

INGRESOS OPERACIONALES 

Adm inistrat ivos y Sociales 1 .1 5 2 .1 8 3 1 .7 5 6 .4 2 5 -6 0 4 .2 4 2 -3 ¿ 40 

TOTAL INGRESOS OPERACIONALES 1 .152 .183 1 .756 .425 -604 .242 -3 4 ,4 0 

Gastos de Adm i n i st ra c i ón 6 .0 5 8 .0 0 3 5 .1 1 7 .1 3 6 9 4 0 .8 6 7 18 39 

Gastos de Ventas 5 0 .8 2 6 .9 4 5 4 4 .9 3 7 .7 5 1 5 .8 8 9 .1 9 4 1 3 ,1 1 

Gastos Generales 1 0 .8 7 2 .8 1 1 1 0 .2 8 2 .2 8 6 5 9 0 .5 2 5 5 ,7 4 

Gasto Depreciación Am or t i zación y Aqot am ient o 2 .3 1 9 .4 4 2 1 .0 9 6 .3 9 6 1 .2 2 3 .0 4 6 1 1 1 ,5 5 

--cisiones 4 .5 8 2 .7 7 8 1 .9 6 8 .4 7 7 2 .6 1 4 .3 0 1 1 3 2 ,8 1 

TOTAL GASTOS OPERACIONALES 7 4 .6 5 9 .9 7 9 6 3 .4 0 2 .0 4 6 11 .257 .933 17.76 

EXCEDENTE 0 PERDIDA OPERACIONAL -2 .8 5 3 .9 4 2 2 9 .2 2 9 .5 0 0 -3 2 .0 8 3 .4 4 2 -109 ,76 

Gastos Financieros 1 2 .7 8 5 .6 5 1 1 0 .3 3 0 .4 7 2 2 .4 5 5 .1 7 9 23 77 

Otros Inqresos 9 .0 4 3 .7 3 7 8 .1 2 0 .0 9 5 9 2 3 .6 4 2 1 1 ,3 7 

Otros Egresos 1 5 0 .9 7 6 1 7 2 .5 0 8 -2 1 .5 3 2 -1 2 ,4 8 

EXCEDENTE 0 PERDIDA NETA -6 .7 4 6 .8 3 2 2 6 .8 4 6 .6 1 5 -3 3 .5 9 3 .4 4 7 -125 ,13 

Las notas 1 a l a 2 9 son p a r t e i n t e g r a n t e de los Est a dos Fi n a n c i e r o s 

Representante Legal 

SERGIO G O N Z Á L E Z V^ LLA 

Cont ador 

T.P.5 3 5 1 7 -T yxunifUOMLCA

'ACUMULO 

FRANCISCO PALACIO CORREA 

Revisor Fiscal 

T.P.3138 -T 
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XCEDENTES COLANTA MILLONES $ Gráf ica 9 
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ESTADO DE CAMBIOS EN LA SITUACION FINANCIERA 

Información en $ m iles 

• • • ¡ 2 0 0 1ymiUIC m 

FUENTES 

Excedentes Netos -6 .7 4 6 .8 3 2 2 6 .8 4 6 .6 1 5 
Depreciaciones y Am or t i zaci ones 8 .2 8 3 .8 7 6 4 .1 1 5 .4 7 1 
Provisiones -9 8 .4 3 3 1 .1 8 0 .2 2 8 

GENERACION INTERNA DE RECURSOS 1 .4 3 8 .6 1 1 3 2 .1 4 2 .3 1 4 

U1 KAo F U t N I t S 

Incremento Obl iqaciones Financieras 7 .2 1 6 .4 6 6 1 5 .0 8 1 .0 4 5 
Incrementos Aportes Sociales 1 5 .5 3 7 .0 1 0 6 .1 6 9 .2 4 1 

Reservas -2 6 .6 1 7 .3 4 8 -2 .7 4 8 .6 2 2 

TOTAL OTRAS FUENTES -3 .8 6 3 .8 7 2 1 8 .5 0 1 .6 6 4 

TOTAL FUENTES -2 .4 2 5 .2 6 1 5 0 .6 4 3 .9 7 8 

USOS 

Inversiones Perm anentes -3 5 .0 9 4 1 .0 2 2 .2 7 4 

Inversión en Act ivos Fi ios v Otros 2 5 .7 8 9 .2 3 4 2 1 .8 5 5 .3 0 0 

Incremento Reclam aciones Pendientes 3 8 .9 4 1 1 3 7 .4 5 8 
Disminución Obl iqaciones Financieras 0 0 

Bienes Recibidos en Paqo 7 7 .8 0 9 -5 5 .6 3 9 
Fondos Sociales -3 .1 3 1 .3 9 2 1 1 .4 5 6 .4 6 6 

TOTAL USOS 2 2 .7 3 9 .4 9 8 3 4 .4 1 5 .8 5 9 

CAMBIOS EN EL CAPITAL DE TRABAJO -2 5 .1 6 4 .7 5 9 1 6 .2 2 8 .1 1 9 

Las notas 1 a la 2 9 son p a r t e i n t e g r a n t e de los Est a dos Fi n a n c i e r o s 

^ V Í z G U ^ R R 
Representante Legal ZE

EZ i
i : ICUU iU¿> 

SERGIO GONZALEZ VI L L A FRANCISCO PALACIO CORREA 

Cont ador Revisor Fiscal 

T.P.5 3 5 1 7 -T T.P.3138 -T 
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ESTADO DE CAMBIOS EN EL CAPITAL DE TRABAJO 

Inform ación en $ m iles 

2 0 0 2 2 0 0 1 

CAMBIOS EN EL ACTIVO 1 

Caia v Bancos 1 .1 1 4 .1 0 4 -1 .6 4 7 .2 5 7 

Inversiones Tem porales -1 .9 2 1 .3 1 4 -3 .0 1 1 .4 7 2 
Fondo de Liquidez 3 6 2 .4 1 0 3 4 3 .5 0 0 
Cuentas por Cobrar 1 1 .3 7 2 .0 9 0 2 3 .4 4 5 .2 7 5 
Depósi tos v Ant i cipos -7 .4 2 2 .3 7 0 8 .3 6 5 .3 1 9 
Inven t a r i os 1 8 .2 0 4 .7 9 4 2 4 .0 9 2 .2 0 1 

2 1 .7 0 9 .7 1 4 5 1 .5 8 7 .5 6 6 

CAMBIOS EN EL PASIVO 1 

Obliqaciones Financieras a Corto Plazo 4 7 .2 0 4 .7 2 8 1 5 .1 9 7 .3 7 3 

Proveedores 9 2 0 .3 9 8 1 3 .0 3 9 .5 4 1 

Im puesto a las Ventas por Paqar -1 3 .9 2 7 -1 .5 0 8 .0 9 9 

Depósi t os 1 .0 1 5 .5 4 8 2 .3 7 7 .9 4 3 
Obl iqaciones Labora les 2 1 7 .9 7 0 3 2 0 .4 1 7 

Ot ros Acreedores -2 .4 7 0 .2 4 4 5 .2 7 9 .6 9 2 

Provisión Ot ros 0 6 5 2 .5 8 0 

4 6 .8 7 4 .4 7 3 3 5 .3 5 9 .4 4 7 

AUMENTO (DISM INUCION) EN EL CAPITAL DE TRABAJO -2 5 .1 6 4 .7 5 9 1 6 .2 2 8 .1 1 9 

Las no t as 1 a l a 2 9 son p a r t e i n t e g r a n t e de los Est a dos Fi n a n c i e r o s 

JENARO I ? £ F ( EZ ' GU/ l ER R b Z 

Representante Legal 

-i —riI ir>5 ^ 
SERGIO GONZALEZ VI L L A 

Contador 

T.P.5 3 5 1 7 -T 

FRANCISCO PALACIO CORRf 
Revisor Fiscal 

T.P.3138 -T 

Inform e y Balance 2 0 0 2 



ESTADO DE FLUJO DE EFECTIVOS 
Información en $ m iles 

1 . FLUJO DE EFECTIVO POR ACTIVIDADES DE OPERACION 

Ut i l idad Operacional -2 .8 5 3 .9 4 2 2 7 .4 7 3 .0 7 5 

Ajuste a los Resultados que no Requir ieron Ut i l i za c i ón de Efect ivo 

Depreciación 8 .2 8 3 .8 7 6 4 .1 1 5 .4 7 1 
Provisiones 4 .5 4 8 .5 3 2 1 .2 6 0 .9 6 3 

Ut ilidad Operacional antes de los Cam bios en el Capi t a l de Trabajo 9 .9 7 8 .4 6 6 3 2 .8 4 9 .5 0 9 

Aumento en las Cuentas por Cobrar -8 .5 9 6 .6 8 6 -3 3 .1 0 0 .8 8 4 
Aumento en los Inventarios -1 8 .2 0 4 .7 9 4 -2 4 .0 9 2 .2 0 1 
Aumento en las Cuentas por Paqar, Pasivos Est im ados, Fondos Sociales 5 0 .0 0 5 .8 6 5 3 3 .6 1 5 .7 6 3 
Aumento en el Pat rim onio -2 6 .5 9 0 .5 0 0 -1 4 .4 9 6 .3 1 7 

Efectivo Generado por la Operación 6 .5 9 2 .3 5 1 -5 .2 2 4 .1 3 0 

Otros Inqresos Recibidos 9 .0 4 3 .7 3 7 9 .8 7 6 .5 2 0 
Intereses Paqados -1 2 .7 8 5 .6 5 1 -1 0 .3 3 0 .4 7 2 
Otros Egresos Pagados -1 5 0 .9 7 6 -1 7 2 .5 0 8 

Efectivo Neto Generado por las Act ividades de Operación 2 .6 9 9 .4 6 1 -5 .8 5 0 .5 9 0 

2 . FLUJO DE EFECTIVO DE LAS ACTIVIDADES DE INVERSION 

Inversiones 3 5 .0 9 4 -1 .0 2 2 .2 7 4 
Paqos por Mejoras a Propiedades 1 9 .2 8 9 .0 2 3 -2 0 .7 2 8 .2 7 8 
Paqos por Compra de Act ivos Fiios -4 4 .0 5 5 .1 3 7 -8 3 0 .4 6 5 
Am ort ización de Diferidos -1 .0 2 3 .1 2 0 -1 0 3 .0 5 0 
Otros Activos -1 4 3 .5 9 7 4 3 1 .2 8 0 

Salidas Netas de Efect ivo por Act ividades de Inversi ón -2 5 .8 9 7 .7 3 7 -2 2 .2 5 2 .7 8 7 

3 . FLUJO DE EFECTIVO DE LAS ACTIVIDADES DE FINANCIACION 

Efectivo Recibido por Obliqaciones a Larqo Plazo 7 .2 1 6 .4 6 6 1 5 .0 8 1 .0 4 5 
Efectivo Recibido por Aportes de Asociados 1 5 .5 3 7 .0 1 0 8 .7 0 7 .1 0 3 

Salidas Netas de Efect ivo por Act ividades de Financiaci ón 2 2 .7 5 3 .4 7 6 2 3 .7 8 8 .1 4 8 

Aumento Neto de Efect ivo v Equivalente de Efect ivo -4 4 4 .8 0 0 -4 .3 1 5 .2 2 9 
Saldo de Efect ivo y Equivalente de Efect ivo a Pr incip io de Año 1 8 .3 6 9 .9 2 5 2 2 .6 8 5 .1 5 4 
Saldo de Efect ivo y Equivalente de Efect ivo al Final del Añ o 1 7 .9 2 5 .1 2 5 1 8 .3 6 9 .9 2 5 

Las notas 1 a la 2 9 son p a r t e i n t e g r a n t e de los Est a d os Fi n a n c i e r o s ymiUIC

/ /  ^ y ^ ^yxunifUOMLCA f yxnui^  Q 

Revisor Fiscal 

T.P.3138 -T 
Cont ador 

T.P.5 3 5 1 7 -T „ 
I n f o r m e y B a l a n c e 2 0 0 2 



ESTADO DE CAMBI OS EN EL PATRI MONI O vtsrponmligfedcaTRPLIFC

Información en $ miles VUTSRPONMLJIFEDCA

CONCEPTO SALDO 31- 12- 2001 AUM E NTO DI SMI NUCI ÓN SALD 0 3 1 - 1 2 -

PATRI MONI O 

CAPI TAL S OCI AL 

Apor t es Sociales 3 7 . 7 1 1 . 2 2 4 1 5 . 6 7 2 . 5 1 2 1 3 5 . 5 0 2 5 3 . 2 4 8 . 2 3 

R ES ER V AS 

Reserva Protección Ap or t es Sociales 1 1 . 1 3 6 . 3 4 9 4 3 . 0 6 9 . 9 0 1 5 4 . 2 0 6 . 2 ;  

FONDOS D E D ES TI N ACI ON E S PE C I F I C A 

Fondo Par a Revalor ización de Ap or t es 0 2 . 8 8 4 . 9 0 9 2 . 8 8 4 . 9 0 9 

Fondo Para I n f r a e s t r u c t u r a Física 1 3 2 . 6 3 9 0 0 132 .63 

Fondo Especial 6 . 6 6 5 . 5 5 1 2 6 . 7 2 9 0 6.682.2£ 

Fondos Sociales Cap i t a l i zados 5 . 1 9 5 . 3 5 1 1 0 . 3 0 2 . 4 1 6 1 5 . 4 6 3 . 8 5 7 33.91 

S U PE R AV I T D E PATRI MONI O 

Au x i l i o s y Donaciones 1 0 0 0 

Valor izacion es 1 . 5 8 2 . 5 4 4 2 6 . 8 4 9 0 1.609.3" ;  

Revalor ización del Pa t r im on io . 3 7 . 7 0 5 . 9 2 4 0 3 7 . 7 0 5 . 9 2 4 

RESULTAD O E JE R C I C I O S AN T ER I O R ES 
Excedentes y/o Pérdidas de Ej erc. An t er io r es 0 2 6 . 8 4 6 . 6 1 5 2 6 . 8 4 6 . 6 1 5 

Excedent es o Pérdidas del Ej er ci c io 2 6 . 8 4 6 . 6 1 5 3 . 5 0 8 . 7 2 9 3 7 . 1 0 2 . 1 7 6 - 6 . 7 4 6 . 8 3 

Excedentes o Pérdidas por Exp. a la Inflación 0 0 0 

TOTALES 1 2 6 . 9 6 6 . 2 9 6 1 0 2 . 3 3 8 . 6 6 0 1 2 0 . 1 3 8 . 9 8 3 109 . 165 . 9 

Las not as 1 a la 2 9 son p ar t e in t eg r an t e de los Est ados Financier os 

JEJMARO -PEREZ G l
l 

ERREZ SERGI O GONZALEZ VI LLA FRANCI SCO PALACI O CORRE 
Representante Legal Contador Revisor Fiscal 

T.P.53517-T T.P.3138-T 

6 0 
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I NFORME FI NANCI ERO 

Señores Asociad os:  

El año 2 0 0 2 h a d e j a d o u n a p r o f u n d a h u e l l a en la e s t r u c t u r a eco­

nómica de n u e s t r a c o o p e r a t i v a , p o r los c a m b i o s t a n s i g n i f i c a t i ­

vos que el sect o r l ech e r o t u v o en Co l o m b i a y a n i v e l i n t e r n a c i o ­

nal y que a su v ez nos g e n e r a r o n pér d idas económ icas, p e r o q u e 

aum ent aron n u e s t r a decisión de se g u i r c r e y e n d o en el país, y a 

que el g ob ier n o n a c i o n a l h a m o n t a d o bases p a r a l a r e c o n s t r u c ­

ción de la co n f i a n za en las i n s t i t u c i o n e s p r o p i c i a n d o e x p e c t a t i ­

vas f av or ab les. 

Como e x p e c t a t i v a s f a v o r a b l e s est á la p o l í t i c a m o n e t a r i a 

expansion ist a del Ba n co de la Repú b l ica, qu e m ot iv ó u n a r e d u c­

ción en las t asas de in t erés q u e en 2 0 0 2 l l e g a r o n a n i v e l es d e l 

7 . 8 5 %  E.A. Se esp er a q u e est a p o l ít i ca con t inúe. 

La actual devaluación del t i p o de c a m b i o es co n v e n i e n t e p a r a l a 

economía, p u est o q u e e s t i m u l a las e x p o r t a c i o n e s , t i e n d e a s u s t i ­

t u i r im p or t acion es p o r p r o d u c t o s n a c i o n a l e s y v u e l v e a l a eco­

nomía co l o m b i a n a m a s c o m p e t i t i v a en el e x t e r i o r . Pa r a 2 0 0 3 se 

puede p r esen t ar u n a dev aluación del 1 0 %  a p r o x i m a d a m e n t e , se 

espera que la econom ía c o l o m b i a n a c r e zca e n t r e el 2 %  y 2 . 5 % , 

para lo cual se necesi t ar á f o r t a l e c e r las r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s 

con ot ros países, a u m e n t a r e x p o r t a c i o n e s e i n c e n t i v a r l a i n v e r ­

sión p r iv ada. 

Conscientes de las t en d en c i a s económ icas p a r a 2 0 0 3 , seg u i m o s 

analizando y e s t u d i a n d o t o d a s las h e r r a m i e n t a s leg a les, p a r a qu e 

los asociados s i g an cr ey en d o y com prom et iéndose co n La Coop e­

rat iva, con v en cid os q u e de la si t uación t a n a g o b i a n t e p o r l a cu a l 

pasamos en el año 2 0 0 2 , v a m o s a s a l i r  en el m e n o r t i e m p o p o s i ­

ble, de la m an o de las po l ít i cas q u e a d o p t e el es t a d o c o l o m b i a n o 

para la econom ía y en esp ec i a l p a r a el se c t o r l e ch e r o . 

Ent regam os el i n f o r m e de 2 0 0 2 , año en el cu a l se p r e se n t a n 

situaciones co m o las q u e a con t in u ación e x p l i c a m o s :  



ACTI VO 

ACTI VO CORRI ENTE 

Presentó un incremento del 11.79%  al pasar de $184 . 159 

m il lones a $205 . 869 millones. Los cambios más representat i­

vos están en las siguientes cuentas: 

CAJA Y BANCOS 

Su aument o fue del 7.39% , pasó de $15 . 075 m il lones a 

$16 . 189 m il lones. 

I NVERSI ONES TEMPORALES 

Su d ism inución fue del 96.97% , al pasar de $1 . 981 millones 

a $60 m il lones. 

FONDO DE LI QUI DEZ 

Se incrementó en un 27.58% , al pasar de $1.314 m il lones a 

$1 . 676 m il lones. 

CUENTAS POR COBRAR 

Su aumento fue del 15.56% , al pasar de $73 . 100 mil lones a 

$84 . 472 m il lones. Su aumento sigue teniendo una relación 

d i rect a con el incremento en las ventas nacionales e int erna­

cionales y la sit uación económica del país. 

DEPÓSI TOS Y ANTI CI POS 

Su d ism inución fue de un 80.34% , al pasar de $9 . 239 m i l lo­

nes a $1 . 817 m il lones. Este valor t iene que ver con el an t ici ­

po que se le da a proveedores y acreedores, por la compra de 

mat er ias pr imas para cada una de nuest ras act iv idades. 

I NVENTARI OS 

Su aumento fue del 21.82% , al pasar de $83 . 450 a $101. 655 

m il lones. Su incremento t iene que ver en gran par t e por las 

mat er ias pr imas para las p lant a de concent rados, f er t i l izan­

tes, cárnicos, la m ercancía de los almacenes agropecuar ios, 

los mat er iales y empaques de la leche y los der ivados, y por el 

producto t erm inado almacenado, donde se destaca la leche 

en polvo. 

ACTI VO A LARGO PLAZO 

Corresponde a las inversiones que se real izaron en ent idades 

del sector cooperat ivo, pr incipalment e para incent ivar el sec­

t or sol idar io y mant ener la in t egración, benef iciándonos de 

todos sus servicios, y en la compra de acciones de empresas 

del sector pecuar io, donde se pretende hacer la int egración de 

diferentes act iv idades, que conforman nuest ro objeto social . i

i  

I nforme y Balance 2002 



Gráfica 1 0 
> ACTI VO TOTAL 

AÑO MI LLON ES $ % 
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Tam bién co r r e sp o n d e a l m a n e j o de los A c t i v o s Fi j o s . Los p r i n ­

c i p a l es c a m b i o s son :  

I N V ERS I ON ES PERMA N EN TES 

Ést as p a sa r o n de $ 3 . 1 6 0 m i l l o n e s a $ 3 . 1 2 5 m i l l o n e s , p r esen ­

t a n d o u n a d ism inución del 1 . 1 1 % . 

ACTI VO FI JO 

El g r u p o de cu en t a s q u e la c o n f o r m a n , t u v o u n i n c r e m e n t o 

del 5 5 . 6 1 % , a l p a sa r de $ 6 4 . 3 3 0 m i l l o n e s a $ 1 0 0 . 1 0 1 m i l l o ­

nes. Su i n c r e m e n t o se e x p l i c a en qu e se a c t i v a r o n los p r o y e c­

t o s de la p l a n t a de Fu n za ( Cu n d i n a m a r c a )  y p l a n t a de e m b u t i ­

dos en San Ped r o de los M i l a g r o s ( A n t i o q u i a ) . 

CONSTRUCCI ONES EN PROCESO Y MA QUI N A RI A EN 
MONTAJE 

Se d ism inuyó en u n 8 4 . 0 6 %  a l p a sa r de $ 2 2 . 9 4 6 m i l l o n e s a 

$ 3 . 6 5 6 m i l l o n e s , d e b i d o a q u e d u r a n t e est e año se t e r m i n a ­

r o n p r o y e c t o s , co m o la adecuación y com plem en t ación p l a n t a 

Fu n za , s i s t e m a de l a v a d o CI P p l a n t a A r m e n i a , in st a lación 

p l a n t a de past er ización en Pl a n e t a Ri ca , n u ev o p u n t o de v e n ­

t a láct eos y cár n icos Sa n Ped r o , n u ev o alm acén de i n su m o s 

a g r o p e c u a r i o s en Sa n Ped r o , p l a n t a de e m b u t i d o s en San 

Pe d r o e n t r e o t r o s . Se c o n t i n u a r o n p r o y e c t o s c o m o l a 

r em odelación de las o f i c i n a s en el e d i f i c i o Tu l i o Osp i n a de la 

p l a n t a de Med e l l ín , adecuación y r econst r ucción p l a n t a de 

A r m e n i a , l a b o r a t o r i o m icr ob io lóg ico en S a n t a Rosa de Osos, 

const rucción base de si l os p a r a la p l a n t a de r ec i b o en Ya r u m a l , 

r eposición c u b i e r t a alm acén a g r o p e c u a r i o de la Ce j a , r e f o r ­

m a y m e j o r a s p l a n t a de s a c r i f i c i o en S a n t a Rosa. 

OTROS ACTI VOS 

Se aum ent ó en un 4 3 % , a l p a sa r de $ 2 . 7 1 4 m i l l o n e s a $ 3 . 8 8 0 

m i l l o n e s . Los c a m b i o s m ás co n s i d e r a b l e s se p r e se n t a n en el 

a u m e n t o de los b ien es r e c i b i d o s en dación de p a g o , y a q u e 

p a sa r o n de $ 2 3 2 m i l l o n e s a $ 3 1 0 m i l l o n e s r e p r e se n t a n d o u n 

i n c r e m e n t o del 3 3 . 4 8 % . Ot r o a u m e n t o est u v o en los ca r g o s 

d i f e r i d o s , y a qu e p a sa r o n de $ 5 3 0 m i l l o n e s a $ 1 . 5 5 3 m i l l o ­

nes de pesos r e p r e se n t a n d o u n i n c r e m e n t o del 1 9 3 . 1 3 % . Las 

V a l o r i z a c i o n e s se a u m e n t a r o n en u n 1 . 7 0 % , a l p a sa r de 

$ 1 . 5 8 3 m i l l o n e s a $ 1 . 6 0 9 m i l l o n e s y las Re c l a m a c i o n e s Pen ­

d ien t es se a u m e n t a r o n en u n 1 0 . 5 6 % , a l p a sa r de $ 3 6 9 m i l l o ­

nes a $ 4 0 8 m i l l o n e s . 

I n f o r m e y Ba l an ce 2 0 0 2 



PAS I V O zyxvutsrqponmljihgfedcbaZYVUTSRQPONMLJIGFEDCBA

PASI VO CORRI ENTE 

Tu v o u n i n c r e m e n t o d e l 4 3 . 6 9 % , a l p a sa r de $ 1 0 7 . 2 8 9 m i l l o n e s 

a $ 1 5 4 . 1 6 4 m i l l o n e s . Sus p r i n c i p a l e s c a m b i o s son :  

OBLI GACI ONES FI N AN CI ERAS CORTO PLAZ O 

Se a u m e n t a r o n en u n 1 0 0 . 1 6 % , a l p a sa r de $ 4 7 . 1 2 9 m i l l o n e s a 

$ 9 4 . 3 3 3 m i l l o n e s . Est e a u m e n t o se d i o p o r q u e se co n s i g u i e r o n 

cr éd i t os p a r a c a p i t a l de t r a b a j o , co n el f i n de a t e n d e r las o p e r a ­

c i o n es c o r r i e n t e s de La Co o p e r a t i v a y p o r q u e a l g u n a s o b l i g a c i o ­

nes f i n a n c i e r a s qu e t en íam os a l a r g o p l a zo se v en cen en el año 

2 0 0 3 , p o r l o t a n t o se p a sa r o n co m o cr éd i t os o r d i n a r i o s a c o r t o 

p l a z o . 

CUENTAS POR PAGAR 

Se d i s m i n u y e r o n en u n 1 . 4 8 % , a l p a sa r de $ 3 8 . 1 2 5 m i l l o n e s a 

$ 3 7 . 5 6 2 m i l l o n e s . Est e i n c r e m e n t o est a b asad o en las d eu d as 

q u e t i e n e La Co o p e r a t i v a con a q u e l l o s qu e la p r o v een de las 

m a t e r i a s p r i m a s n ecesa r i a s p a r a l a f ab r icación de t o d o s sus p r o ­

d u c t o s , los dem ás b ien es y se r v i c i o s qu e c o n t r a t a p a r a el g i r o 

n o r m a l de sus o p e r a c i o n es. Se d est acan e n t r e o t r o s los s i g u ien t es:  

I n t er eses:  Se i n c r e m e n t a r o n en u n 7 8 . 8 5 %  a l p a sa r de $ 5 1 0 m i ­

l l o n es a $ 9 1 2 m i l l o n e s 

Costos y Gastos por Pagar :  Se incr em ent ó en u n 1 9 . 9 1 %  a l p a ­

sa r de $ 8 . 1 6 1 m i l l o n e s a $ 9 . 7 8 7 m i l l o n e s . 

Proveedores:  Se d ism inuy ó en u n 0 . 2 2 %  a l p a sa r de $ 2 3 . 1 8 4 

m i l l o n e s a $ 2 3 . 1 3 3 m i l l o n e s . 

Retención en la Fuent e:  Se d ism inuyó en u n 5 . 8 3 %  a l p a sa r de 

$ 7 1 4 m i l l o n e s a $ 6 7 2 m i l l o n e s . 

I m pu est o a las Vent as Ret en ido:  Se d ism inuy ó en u n 9 . 6 7 %  a l 

p a sa r de $ 3 9 4 m i l l o n e s a $ 3 5 6 m i l l o n e s de pesos. 

I m puest o de I n d u st r i a y Com ercio Ret enido:  Term inó con u n sa ldo 

p o r p a g a r a l D i s t r i t o Ca p i t a l de Bogot á p o r v a l o r de $ 5 6 m i l l o n e s 

de pesos, qu e co r r esp o n d e a las r e t en c i o n es que p r a c t i c a m o s p o r 

I CA a t o d a s las co m p r a s qu e r e a l i za m o s en d i ch a c i u d a d . 

Ret enciones y Apor t es de Nóm ina:  Se increm ent ó en u n 3 . 0 1 %  

a l p a sa r de $ 1 . 7 1 0 m i l l o n e s a $ 1 . 7 6 2 m i l l o n e s . 

6 5 I n f o r m e y Ba lan ce 2 0 0 2 



Diversas:  Rep r esen t a o b l i g a c i o n e s de La Co o p e r a t i v a en el 

c o r t o p l a zo p o r co n ce p t o s d i f e r e n t e s a los a n t e r i o r e s y q u e 

son n ecesa r i a s p a r a el m a n e j o de las o p e r a c i o n e s d i a r i a s . Se 

d ism inuyó en u n 7 4 . 4 2 %  a l p a sa r de $ 3 . 4 5 1 m i l l o n e s a $ 8 8 3 

m i l l o n e s . 

I MPUESTO GRAVÁMENES Y TASAS 

Se aum ent ó en u n 7 0 . 8 2 %  a l p asa r de $ 8 8 1 m i l l o n e s a $ 1 . 5 0 4 

m i l l o n e s . Est a c i f r a co r r e sp o n d e a los i m p u e s t o s q u e se cau ­

san y se p a g a n a m e d i d a q u e los p l a zo s se v a n v e n c i e n d o . Es­

t o s i m p u e s t o s son el I m p u e s t o a las Ve n t a s , el de I n d u s t r i a y 

Co m e r c i o , el i m p u e s t o Pr e d i a l , l as cu o t a s de Fo m e n t o Gan a­

d er o , Lech e r o , Ce r e a l i s t a , Pa l m e r o y A l g o d o n e r o , i m p u e s t o a l 

S a c r i f i c i o de Ga n a d o , i m p u e s t o Fo n d o de la Po r c i c u l t u r a y el 

n u ev o i m p u e s t o p a r a p r e s e r v a r l a S e g u r i d a d Dem ocr át ica. 

DEPÓSI TOS 

Se increm ent ó en u n 7 . 7 2 % , a l p a sa r de $ 1 3 . 1 5 9 m i l l o n e s a 

$ 1 4 . 1 7 4 m i l l o n e s . Est e d i n e r o r e p r e se n t a l a d eu d a q u e t i e n e 

La Co o p e r a t i v a con sus a so c i a d o s , p o r las ca p t a c i o n e s q u e se 

h acen d i a r i a m e n t e a t ravés de la sección de A h o r r o y Cr éd i t o . 

S i g n i f i c a su a u m e n t o , la c a p a c i d a d y d isposición qu e t i e n e n 

n u e s t r o s a so c i a d o s de h a ce r u n a h o r r o , p a r a c u b r i r  n eces i d a ­

des qu e se les p r e se n t a n en el d e s a r r o l l o de su a c t i v i d a d . 

OTROS PASI VOS 

Se d ism inuy ó en u n 1 9 . 4 1 %  a l p a sa r de $ 7 . 2 4 7 m i l l o n e s a 

$ 5 . 8 4 0 m i l l o n e s . Est a c i f r a se e x p l i c a así:  

Obl igaciones Labor ales:  Se incr em ent ó en u n 7 . 7 4 %  a l p a sa r 

de $ 2 . 8 1 5 m i l l o n e s a $ 3 . 0 3 4 m i l l o n e s . Est e v a l o r r e p r e se n t a 

las o b l i g a c i o n e s q u e La Co o p e r a t i v a t en ía co n sus a so c i a d o s 

t r a b a j a d o r e s a l 3 1 de d i c i e m b r e de 2 0 0 2 desde el p u n t o de 

v i s t a l e g a l . Las césan t ías se d eb en c o n s i g n a r en el f o n d o e le ­

g i d o p o r cad a u n o de e l l o s , d e n t r o de los dos p r i m e r o s m eses 

del año 2 0 0 3 , l as v a ca c i o n e s y l a p r i m a de v a ca c i o n e s en la 

m e d i d a en qu e cad a a so c i a d o t r a b a j a d o r v a y a d i s f r u t a n d o el 

p e r i o d o q u e le co r r e sp o n d e . 

I ngr esos An t i cip ad os:  Se d ism inuyó en 8 3 . 3 9 %  a l p a sa r de 

$ 1 . 3 4 1 m i l l o n e s a $ 2 2 3 m i l l o n e s . 

I ngresos Recibidos par a Terceros:  Se d i s m i n u y o en u n 1 9 . 3 4 %  

a l p a sa r de $ 2 . 9 7 7 m i l l o n e s a $ 2 . 4 0 1 m i l l o n e s . 

An t i c ip os y Avances Recib idos:  Se aum ent ó en u n 6 0 . 4 2 %  a l 

p a sa r de $ 1 1 4 m i l l o n e s a $ 1 8 3 m i l l o n e s . 
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PASI VOS ESTI MADOS Y PROVI SI ONES 

Se disminuyó en un 11 . 61%  al pasar de $848 millones a $749 

mil lones de pesos. 

PASI VO A LARGO PLAZO 

Tuvo un incremento del 17 .53% , al pasar de $40 . 607 m il lo­

nes a $47 . 725 m il lones. Sus pr incipales cambios son: 

OBLI GACI ONES FI NANCI ERAS LARGO PLAZO 

Tuvo un incremento del 17.84% , al pasar de $40 . 461 m i l lo­

nes a $47 . 678 m il lones. Este incremento está representado 

pr incipalment e en los nuevos créditos que se consiguieron con 

ent idades f inancieras para atender las inversiones y que se 

vencen a par t i r del año 2004 . 

PASI VOS ESTI MADOS Y PROVI SI ONES 

Tuvo una d ism inución del 67.40% , al pasar de $146 millones 

a $48 m il lones y corresponde a un pasivo que COLANT A ad­

qu ir ió cuando compró los act ivos y pasivos de Cencobip en el 

año 1998 . 

FONDOS SOCI ALES MUTUALES Y OTROS 

Se aument aron en un 128.04% , al pasar de $2 . 446 mil lones 

a $5 . 577 m il lones. Est a ci f r a representa el dinero que La 

Cooperat iva t iene disponible para pagar a sus asociados el 

aux i l io f unerar io, los programas adelant ados con el Fondo de 

So l idar idad , con el cual se le ha evitado sit uaciones de cala­

midad a los asociados comprándoles la t otalidad de la leche, aún 

sin necesitar la y para sus programas de educación cooperat iva. 

Estas son par t idas que por ley se const it uyen con excedentes 

del per iodo. 

PATRI MONI O 

Disminuyó en un 14.02% , pasando de $126 . 966 mil lones a 

$109 . 166 m il lones. Los pr incipales cambios fueron: 

APORTES SOCI ALES 

Tuvo un aumento del 41 .20% , al pasar $37 . 711 mil lones a 

$53 . 248 m il lones. Este incremento se exp l ica así:  

Por Apor t es Sociales Pagados: 7.491 

Por Revalorización de Aportes Sociales Ordinarios 2.885 

Por Revalor ización de Apor t es Ext r aord inar ios 5.161 

• 
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RESERVAS 

Se increment aron en un 164. 08%  al pasar de $23 . 120 m il lones 

a $61 . 055 m il lones. Sus pr incipales cambios fueron: 

RESERVA PARA PROTECCI ÓN DE APORTES SOCI ALES 

Tuvo un aumento del 386 . 75% , al pasar de $11 . 136 m il lones a 

$54 . 206 m il lones. Este incremento se exp l ica así:  

Mi l lones $ 

Por t raslado de los excedentes de 2001 para Reserva 

de Prot ección de Apor t es Sociales:  5.364 

Por t raslado de la cuenta Revalor ización del Pat r imonio 

a la Reserva para Prot ección de Apor t es Sociales:  37 . 706 

El t raslado de $37.706 a la reserva para protección de aportes sociales 

se hizo de acuerdo a como lo indica la Superintendencia de la Economía 

Solidar ia en su Resolución 0632 de junio 20 de 2001. 

FONDOS DE DESTI NACI ÓN ESPECÍ FI CA 

Tuvo una d ism inución del 42 . 85% , al pasar de $11 . 984 mil lones a 

$6 . 849 m il lones. Est a dism inución se debe básicamente, a que se 

t rasladó al Fondo Especial , la Reserva Especial const i t u ida con los 

excedentes del año 2001 por valor de $27 m il lones y se t rasladó de 

Fondos Sociales Capi t al izados a la cuenta de Apor t es Sociales en 

cabeza de cada uno de los asociados la suma de $5 . 161 mil lones 

como revalor ización ex t r aor d inar ia de aportes sociales, de acuer­

do con la au t or ización que para el efecto hizo la Asam blea General 

de Asociados el 14 de m arzo de 2002 . La reserva para est ab i l iza­

ción valor de la leche que también se encont raba clasif icada hasta el 

año 2002 en este grupo de cuentas fue agotada en su t otalidad con el 

f in de cont rar rest ar las alt eraciones de precios que tuvo la leche y 

que obligaron a La Cooperat iva a u t i l izar dicho fondo como en los 

años anter iores. 

REVALORI ZACI ÓN DEL PATRI MONI O 

Se agotó en su t ot al idad por el t raslado de $37 . 706 de la cuenta 

Revalor ización del Pat r imonio a la cuenta Reserva para Prot ección 

de Apor t es Sociales, por orden expresa de la Super in t endencia de 

la Economía So l idar ia en su Resolución 0632 de j unio 20 de 2 0 0 1 . 

RESULTADO DEL EJERCI CI O 

Tuvo una dism inución del 125 . 13%  al pasar de $26 . 847 mil lones a 

- $6.747 mil lones . Esto se debió básicamente a que los excedentes 

del 2001 por valor de $26 . 847 m il lones se t rasladaron a las dife­

rentes cuentas del Pasivo y del Pat r im on io por au t or ización expre­

sa de la Asam blea General de Asociados, celebrada en m arzo 14 

de 2002 , y se cont abi l izó la pérdida de $6.747 m il lones de pesos, 

que fue el resultado del año 2002 . 
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ÍNDICES FI NANCI EROS AÑO 2 0 0 2 

I nform ación en $ m i l e s ZVUTSRPONMLJIEDCBA

RAZÓN CO RRI EN T E 

Act ivo Co r r i e n t e 2 0 5 . 8 6 9 . 1 0 8 
=  =  $ 1 . 3 4 " $ 1 . 7 2 

Pasivo Co r r i e n t e 1 5 4 . 1 6 3 . 8 1 5 

Nos ind ica qu e p o r cad a $ 1 . 0 0 qu e debem os a co r t o p l azo , d i sp on em os de $ 1 . 3 4 p a r a su cancelación. 

PRUEBA ÁCI DA 

Act ivo Co r r i e n t e -  I n v e n t a r i o s 1 0 4 . 2 1 3 . 8 4 3 

=  =  $ 0 . 6 8 $ 0 . 9 4 
Pasivo Co r r i e n t e 1 5 4 . 1 6 3 . 8 1 5 
Sign i f ica q u e d i sp o n e m o s de 0 . 6 8 cen t a v o s , p a r a s a t i s f a c e r ca d a $ 1 . 0 0 q u e d e b e m o s a c o r t o 
plazo, sin t e n e r qu e r e a l i z a r los i n v e n t a r i o s 

CAPI TAL D E TRABAJI  

Activo Cor r ien t e- Pasiv o Cor r ien t e = 2 0 5 . 8 6 9 . 1 0 8 -  1 5 4 . 1 6 3 . 8 1 5 =  $ 5 1 . 7 0 5 . 2 9 3 $ 7 6 . 8 7 0 . 0 5 2 

Es el d i n e r o d i s p o n i b l e p a r a l as o p e r a c i o n e s c o r r i e n t e s de La Co o p e r a t i v a . 

Pat r im on io 1 0 9 . 1 6 5 . 9 7 4 
=  =  3 4 %  4 6 %  

Act ivo To t a l 3 1 6 . 6 3 2 . 0 2 3 

Sign i f ica qu e el 3 4 %  de los A c t i v o s de CO L A N T A , p e r t e n e ce n a sus a so c i a d o s. 

RENTABI LI DAD D EL PATRI MONI OIHB •^^^^^••••¡^^^•••••1 
Excedent es Co o p e r a t i v o s - 6 . 7 4 6 . 8 3 2 

=  =  - 6 %  2 1 %  

Pat r im on io 1 0 9 . 1 6 5 . 9 7 4 

Nos ind ica que las pér d idas ob t en i d as d u r a n t e el año, co m p a r a d a s con el p a t r i m o n i o f u e r o n del - 6 % . 

RENTABI LI DAD S O BRE LAS VEN TAS •HHBIHHHÍ^HI^H 
Excedent es Co o p e r a t i v o s - 6 . 7 4 6 . 8 3 2 

— _ - 1 %  4 %  
Ventas Ne t as 7 5 4 . 9 9 0 . 9 3 1 

Este índice nos m u e s t r a qu e p o r ca d a $ 1 0 0 v e n d i d o s , $ 1 . 0 0 son pér d idas. 

Pasivo To t a l 2 0 7 . 4 6 6 . 0 4 9 

=  =  6 6 %  5 4 %  
Act ivo To t a l 3 1 6 . 6 3 2 . 0 2 3 
Este índice n os m u e s t r a l a p r opor ción de los a c t i v o s q u e p e r t e n e ce n a los a c r e e d o r e s . 
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CAPI TALI ZACI ÓN ANUAL G r á f i c a 1 1 

AÑO M I L ES $ %  

74 865 -

80 1.360 8 

85 83.853 128 

90 146.886 12 

95 2.672.139 79 

96 1.567.839 -41 

97 3.884.297 148 

98 4.634.286 19 

99 6.399.481 38 

00 6.906.019 8 

01 8.707.103 26 

02 15.672.512 80 

Miles $ 
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Gr á f i ca 1 2 CAPI TAL SOCI AL ACUMULADO 

AÑO MI LES DE $ % 

74 4.384 — 

80 16.666 25 

85 176.868 60 

90 852.323 37 

95 5.612.200 46 

96 7.180.039 28 

97 11.064.336 54 

98 15.698.622 42 

99 22.098.102 41 

00 29.004.121 31 

01 37.711.224 30 

02 53.248.234 41 

Prom edio cap i t al izado por asociado $10 . 8 m i l lones 

Miles de $ 

60.000.000 

50.000.000-1 

40.000.000-

30.000.000-1 

20.000.000 

10.000.000 

74 80 85 90 95 96 97 98 99 00 01 02 

7 1 
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NOTAS A LOS ESTADOS FI NANCI EROS 

31 DE DI CI EMBRE DE 2002 

NOTA 1 

PRI NCI PALES POLÍ TI CAS Y PRÁCTI CAS CONTA­
BLES. 

COLANT A es una empresa del sector sol idar io const i t u ida 

según resolución #  0255 del 24/ 06/ 64, de la Super intendencia 

de Cooperat ivas, hoy SU PERI N T EN D EN CI A DE LA ECO­

NOMÍ A SOLI DARI A. Su duración es indef in ida. Su objeto 

social es la defensa de la economía y act ividades sociales de 

los cooperados, en todos los órdenes de su indust r ia, t rabaj o y 

ocupación, estos esfuerzos y act ividades están dir ig idos a la 

f i n a n c i a c i ó n , p r o d u c c i ó n , i n d u s t r i a , d i s t r i b u c i ó n y 

com ercial ización de la leche y sus der ivados, al iment os y be­

bidas así como de los productos del sector agropecuar io en 

general, extendiéndose la acción social no sólo en benef icio 

de la persona del asociado, sino de todos los integrantes de su 

f am i l i a y al desar rol lo en general de la región que le sirve 

como radio de acción; todo dent ro de las más genuinas nor­

mas de la cooperación. 

Para desarrollar y cumplir los objet ivos generales, La Cooperat i­

va es de carácter mult iact iva y ejecuta las siguientes act ividades: 

Producción y Fomento 

Procesamient o y Mercadeo 

Ahor r o y Crédit o 

Consumo 

ESTADOS FI NANCI EROS 

De acuerdo con la Resolución número 1515 de noviembre 27 

de 2001, los estados f inancieros se presentan conforme al Plan 

Único de Cuentas emit ido por la SU PERI N T EN D EN CI A DE 

LA ECONOMÍ A SOLI DARI A. 

Estos t ambién se llevan conforme a normas de cont ab i l idad, 

est ablecidas en el Decreto 2649 de 1993. 

I NVENTARI OS 

Se u t i l i za el sist ema de invent ar io permanente para el regis­

t ro cont able de m ercancías y como método de valo r ización , 

el promedio ponderado. 



I NVERSI ONES 

Las inversiones son regist radas al costo de adquisición y su 

costo ya no es ajustado por la in f lación , de acuerdo con las 

normas que r igen para la m at er ia. 

PROPI EDAD PLANTA Y EQUI PO 

El costo de las propiedades, p lant a y equipo no se aj ust a por 

inf lación y la depreciación de éstos fue calcu lada sobre el cos­

to de compra más las mejoras. Así m ismo, las depreciaciones 

no fueron aj ustadas por in f lación . 

El gasto por depreciación, se calcu ló con base en el método 

de línea rect a. Las t asas anuales u t i l izadas para él cálcu lo de 

dicha par t ida fueron: 

Edif icios 

Maqu inar ia y Equipo I ndust r ial 10 

Muebles y Enseres 10 

Equipo de Cómputo 20 

Equipo de Transporte 20 

Los cargos por mant enim ient o y reparaciones son llevados a 

gastos o a costos, en la medida en que se incur ren. i

i  i

i  

Los desembolsos por conceptos de mejoras, cuyo objeto es 

aumentar la ef iciencia o increment ar la v ida út i l de los Act i ­

vos, se cap i t al izan , al igual que las incorporaciones real iza­

das a par t i r del mes siguiente de su cap i t al ización . 

CARGOS DI FERI DOS 

Los gastos pagados por ant icipado que incluyen pr incipalmente 

intereses, seguros y ar rendamient os se am or t izan con base en 

su v igencia. Los cargos difer idos que incluyen publ icidad y 

ot ros se am or t izan con base en su v igencia y consumo real. 

PRESTACI ONES SOCI ALES 

Las provisiones por este concepto se real izan para cubr i r las 

prestaciones legales que La Cooperat iva debe a sus t rabaj a­

dores. Se causan mensualmente, se consolidan y se clasi f ican 

al f inal izar cada per iodo contable. 

Éstas se calculan de conformidad con las normas legales vigentes. 
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PROVI SI ONES 

La provisión para prot ección de car t era corresponde a un 

est imat ivo sobre el t ot al de las cuentas por cobrar, clasi f ican­

do éstas de acuerdo con su vencimient o. Para el año 2002 se 

comenzó a dar ap l icación a la Resolución 1507 de noviembre 

de 2001 , en la cual se establecen los cr i t er ios para la evalua­

ción, clasi f icación y cal i f icación y el régimen de provisiones 

de la car t era de crédit o de las ent idades v ig i ladas por la 

Super int endencia de la Economía So l idar ia que realicen ope­

raciones act ivas de crédit o, es decir, las de la Sección de Aho­

rro y Crédit o. 

La provisión para protección de inversiones corresponde a un 

est imat ivo para cubr ir pérdidas probables, así como dism i­

nuir el valor de la inversión cuando sea necesar io. 

FONDOS SOCI ALES 

Est án const it u idos por recursos t omados de los excedentes de 

La Cooperat iva, de acuerdo con los Estatutos y la Ley 79 de 

1988. Para su ejecución se dió cumplim ient o a los Estatutos, 

a la ley antes mencionada y a la Ci r cu lar Ext erna número 

0021 de diciembre de 2000, la cual da las pautas para la 

u t i l ización y reglament ación del Fondo de So l idar idad . Para 

la e j ecución del Fondo de Ed u caci ó n se sig u ier on los 

l incamient os establecidos en la Direct iva N° 31 , em it ida por 

el DANSOCI AL, el 7 de j u l io del 2000 . 

APORTES SOCI ALES 

Están conformados por los derechos de los asociados, los cuales 

son cancelados en dinero según los estatutos de La Cooperat iva. 

RESERVAS 
Reserva para Protección de Aportes Sociales 

Se const ituye con el 20%  de los excedentes operacionales de 

cada ej ercicio ( ar t ícu lo 54 de la ley 79 de 1988) . 

FONDOS DE DESTI NACI ÓN ESPECI FI CA 

Est a int egrada por apropiaciones de los excedentes que se 

h icieron en años ant er iores y la reserva para est abi l ización 

valor de la leche, la cual se hace por orden expresa de la Asam­

blea General de Asociados y que apar t i r del próximo año se 

debe manej ar en los fondos sociales del pasivo. 



INGRESOS COSTOS Y GASTOS 

Los ingresos costos y gastos se cont abi l izan sobre la base de 

causación, de t al manera que se logre el adecuado regist ro de 

esta operación en el per iodo correspondiente, para obtener el 

justo cómputo del resultado neto. 

NOTA 2 •  

CAJA Y BANCOS 

Son los valores disponibles en efect ivo para atender las opera­

ciones inmediatas de la ent idad. Este valor está representado en 

mayor porcentaje, por los saldos posit ivos en la cuenta de ban­

cos, ya que los que t ienen saldo negat ivo, se encuent ran expresa­

dos en la cuenta de Sobregiros Bancar ios, que para el efecto de 

este informe, se hace alusión a ellos en la Not a 15 de Obl igacio­

nes Financieras Corto Plazo. 

NOTA 3 

I NVERSI ONES TEMPORALES 

Representa los valores que la ent idad t iene inver t idos, como ga­

rantía de procesos j ud iciales. Este valor se exp l ica así:  

En m il lones $ 

En Conavi 60 

Total 60 

NOTA 4 

FONDO DE LI QUI DEZ 

Son los valores que La Cooperat iva t iene en bancos comer­

ciales debidamente aut or izados por la Super int endencia Ban-

caria, equivalente al 10%  del t ot al de las captaciones de aho­

rros a la vist a y a t érm ino, como fondo de l iquidez permanen­

te. Este valor se encuent ra en M EGA BA N CO S.A. 

NOTA 5 

I NVENTARI OS 

Está representado por los bienes producidos o t ransf orm a­

dos, comprados por la ent idad, para su venta así como aque­

llos que se u t i l izarán o consumirán en el proceso de produc­

ción de ot ros que van a ser real izados o vendidos. Est a ci f r a 

se explica así:  



En millones $ 

Art ículos de Consumo 1.453 

Almacenes Agropecuar ios 21.789 

Mejoramiento y Calidad de la Leche 2.369 

Materias Pr imas Producción I ndust rial Láctea 1.250 

Materias Pr imas Planta de Fert ilizantes 820 

Materia Pr ima Planta de Sales y Concentrados 4.323 

Producto en Proceso Planta Cárnicos y Embut idos 1.072 

Productos Terminados Producción I ndust r ial Láctea 33.670 

Producto Terminado Planta de Fert ilizantes 188 

Producto Terminado Planta de Sales y Concentrados 617 

Producto Terminado Refrescos y Bebidas 58 

Mater iales e Insumos Almacén de Suminist ros 34.458 

I nventarios en Tránsito 82 

102.149 

Menos Provisión de I nventarios 494 

TOTAL 101-655 

NOTA 6 

CUENTAS POR COBRAR 

Son generadas por la act iv idad normal de la empresa y t ienen en 

su t ot al idad respaldo real o personal. 

Son a cor to plazo y t ienen, además, provisión para cuentas de 

dudoso recaudo calcu ladas conforme a procedimient os legales. 

NOTA 7 

DEPÓSI TOS Y ANTI CI POS 

Estas par t idas corresponden pr incipalment e a desembolsos que 

se hacen por ant icipado a proveedores y cont rat ist as, para la 

compra de mat er ias pr imas y real ización de obras. Estos se ex­

plican así:  



En miles $ 

Bodega General 26 . 972 

Almacén de Sumin ist ros 186 . 228 

Planta de Concent rados 34 . 861 

Contratos y Serv icios Mant en im ient o 1.046.148 

Otros 522 . 477 

NOTA 8 

I NVERSI ONES PERMANENT ES 

Se encuent ran pr incipalment e en ent idades del sector sol ida­

r io, representadas en cer t i f icados de apor t ación que le dan a 

La Cooperat iva la cal idad de asociado, y en acciones en algu­

nas empresas complement ar ias al objeto social que desar rol la 

La Cooperat iva. Es de anot ar que la inversión que La Coope­

rat iva t enía en el Banco Cooperat ivo (en l iqu idación) , y en 

Corpavi (en l iqu idación) , están t ot alment e provisionadas. 

Estas I nversiones son en: En mil lones $ 

Banco Cooperat ivo (en l iquidación) 1.342 

Banco Colpat r ia (antes CORPAVI ) 378 

Megalmacén (antes Almacoop) 365 

Empresagro 934 

Cent ral Ganadera S.A. 498 

Seguros La Equidad 156 

El Hipódromo los Comuneros 34 

Banco Coopdesar rol lo (hoy MEGABANCO) 22 

En Cooperat iva de Porcicu l t ores 3 

Conf iar 2 

Asacoop (hoy C0 N FEC0 0 P) 2 

Proleche (hoy PARMALAT ) 1 

Corabast os 11 

Gr anahor r ar 112 

Bolsa Ganadera S.A. 10 
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Banco Ganadero 131 

Otras 3 

Fondo Ganadero de Antioquia (En Liquidación) 717 

Nuevo Fondo Ganadero de Ant ioquia S.A. 200 

Cooperat iva Bursát il Ltda. 123 

5.044 

Menos: Provisión 1.919 

$3.125 

NOTA 9 

ACTI VOS FI JOS 

Representada en: E .n millones $ 

Terrenos 5.891 

Edif icios 45.256 

Menos: Depreciación 8.310 

36.946 

Maquinar ia y Equipo 98.818 

Menos: Depreciación 43.177 

55.641 

Muebles y Equipos de of icina 6.250 

Menos: Depreciación 4.860 

1.390 

Equipo de Cómputo 5.734 

Menos: Depreciación 5.734 

0 

Vehículos 1.983 

Menos: Depreciación 1.658 

325 

Construcciones en Proceso y Maquinaria en Montaje 3.656 

Propiedades en Tránsito 1.050 

TOTAL 104.899 

Menos: Provisión para Protección de Activos Fijos 1.141 

TOTAL ACTIVOS FIJOS 103.758 
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NOTA 10 

DI FERI DOS 

Son los gastos pagados y/o causados mediante desembolsos 

no recuperables, así como aquellos ot ros gastos comúnmente 

denominados cargos difer idos, que representan bienes o ser­

vicios recibidos, los cuales benef iciarán a La Cooperat iva por 

más de un per iodo de operación y cuyo costo es am or t izado 

en varios ej ercicios económicos. Su saldo se det al la así:  

En miles $ 

Seguros 537 . 771 

Arrendamientos 101 . 071 

Impuesto Predial 16.672 

Programas para Comput ador 43 . 905 

Mejoras a Propiedades Ar rendadas 13 . 406 

Impuesto para Preservar la Seguridad Democrát ica 8 4 0 . 0 5 3 

TOTAL 1.552.878 

NOTA 11 

RECLAMACI ONES PENDI ENTES 

Está representado por cobros pendientes con compañías de 

seguros y ot ros. Su saldo se det al la así:  

Anproseguros 396 . 184 

Otras 11 . 601 

TOTAL 4 0 7 . 7 8 5 

NOTA 12 

BI ENES RECI BI DOS EN DACI ON DE PAGO 

Está representado por los bienes muebles e inmuebles que La 

Cooperat iva recibió de sus clientes como pago a las obl iga­

ciones cont raídas y su im posib i l idad en el pago efect ivo. Su 

saldo se det al la así:  
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Bienes I nmuebles 234 

Bienes Muebles 76 

NOTA 13 

VALORI ZACI ONES 

Está representado por las valor izaciones que ha hecho La Coo­

perat iva a sus inversiones y act ivos f i j os de acuerdo con las nor­

mas legales y que ascienden a la suma de $1 . 609 m il lones. 

NOTA 14 

DEPÓSI TOS 

Son los acreedores por depósitos de asociados en nuest ra sec­

ción de Ahor ro y Crédit o. Dicho valor se d iscr im ina así:  

En miles $ 

Depósitos de ahorros a la v ist a product ores de leche asociados 6 . 501 . 170 

Depósitos de ahorro permanente product ores asociados 993 . 758 

Ahor ro navideño productores asociados 185.264 

Depósitos de ahorros a la v ist a asociados t rabaj adores 2.605.689 

Depósitos de ahorro permanente asociados t rabaj adores 339 . 403 

Ahor ro navideño asociados t rabaj adores 118.150 

C.D.A.T Asociados productores 2 .862.059 

C.D.A.T. Asociados t rabaj adores 568. 839 iIHB

• ^ • H H H I ^ H I I I H B I 14.174.332 

NOTA 15 

OBLI GACI ONES FI NANCI ERAS A CORTO PLAZO 

Est a ci f r a está representada por los sobregiros bancar ios y las obligaciones f inancieras de 

corto plazo, const it u idas pr incipalment e con bancos comerciales y con inst it uciones guberna­

mentales como el I FI , en condiciones de mercado para capit al de t rabaj o y para f inanciar 

nuevos proyectos. Tienen respaldo h ipot ecar lo. 
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Sobregiros Bancar ios (contablemente) 34.255 

Bancos Comerciales 51.471 

Ot ras Ent idades 8.238 

Obligaciones Ent idades Of iciales 369 

94 . 333 

NOTA 16 

PROVEEDORES Y ACREEDORES 

Ocasionados en compra de leche cruda, insumos, agropecuarios 

para almacenes, mater ias pimas para sales, concent rados, fer­

t i l izant es y cárnicos, mat er iales de suminist ros y en prestación 

de servicios necesarios para el desarrollo normal de las opera­

ciones de La Cooperat iva. Estos se expl ican así:  

En miles $ 

Comisiones 466 

Honorar ios 3 .416 

Serv icios Públ icos 1.862.035 

Serv icios de Mant en im ient o 197.042 

Seguros 434 . 197 

Ar rendam ient os 47 . 692 

Gastos Legales 101 

Ot ros Serv icios 1.644.276 

Ot ros Costos y Gastos por Pagar 67 . 426 

Com pra de Act ivos Fij os 5 .530.043 

Proveedores de Leche Cruda 5.825.562 

Proveedores Alm acén Sumin ist ros 5 .755.152 

Proveedores Bodega General Almacenes 4 . 972 . 726 

Proveedores Plan t a de Concent rados 3 .432.179 

Proveedores Plan t a de Fer t i l izant es 1.237.162 



Proveedores Mejoramiento y Calidad de Lech 5 17.017 

Proveedores Ar t ículos de Consumo 1.018.553 

Proveedores Productos Cárnicos 483.951 

Proveedores Planta Sales de Cartagena 390.617 

Acreedores Ahorro y Crédito 242 

32.919.855 

NOTA 17 

OTROS ACREEDORES 

Ocasionados en compras, prestación de servicios, gastos legales 

y recaudos a favor de terceros necesarios para el funcionamien­

to normal de todas las act ividades de La Cooperat iva, tales como 

intereses, ingresos ant icipados, ingresos recibidos para terce­

ros, por la causación del impuesto de indust r ia y comercio, im­

puesto predial, cont r ibuciones paraf iscales, el impuesto para 

preservar la segur idad democrát ica, y ant icipos y avances re­

cibidos. Este valor es:  

En miles $ 

I ntereses 911.570 

Depósitos Recibidos para Ventas 59 

Retención en la Fuente 671.933 

Impuesto a las Ventas Retenido 356.260 

Impuesto I ndust r ia y Comercio Retenido 56.417 

Retenciones y Aportes de Nómina 1.761.862 

Remanentes por Pagar 1.413 

Nómina por Pagar 6.963 

Acreedores por Otros Servicios 655.585 

Transporte de Mercancías 211.373 

Acreedores por Servicios Ahorro y Crédito 8.959 

Impuesto de I ndust r ia y Comercio 8.635 

Impuesto Predial 33 

Cuota de Fomento Lechero 59.684 

Cuota de Fomento Cerealista 1.432 
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Cuota de Fomento Algodonero 67 

Cuota de Fomento Ganadero 52.622 

Impuesto Degüello Santa Rosa de Osos 4.314 

Impuesto Degüello Departamental 8.733 

Impuesto Fondo de la Porcicult ura 9.297 

Impuesto para Preservar la Seguridad Democrática 700.044 

Intereses por Pagar 41.930 

Cuota Admisión Asociados Productores 167.994 

Mantenimiento Preventivo Tanques y Carrotanques 3.748 

Otros Ingresos Recibidos por Ant icipado 9.087 

Seguro Funerario Productores de Leche 3.652 

Transporte Mercancías Almacenes para Productores 10.634 

Codist ral 7.297 

Fondo Tampico 30.313 

Deducción Dist r ibuidores Reposición Vehículos 398.068 

Deducción Asesores I ntegrales 8.543 

Deducción para Genitec 2.108 

Deducción Crédito Finagro COLANTA 143.323 

Transporte Leche de Terceros 63 

Retención Cuentas de Ahorro U A FC" 2.020 

Póliza I ntegral de Seguros Ahorro y Crédito 4.017 

Otros Ingresos Recibidos para Terceros COLANTA 25.742 

Otros Ingresos Recibidos para Terceros Ahorro y Crédito 612.205 

Deducción Crédito Finagro Ahorro y Crédito 1.153.184 

Subsidio Famil iar Pagado Comfenalco 66.404 

Ingresos para Proyecto Piloto Fiebre Af tosa 87.097 

Desembolsos Créditos Finagro 29.515 

TOTAL 8.294.199 
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NOTA 18 YVUTSRPONMLIGFEDCBA

I MPUES TO A LAS VEN TAS POR PAGAR 

Co r r e sp o n d e a l r eca u d o qu e La Co o p e r a t i v a h ace del I V A , en 

la v e n t a y p r est ación de se r v i c i o s g r a v a d o s . Est e v a l o r es:  

En m i l e s $ 

I m p u e s t o a las Ven t as p o r Pag a r t a r i f a 1 6 %  5 2 0 . 0 6 9 

I m p u e s t o a las Ven t a s p o r Pag a r t a r i f a 1 0 %  1 3 9 . 4 2 1 

6 5 9 . 4 9 0 

NOTA 19 

FONDOS S O CI ALES M U T U ALES Y OTROS 

Se c o n s t i t u y e n c o n f o r m e a la ley c o o p e r a t i v a con base en los 

ex ced en t es , así:  2 0 %  p a r a Fon d o de Edu cación , 1 0 %  p a r a 

Fon d o de S o l i d a r i d a d . El Fo n d o de Se g u r o de V i d a se co n s t i ­

t u y e l i b r e m e n t e . D u r a n t e el año 2 0 0 2 La Co o p e r a t i v a se basó 

en l a Ley 7 9 de 1 9 8 8 , l a C i r c u l a r Ex t e r n a 0 0 2 1 de 2 0 0 0 y 

los Es t a t u t o s , m ás c o n c r e t a m e n t e en los ar t ícu los 1 0 0 , 1 0 1 , 

1 0 2 , p a r a e j e c u t a r en su t o t a l i d a d el Fon d o de S o l i d a r i d a d y 

asi e v i t a r l e a cad a u n o de los a so c i a d o s u n a si t uación de ca l a ­

m i d a d , a l no p o d e r l e s c o m p r a r l a t o t a l i d a d de la p r oducción 

de l a l ech e. El sa l d o de est os f o n d o s se e x p l i c a así:  

Fon d o So c i a l de Edu cación 5 . 4 3 9 . 5 0 9 

Fo n d o p a r a Se g u r o de V i d a 1 3 7 . 4 6 2 B

^ ^ B . 5 7 6 . 9 7 1 

NOTA 2 0 

O BLI GACI O N ES LABO RALES 

Co r r e sp o n d e a l p as i v o a d e u d a d o a los t r a b a j a d o r e s , co n so l i ­

d ad o de a cu e r d o con d i sp o s i c i o n e s l eg a l es v i g e n t e s , a l 3 1 de 

d i c i e m b r e y su sa l d o est a c o n s t i t u i d o p o r :  



Cesantías Consolidadas 1.868.147 

Intereses a las Cesant ías 214 . 081 

Vacaciones 528 . 459 

Prima de Vacaciones 4 2 2 . 6 7 3 iIHB

• • i 3.033.36CH 

NOTA 21 

PASI VOS ESTI MADOS Y PROVI SI ONES 

Registra los valores est imados por la ent idad por concepto de 

multas, sanciones, l i t ig ios, indemnizaciones y demandas de 

autoridades competentes. Este valor se exp l ica así:  

En miles $ 

Impuesto de I ndust r ia y Comercio Bogot á 652 . 580 

Otras Demandas Cencobip 144 . 237 

TOTAL 796.817 

NOTA 22 

CRÉDI TOS ORDI NARI OS LARGO PLAZO 

Regist ra el valor de las obligaciones de la ent idad por créditos 

obtenidos de diversos organismos. A más de un año se exp l i ­

can las siguientes: 

En mil lones $ 

Bancos Comerciales 33 . 264 

Pagarés 3.253 

Ent idades Of iciales 554 

Con el I FI  10.607 

•I^BHBHHBB •••¡^B 47.678 
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NOTA 23 

APORTES SOCI ALES 

Se conforma de acuerdo con la leche comprada a los asocia­

dos a razón del 1.5%  del precio al público, más las revalor i ­

zaciones aprobadas por la Asam blea General de Asociados. 

Dicho valor se expl ica así:  

En mil lones $ 

Saldo al 31 de diciembre de 2001 37 . 711 

Más Apor t es Efect ivamente Pagados 7.491 

Más Revalor ización de Apor t es Ordinar ios 2.885 

Más Revalor ización de Apor t es Ext raord inar ios 5.161 

T OT ALiIHB ••̂ ^••̂ H B B B B I 53.248 

NOTA 24 

RESERVAS 

Representa los recursos retenidos por la ent idad para su be­

nef icio, t omados de los excedentes, y en algunos casos por los 

incrementos que con cargo al ejercicio anual disponga la Asam ­

blea General de Asociados con el objeto de cum pl i r disposi­

ciones legales, est at ut ar ias o para f ines específ icos. Los fon­

dos de dest inación específ ica representan el valor como fondo 

de reserva de los recursos provenientes de la apropiación de 

los excedentes, dest inados a la am or t ización y revalor ización 

de aportes, para adquisición mej ora o remodelación de pro­

piedades, para mercadeo de productos y ot ras ordenadas por 

el máximo órgano social conforme a disposiciones legales para 

f ines específ icos y j ust i f icados. Estas son: 

RESERVA PROTECCI ÓN DE APORTES SOCI ALES 

Representa el valor apropiado de los excedentes, conforme a 

disposiciones legales con el propósito de proteger el pat r imo­

nio social de los asociados. Est a ci f r a se exp l ica así:  
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Saldo al 31 de diciembre de 2001 11.136 

Más Traslado de los Excedentes del año 2001 5.364 

Más Traslado déla Cuenta Revalor ización del 

Pat rimonio 37 . 706 

54.206 

El t raslado de $37 . 706 mil lones a la reserva para prot ección 

de aportes sociales se hizo de acuerdo con lo indicado por la 

Superintendencia de la Economía So l idar ia en su Resolución 

0632 de j unio 20 de 2001 . 

FONDOS PARA REVALORI ZACI ÓN DE APORTES 
SOCI ALES 

Representa el valor apropiado del remanente de los exceden­

tes, una vez efectuadas las apl icaciones de ley cor respondien­

tes, el cual se dest inará, en todo o en par t e, a la revalor iza­

ción de los aportes sociales ord inar ios o ext raord inar ios te­

niendo en cuenta las alt eraciones de su valor real. Este fondo 

quedó en ceros al 31 de diciembre de 2002, y su ejecución se 

explica así:  

En m il Iones $ 

Saldo a 31 de diciembre de 2001 0 

Más Traslados de los Excedentes del año 2001 2.885 

Menos Traslados a la Cuenta de Apor t es Sociales 2.885 

Saldo al 31 de diciembre de 2002 0 

FONDO PARA I NFRAESTRUCTURA FÍ SI CA 

Representa los incrementos que con cargo al ej ercicio anual 

los disponga la Asamblea. Este valor de $133 millones de pesos 

viene de años ant er iores. 

FONDO ESPECI AL 

Representa el valor de los excedentes o resultados posit ivos 

obtenidos en la prest ación de los servicios al público no aso­

ciado, de acuerdo con las normas vigentes y los Estatutos de 

la ent idad. Este valor se exp l ica así:  

8 7 
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Saldo a 31 de diciembre de 2001 6.655 

Más Traslados de los Excedentes del año 2001 27 

Saldo al 31 de diciembre de 2002 6.682 

FONDOS SOCI ALES CAPI TALI ZADOS 

Representa los recursos provenientes de los fondos sociales 

que se han dest inado a la adquisición de act ivos o bienes para 

la ent idad, con el ánimo de prestar servicios de caráct er so­

cial a sus asociados . Dent ro de este grupo de cuentas se m a­

neja la reserva para protección de act ivos, la reserva para 

est abi l ización valor de la leche , reserva para prot ección de 

inventar ios, reserva para protección de car t era y reserva para 

cap i t al ización . En el caso par t icu lar de la reserva para esta­

b i l ización de la leche, se manejó en el pat r imonio para no 

afect ar el índice de endeudamiento, ya que éste es un dinero 

de propiedad de los asociados ut i l izado para benef iciar los en 

sit uaciones de calam idad. En el fut uro se seguirá manejando 

dent ro de los fondos sociales como un fondo de dest inación 

específ ica. Su valor se exp l ica así:  

En m il lones $ 

Reserva para Prot ección de Act ivos 4 

Reserva para Prot ección de I nventar io 19 

Reserva para Prot ección de Car t era 9 

Reserva para Cap i t al ización 2 

La Reserva para est ab i l ización valor de la leche se ejecutó 

durante el año 2002 de la siguiente manera: 

En mi Iones $ 

Saldo al 31 de diciembre de 2002 5.161 

Más Excedentes del año 2001 10.525 

Menos Ejecuciones del año 2002 10 . 525 

Menos Traslado a la Cuenta de Apor t es Sociales 5.161 
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El t raslado del $5 . 161 milones a la cuenta de apor t es socia­

les, en cabeza de cada uno de los asociados, fue aprobado por 

la Asamblea Genaral de Asociados celebrada el 14 de m arzo 

de 2002 y correspondiente al año 2001 . Para la ejecución de 

dicha reserva en la suma de $10 . 525 millones, La Cooperat i­

va tuvo en cuenta las alt eraciones del precio de la leche en el 

mercado, el cual se vio afectado por las masivas im por t acio­

nes de leche. 

NOTA 25 

SUPERÁVI T 

Este grupo comprende el valor del incremento pat r im on ial 

como consecuencia de cont r ibuciones o donaciones recibidas 

y valor ización de act ivos. Su valor se exp l ica así:  

En miles $ 

Auxilios y Donaciones 100 

Valor izaciones 1.609.393 

TOTAL 1.609.493 

NOTA 26 

RESULTADO DEL EJERCI CI O 

Este grupo comprende el valor de los excedentes o pérdidas 

determinadas al cier re de cada ej ercicio económico. Su valor 

representa la pérdida que tuvo La Cooperat iva por $6 . 747 

millones , durante el año 2002 . 

NOTA 27 

REVALORI ZACI ÓN DEL PATRI MONI O 

Se agotó en su t ot al idad al t r asladar su saldo de $37 . 706 

millones a la Reserva para Prot ección de Apor t es Sociales 

por orden expresa de la Super int endencia de la Econom ía 

Solidaria en su Resolución 0632 de j unio 20 de 2 0 0 1 . 

NOTA 28 

CUENTAS DE ORDEN DEUDORAS 

Representan la cuant if icación y revelación de hechos o circuns­

tancias de los cuales se pueden generar derechos u obligaciones 

que en algún momento afectar ía la est ructura f inanciera de la 

entidad y sirven de cont rol interno para el buen manejo de la 

información. Este valor está representado en bienes adquir idos 



con recursos del Fondo de Educación y que se u t i l izarán solo 

para los programas que est ablezca el Comit é de Educación 

en invest igación y f ormación, y que en adelante deben quedar 

como act ivo y pat r imonio de La Cooperat iva. Estos son: 

En m il Iones $ 

Un microscopio estereoscópico 8 

Un congelador de embr iones 18 

Equipos mult i f uncionales para el gimnasio 97 

Equipos completos para Em isor a Radio Más 66 

189 

NOTA 29 

ACREEDORAS CONTI NGENTES 

Agrupan las cuentas que regist ran los compromisos o cont ra­

tos que se relacionan con posibles obligaciones y que por t an­

to pueden l legar a afect ar la est ruct ura f inanciera de la ent i­

dad. Este valor está representado en bienes recib idos en 

comodato, por parte de Tet ra Pak, los cuales se expl ican así:  

En mil lones $ 

Dos Máquinas LLenadoras 

Tet ra Fino 1.340 

Una Máquina Llenadora-

Tet ra Wedge 1.410 

Una Máqu ina Llenadora 

Tet ra Br ik 1.975 

Un apl icador de p i t i l los 212 

Un apl icador de Pulí Tab 557 

TOTAL m i 5.494 
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VENTAS TOTALES Gráf ica 13 

AÑO MI LLONES $. %  

74 8 -
80 1.157 129 
85 7.293 45 

90 36.958 38 

95 170.190 36 

96 220.811 30 
97 280.335 27 

98 354.577 26 

99 434.237 22 

00 540.023 24 

01 694.868 29 
02 754.991 9 

Mi l lones $ 

800 . 000 

700.000- 1 

600 . 000 - -

5 0 0 . 0 0 0 - 1 

4 0 0 . 0 0 0 - 1 

300 . 000 

2 0 0 . 0 0 0 J 

1 0 0 . 0 0 0 -

74 80 85 90 
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V I I . CÁRNI COS COLANT 

Las v e n t a s de cár n icos CO L A N T A t u v i e r o n u n s i g n i f i c a t i v o 

c r e c i m i e n t o en pesos d e l 7 8 % . Las ca r n e s f r e sca s , el c h o r i z o 

de t e r n e r a y el salch ichón p r e se n t a r o n i n c r e m e n t o s d est acad os. VUTSRPONLIGFEDCA

N U EV A PLAN TA D E PRODUCCI ÓN D E 
C A R N E S FRÍ AS 

Ent ró en f u n c i o n a m i e n t o la n u ev a p l a n t a de p r oducción de 

ca r n es f r ías CO L A N T A , en S. Ped r o de los M i l a g r o s , en el 

e d i f i c i o d o n d e f u n c i o n a b a PRO V I CA , con u n a inver sión de 

$ 4 . 0 0 0 m i l l o n e s . 

S A C R I F I C I O D E T E R N E R O S 

El s a c r i f i c i o de t e r n e r o s t u v o u n i n c r e m e n t o d e l 

2 1 3 % . El a u m e n t o del p r e c i o de c o m p r a f u e u n a 

de las es t r a t eg i a s p a r a m a n e j a r la CRI S I S L ECH E­

RA 2 0 0 2 , b u scan d o qu e los g a n a d e r o s le d i e r a n m ás 

lech e a t e r n e r o s , h a s t a los d os o t r e s m eses. Pag a­

m os a m ás de $ 3 . 0 0 0 el k g en pié, m i e n t r a s el p r e ­

c i o n o r m a l e r a de $ 2 . 0 0 0 k g . 

S AC R I F I C I O D E R E S E S EN 
FR I G O C O LAN T A 

El s a c r i f i c i o de b o v i n o s p a r a La Co o p e r a t i v a en 

FRI GO-  CO L A N T A aum ent ó en u n 1 0 4 %  d e b i d o a l a m u l t i ­

p l i cación de los p u n t o s de v e n t a , d o n d e o f r e ce m o s ca r n e de 

n o v i l l o s de m enos 2 4 m eses y 4 4 0 k g , en p r o m e d i o . El se r v i c i o de 

sa c r i f i c i o dism inuyó un 3 4 % . 

SACRI FI CI O DE CERD OS 

Los cár n icos CO L A N T A h an t e n i d o u n a e x ce l e n t e acep t ación 

en el m e r c a d o , lo q u e generó u n i n c r e m e n t o en el s a c r i f i c i o de 

ce r d o s d e l 3 7 %  y d ism inuy ó u n 2 6 %  el s a c r i f i c i o a t e r ce r o s . 

I n f o r m e y Ba l an ce 2 0 0 2 



CONTROL DE CALI DAD: CÁRNI COS SAN PEDRO 

Cont inuamos fomentado la cu l t ura de las Buenas Práct icas de 

Manuf act ura, con proveedores, colaboradores, clientes, t rans­

por tadores, ent re ot ros, con el f in de obtener la cer t i f icación en 

el sist ema de cal idad: Anál isis de Riesgos y Puntos Cr í­

t icos de Cont rol - HACCP- ( Hazard Analysis Cr i t i cal 

Cont rol Point s) , para lograr un mayor posicionamient o 

en el mercado regional, nacional e in t ernacional. Real i­

zamos var ios programas en Cont rol de Cal idad, de los 

cuales destacamos: 

1. Mont aj e e I niciación de procedimient os en el nuevo 

laborat or io de Cont rol Cal idad . 

2. Adqu isición , puesta en funcionamient o y cal ib ración 

del equipo más moderno para la evaluación de produc­

tos cárn icos: FOOD SCAN, Tecnología del I n f rar roj o 

Cercano NI R, para det erm inación rápida del contenido 

de grasa, prot eína, t anto en f ib ra en las mezclas como 

en carne. 

3. Est andar ización de la composición del producto y ca­

ract er íst icas de las formulaciones, apoyados en los re­

sultados inmediatos de las muest ras procesadas en el 

equipo FOOD SCAN. 

4. Selección y capacit ación y del grupo de anál isis sensor ial . 

5. Levantamiento de la document ación para establecimiento del 

sist ema de cal idad en la l ínea de cárn icos. 

6. Act ual ización de la in formación de los empaques de todos los 

productos cárnicos, para el diseño de la nueva imagen de et ique­

tas y películas impresas. 

7. Evaluación de la v ida út il del producto, ident i f icación por lote 

em pacado y nueva cod i f i cación que per m i t ió m ej or ar la 

T RAZ ABI L I D AD . 

8. Adapt ación de programas de saneamiento básico en l impieza, 

desinfección y cont rol de plagas como requisit o para buenas 

práct icas de manufact ura. 
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Pl an t a de Tr at am ien t o de Ag u as, 

Der ivados Cár n icos San Pedr o. 

GESTI ÓN A M B I EN T A L 

Per m an en t em en t e evalu am os la gest ión am b ien t a l con 

indicadores específ icos monitoreándolos mes a mes, con el pro­

pósito de aj ust ar los a los estándares int ernacionales, con una 

relación costo-benef icio acept able. Los indicadores más re­

presentat ivos son: Producción vs consumo de agua, produc­

ción vs generación de residuos sólidos, producción vs energía 

consumida, emisiones atmosfér icas, índice de consumo de agua 

por cerdo y/o res sacr i f icado. 

Pusimos en m archa el Sist em a de Trat am ient o de Aguas 

Residuales en las plant as de Sacr i f i cio S. Rosa y Cárn icos S. 

Pedro. iIHB

I 
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I I I . LÁCTEOS COLANTA 

CAPTACI ON DE LECHE: 
AUMENTÓ 14%  

En 2002 la leche capt ada por COLANT A 

aumentó un 14%  al pasar de 649 a 740 

millones de k i logram os de leche l íqu ida. 

En cumplim ient o de nuest ra responsabil i­

dad social , como cooperat iva, cont inua­

mos recibiéndole a los asociados la t ot a­

lidad de la leche que producen. 

VENTAS LÁCTEOS 

A pesar de que rebajamos $200 el lit ro de 

leche al consumidor, durante 8 meses, las ven­

tas de lácteos presentaron un incremento del 

4%  en pesos, comparadas con el año 2001. 

PRODUCCI ON DE LECHE EN POLVO 
I NCREMENTÓ 53%  

Pl an t a Pr ocesador a San Pedro. 

Para cont inuar garant izando la compra de la t ot al idad de la le­

che de nuest ros productores, f abr icam os 31 . 349 t oneladas de 

leche en polvo, lo que sign i f ica un incremento de 53% , ci f r a que 

demuest ra la aut osuf iciencia que t iene el país en este product o, 

gracias a las plantas pu lver izadoras de COLANT A, que son las 

más modernas de Colombia, destacándose por la " leche en polvo 

A GL O M ERA D A " . 

Colombia no requiere im por t ar leche en polvo y menos 

subsidiada y en muchos casos, vencida o p r óx im a a vencerse. 
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EXPORTACI ONES 

Las expor t aciones de lácteos COLANT A fueron equiva­

lentes a 66 m il lones de kilos, con un incremento en vo­

lumen del 10%  y una disminución en pesos del 5%  con 

respecto a 2001 . 

Los precios de com ercial ización en Venezuela rebaja­

ron con respecto al año anter ior , debido a la sat uración 

del mercado con leche en polvo de ot ros países, a la 

cr isis int erna, a los alt os inventar ios de leche en polvo 

en el mundo, la devaluación del peso argent ino, los sub­

sidios a la leche líquida en países de Europa, Norte Amé­

r ica y a la ef iciencia en la producción de leche en Aus­

t r al ia, Nueva Zelandia, Argen t ina y Uruguay. 

Leche Evaporada: 

De los 66 m il lones de kilos expor t ados, el 42%  corres­

ponde a leche evaporada, con una d ism inución en l i t ros 

del 8%  y en el precio del 20%  con respecto a 2001 . 
Bodega de leche en polvo, Plan t a 

Pu l v er i zad o r a San Pedr o . 

NUEVOS PRODUCTOS 

Para complement ar el por t afolio de productos COLANTA, du­

rante 2002 lanzamos al mercado: 

Leche Lar ga Vid a : 

En la p lant a de COLANT A en FUN ZA, para el mercado de 

Colom bia y para exportar , producimos leche larga v ida. Con 

al t a t ecnología, mediante el sist ema U HT ( Ul t r a Al t a Tempe­

ratura) se el im inan o dest ruyen las bact er ias, lo que permite 

conservar la leche sin necesidad de ref r igeración durante seis 

meses, m ínimo. La leche es empacada en envases TETRA PAK, 

t ot alment e asépt icos, revest idos int er iorment e con alum in io, 

car t ón y pol iet i leno. 

Compramos las modernas instalaciones a Proct er and Gamble, 

I N EXT RA . 

Pet it o:  

Producto para niños, t ipo PET I T - SUI SSE, es un queso fres­

co, elaborado con leche past er izada reforzada con crema. No 

t iene sal, con alt o grado de humedad, consistencia blanda, sa­

bor suave, l igeramente ácido. Es un producto muy nut r it ivo, 

r ico en proteínas, carbohidrat os y calcio. Viene en sabor a 

Fresa, Mor a y Melocot ón x 45g x 2 unidades. 
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Crema Ag r i a (Suero costeño o Suero At oya Buey) :  

Es crema de leche, conocida t ambién como Crem a Cent ro 

Amer icana. Es suave, espesa y de sabor fuerte. I deal como 

aderezo para la elaboración de burr it os, enchiladas y f aj i -

tas. Viene en presentación de 400g y 200g . 

Vino Mont ef r ío:  

I ncursionamos en la comercial ización de vinos, con la mar­

ca MONTEFRÍ O, elaborados y embot ellados d irect amen­

te en La Rioj a, ESPAÑA, región f amosa mundialment e 

por la ex t r aor d inar ia cal idad de vinos. 

Vinos MONT EFRÍ O t iene Denominación de Or igen Cal i ­

f icada (D.O.Ca) , porque cumple con uno de los más alt os 

estándares de cal idad, garant izando el renombre de estos 

vinos a nivel M U NDI AL. Es el complemento perfecto para 

los diferentes t ipos de quesos COLANT A. " CON B U EN 

QUESO NO HAY M A L VI NO" , dicen los exper t os. Va­

r ios est ab l ec i m i en t o s de p r est i g i o com o el Ho t e l 

I ntercont inental, en Medel l ín , declararon el VI NO RI OJA 

MONTEFRÍ O su VI NO OFI CI AL. 

Refresco COLANT A Lulo, Mango y Mor a: 

Elaborado con pulpa de f r u t a, viene en present ación de 

200c.c y paquete x 6 unidades. I deal para complement ar 

la lonchera de los niños. 

TAMPI CO 

TAMPI CO es un Ci t rus Punch elaborado a base de t res 

f rutas:  Naran j a, m andar ina y l imón, cuya m ezcla of rece 

un sabor exquisit o, propio para t omárselo f r ío a cualquier 

hora del d ía. Además, t iene la vent aj a de poseer una ad i ­

ción de v i t am i n a C, lo que le da un especial v a lo r 

nut r icional para personas de todas las edades. Adem ás 

del Cit rus Punch, tenemos un T AM PI CO con sabor a mora. 

Viene en presentaciones de: Bolsa x l.OOOcc y 250cc, bo­

t ellas p lást icas de 155cc y 240cc, Vaso de 260cc y Ga­

rrafas de 1.000, 2.000 y 4 .000cc. 

Las ventas de Tampico presentaron un crecimiento del 14%  

en volumen, comparadas con el año ant er ior . Realizamos 

un censo que perm it ió def in ir las est rat egias de producto, 

precio, p laza y promoción en Medel l ín , modelo que ap l i ­

caremos en ot ras com ercial izadoras. 



COSTOS DE PRODUCCI ÓN DE LECHE 

Cont inuamos la evaluación de los costos de producción de leche en 

f incas de t róp ico alt o y bajo. Encont ramos un costo de producción 

promedio de $479 . 4 equivalentes a US$ 0 . 1 6 . Las var iables anal i ­

zadas en la evaluación fueron: 

1. Nivel de producción por f inca (hectárea/ año) y por vaca. 

2. Nivel de aprovechamient o de los pastos ( relacionado con la f er t i ­

l ización y el sist ema de pastoreo) . 

3. Relación: l k g concent rado X l i t ros de leche. 

4. Relación l i t ros de leche ordeñados por cada t rabaj ador . 

5. Composición porcent ual del hato ganadero: Producción , horro y 

levante de t erneras. 

6. Tamaño de la f inca en Ha. 

7. Sist ema de producción: Lecher ía especial izada o doble propósit o. 

8. Reposición de vient res ( proporción de bovinos en levante) . 

9. Serv icios públicos, ar rendamient o y costo de energía. 

10. Nivel de endeudamiento del product or en equipos como tanque 

de f r ío, ordeño mecánico, ent re ot ros. 

EVALUACI ÓN DE PROVEEDORES DE LECHE 

Par a dar cu m p l im ien t o al Pr o g r am a de 

COLANT A de Aseguram ient o de la Cal idad 

I SO 9002 , real izamos 111 visi t as a produc­

tores cal i f icados con Baj a Cal idad Hig ién ica 

y Composicional. 

La clasi f icación se real iza cada seis meses 

con datos hist ór icos de prot eína, grasa, cal i ­

dad higiénica y volumen de cada proveedor. 

El objet ivo de las visit as es ident i f icar las po­

sibles causas de la baj a cal idad h ig ién ica y 

composicional en la leche a par t i r de:  Rut ina 

de ordeño, cont rol de mast i t is, agua para lavado, lavado de 

canecas, tanque de f r ío y equipo de ordeño, desinfectantes y 

dosif icación, t ipo de al im ent ación , genét ica y manejo. 

I  
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Gráf ica 14 A U M EN T A PROT EÍ NA EN LECH E COLANTA 

M E S 1 9 9 9 *  2 0 0 2 

Ene 2.87 3.12 
Feb 2.88 3.11 
Mar 2.88 3.09 
Abr 2.89 3.10 
May 2.92 3.15 
Jun 2.91 3.16 
Jul 2.93 3.16 
Ago 2.93 3.16 
Sep 2.94 3.17 
Oct 2.94 3.19 
Nov 2.93 3.19 
Dic 2.93 3.20 
PROMEDI O 2.91 3.15 

%  Pr o t e . 

3.25 

3.20 

3.15 

3.10 

A ñ o de i n i c i a c i ó n del p r o g r a m a de p r o t e ín a 

3.05 

3.00^  

2.95 

2.90 

2.85 

E n e Fe b M a r A b r M a y J u n J u l A g o S e p O c t N o v D i c 

1999 2002 
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CAPTACI ONES POR RANGO DE PROTEI N 
(Semana 52) M I LES LTS/ DÍ A 

Gráf ica 15 

PR O T E I N A 1999 2000 2001 2002 
Li t r os/  „ , „  Li t r os/  _ . Li t r os/  Li t r os/  

Par t %  „ , Pa r t %  n . Par t %  n . Par t %  
Día Día Día Día 

Pr ot eína m enor 3%  9 3 2 7 8 6 1 7 4 2 3 5 1 1 9 2 2 2 

Pr ot eína m ayor 3%  2 6 5 2 2 8 6 0 5 8 1 . 4 9 9 8 1 1 . 7 2 2 8 9 

T OT AL 1 . 1 9 7 1 0 0 1 . 4 7 7 1 0 0 1 . 8 5 0 1 0 0 1 . 9 4 4 1 0 0 

Lts/ Día 
LITROS CON PROTEI NA MAYOR A 3%  

1999 2000 2001 2002 
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Gráf ica 16 N° DE PRODUCTORES POR RANG 

DE PROT EÍ NA (Semana 52) 

Pr o t e ín a 1 9 9 9 2 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 2 

Pr od u ct o r Par t %  Pr o d u ct o r Par %  Pr o d u ct o r Par %  Pr o d u ct o r Par %  

Proteína menor 3%  6 . 0 5 9 7 4 3 . 7 3 4 3 8 1 . 694 1 6 1 . 006 10 

Proteína mayor 3%  2 . 1 3 1 2 6 6 . 0 7 4 6 2 8 . 8 1 0 8 4 9 . 2 5 7 9 0 

T O T AL 8 . 1 9 0 1 0 0 9 . 8 0 8 1 0 0 1 0 . 5 0 4 1 0 0 1 0 . 2 6 3 1 0 0 

Productores con proteína mayor a 3%  

/ 

1999 2000 2 0 0 1 2002 yvutsrqponmlihfedcbaSPOMLKJIHCA

1 0 7 
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PORCENT AJES DE PROT EÍ NA POR Cuadro 10 

CENTRO DE ACOPI O 1999 - 200 xvutsrqponmliedcaUSCAr 

VARI ACI ÓN A N U A L POR PL A N T A utsrqponmlkihedcaUSMLKJIECA

LU
 PL A N T A 1 9 9 9 *  2 0 0 2 %  Var 

1 Puer t o Boyacá 3 .20 3 . 58 11.9 

2 Pin t ada 3 .00 3 . 41 13.7 

3 Planet a Rica 3 .21 3 . 38 5.3 

4 Ar m en i a 2.99 3 . 21 7.4 

5 Front ino 2.82 3 . 15 11.7 

6 Medel l ín 2.87 3 .14 9.4 

7 Bogot á 2.93 3 .14 7.2 

8 San t a Rosa 2.94 3 .13 6.5 

9 San Pedro 2.86 3 . 11 8.7 

10 Yar u m al 2.87 2.95 2.8 

PROMEDI O TOTAL 2.91 3 . 15 8.2 

I NCREMENTO +  0 .24 

*  Año de inicio del programa de proteína 
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CONTROL DE RESI DUOS DE MEDI CAMENTOS 
Y SUSTANCI AS EXTRAÑAS EN LA LECHE 

El depar tamento de Asist encia Técnica real izó numerosas v isi ­

tas a productores para ident i f icar los posit ivos a residuos de 

ant ib iót icos, ot ros medicamentos y sustancias ext rañas en la le­

che. En las encuestas elaboradas en las f incas se ident i f icó la 

mast it is como la pr incipal enfermedad t r at ada con el 49%  y 

hemoparasit ismo 8% . 

Durante 2002 cont inuaron las act iv idades de extensión y t rans­

misión de t ecnología a los asociados, con énfasis en la reducción 

de medicament os, ant ib iót icos o sustancias ext rañas en la leche 

enviada a las plant as. 

CONTROL DE CALI DAD 

La cal idad COLANT A es el mayor act ivo de La Cooperat iva, por 

ello desar rol lamos PRO GRAM AS PARA EL M EJO RA M I EN ­

TO CONTI NUO, cumpliendo con la cer t i f icación de cal idad, de 

I SO 9002 , recib ida por La Cooperat iva desde 2001 y con f i rm a­

da mediante aud i t or ía de seguimient o del I CONTEC en 2002. 

Los pr incipales son: 

1. Evaluación de las caract er íst icas f ísico quím icas y de compo­

sición, con la inst alación en el Laborat or io Cent ral de la Plan t a 

de Past eur ización en Medel l ín , del equipo más moderno y versá­

t i l , basado en el pr incip io de medición de FTI R ( Medición de 

Espect roscopia I n f rar roj a) , para la evaluación en leche líquida, 

product os láct eos y j ugos, hast a 12 car act er íst i cas, en 30 

segundos. 

Lab or at o r io Cen t r al , Plan t a 

Pr ocesad or a Med e l l ín . 

2. El rango de bonif icación de pago por cal idad h ig ién ica se es­

t rechó para incent ivar el esfuerzo por obtener leche de buena 

cal idad bact er io lóg ica y cast igar a quienes afecten la leche de 

los silos. 
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3. Br igadas de Cont rol de Cal idad: Las real izamos en todas las 

plantas, incluyendo capaci t ación y evaluación a conductores de 

carrotanques para ident i f icar tanques no conformes, o sea los 

que no cumplen las normas, y generar acciones cor rect ivas. 

4. Sist emas de evaluación y parámet ros de cal idad: Fueron uni­

f icados en todas las plant as de pu lver ización COLANT A. 

5. El seguimiento a productores con adult eraciones en leche fue 

intensif icado. 

6. Levantamiento de procedim ient os e inst ruct ivos para anál isis 

sensor ial, f isicoquím ico y bact er io lóg ico de leche concent rada, 

polvo y suero en polvo. 

7. Ap l icación del sist ema de b io lum in iscencia para evaluar l im ­

pieza y desinfección de super f icies, car rot anques, si los y líneas 

de conducción de leche cruda. 

8. Montaje del sistema aut omát ico de información desde el equi­

po de medición hasta el p rogram a de pago a productores en Sis­

temas. 

9. " Lavado en su Si t i o " en las líneas de leche sabor izada y cre­

ma de leche. 

10. Organización de las rutas para:  a) Proceso UHT. Est ab i l i ­

dad de las proteínas, cal idad m icrob io lóg ica y est ablecim ient o 

de la t écnica de Ramsdell b) Quesos c) Leche past er izada d) Cre­

mas e) Post res f) Yogures. 

MERCADEO Y PUBLI CI DAD 

Campañas Pub l ici t ar ias 

i 

Para aument ar el consumo de leche, realizamos campañas pu­

b l ici t ar ias, coordinadas por los depar tamentos de Publ icidad, 

Mercadeo y Vent as. 

Con rotundo éxit o, antes del Mund ial de Fútbol en Corea y 

Japón , elaboramos una colección de los j ugadores de las 32 

selecciones del Mundial para exh ib ir los en un estadio, los con­

sumidores lo adqu ir ieron en los puntos de venta COLANT A, 

la cam paña se denominó " Fú t bo l Car ds" . Por cada bolsa de 

leche X l.OOOcc regalábamos una t ar j et a con la f igura del fut ­

bolist a de la selección clasi f icada. La cam paña fue divulgada 

en televisión nacional. 
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A raíz de la CRI SI S L ECH ERA 2002 , COLANT A bajó $ 2 0 0 

el l i t ro, así:  $ 1 0 0 pesos a la bolsa de leche de l.OOOcc y regaló 

lOOcc más de contenido, ( l . lOOcc) . La cam paña fue d ivu lga­

da en t elevisión, apoyada con cuñas de radio y volantes. 

Esta campaña ocasionó pérdidas est imadas en $24 mil m il lones. 

Para posicionar en Venezuela la m ar ca L ECH E EN POLVO 

COLANT A y anunciar los d ist r ibu idores aut or izados de Car a­

cas, Bar qu isim et o y Maracay, con t rat am os val las ub icadas 

est ratégicamente. 

Campaña de lanzamient o al mercado de la Leche U.H.T, Larga 

Vida en caj a Tet rapak, y en bolsa asépt ica. I gualmente sal ió al 

mercado la CREM A AGRI A COLANT A, o SUERO COSTEÑO, 

en presentación de 400g y 230g . Elaboram os un recet ar io para 

enseñar su uso. Para la zona de la costa se hizo en present ación 

de 230g y como SUERO COSTEÑO o crema At oya Buey. 

Para la Fer ia de las Flores diseñamos la bolsa de leche con m ot i ­

vo alusivo al cer t amen; en diciembre se elaboró en el pol iet i leno 

de la leche un mensaje de paz para la Navidad y año nuevo. 

COLANTA CON ISO 9002 

La leche COLANT A recibió la cer t i f icación I SO 9002/ 94 , para 

anunciar este t rascendent al acont ecim ient o se efectuaron var ios 

actos, ent re ot ros, com ercial de t elevisión, un publ irepor t aj e en 

el per iódico El Colombiano y en ot ros medios de comunicación. 

Fer ias 

Par t icipam os en la Exh ib ición I n t ernacional de Al im ent os y Be­

bidas de E. E. U. U, con stand para promover nuest ros productos 

COLAN T A. 

En Ecuador, estuvimos en el V Foro And ino. Exh ib im os la leche 

en polvo COLAN T A en todas sus presentaciones y referencias;  

dicho producto tuvo gran acogida por su cal idad, pero el gobier­

no de ese país, para prot eger la indust r ia nacional, no permite 

impor t ar leche. 

COLANT A par t icipó en La Fer ia de la Ant ioqueñidad real izada 

en el Palacio de Exposiciones y Convenciones de Medel l ín , orga­

nizado por la Gobernación de An t ioqu ia. Pat rocinamos y apoya­

mos publ ici t ar iam ent e el pabellón alusivo a la zona Norte del 

Depar t ament o. Est a f er ia se llevó a cabo para que los campesi­

nos promocionaran y com ercial izaran directamente los produc­

tos propios de cada región. 
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Apoyo al Deporte 

T AM PI CO- COL A N T A hizo publ icidad 

con el Envigado, logrando reforzar el 

posicionamient o de La Cooperat iva y 

Tampico con los anuncios que apare­

cieron en los regist ros de los par t idos. 

El pat rocin io se canjeó por productos 

COLAN T A. 

Efect uamos t ambién la publ icidad con 

el equipo de fútbol de Ar m en ia, capit al 

del departamento del Quindío. 

Alm anaque 

Elaboramos el inst it ucional almanaque COLANT A 2003 

con el objet ivo de i lust rar sobre arte religioso, con algu­

nas obras famosas de var ios ar t ist as, y en especial óleos 

desconocidos para el públ ico. 

Club de Am igu i t os COLANT A 

Los niños del Club de Am igu i t os COLANT A par t icipa­

ron durante el año en concursos donde ¡nteractuaron con 

el medio ambiente y la nat uraleza. El año se cerró con 

3.600 niños inscr it os. 



GROPECUARI OS COLANTA 

Agropecuar io San Pedr o . 

CONCENTRADOS Y SALES 
MI NERALI ZADAS - FERTI SAL 

Aunque el año se caract er izó por la CRI ­

SI S L ECH ERA 2002 , la Plan t a de Con­

cent rados y Sales COLANT A mantuvo un 

nivel compet it ivo en precios y un cont inuo 

mej oramient o en la cal idad de sus produc­

t os, h acien d o esp ecia l én f asi s en las 

formulaciones y en una mayor product iv i­

dad de los procesos. 

Los concent rados y sales de CO LAN T A regist raron ventas con 

un incremento en pesos del 20%  en relación con 2 0 0 1 . Desta­

camos el crecim ient o de las ventas de Fer t isal COLANT A del 

3%  de fósforo, con magníf icos result ados. Algunas f incas 

mandan a preparar FERT I SAL SI N FOSFORO, lo que indica 

que llevamos muchos años " bo t an do" el fósforo porque no es 

necesar io ad icionar lo en las f incas. 

FERTI LI ZANTES COLANTA 

Los Fer t i l izant es COLAN T A crecieron un 18%  con respecto 

al año ant er ior . Son los más económicos del mercado y los 

más completos en elementos menores, porque no sólo se nece­

sit a nit rógeno, fósforo y potasio, sino t ambién ot ros elemen­

tos que, aun cuando se ap l ican en menores cant idades, son 

t an necesar ios como los elementos mayores. 

NUEVO AGROPECUARI O COLANTA 

Durante 2002 se abr ió el almacén de Ovejas, (San Pedro de los 

Mi lagros) con excelentes resultados en ventas y nuevos clientes. 

PRODUCTOS NUEVOS 

Fer t iceba COLANT A: 

Balanceado para ganado de carne, con peso corporal de 200 y 

hasta 450 kg. Product o ideal como suplemento en épocas de ve­

rano o en sit uaciones donde se requiera alcanzar una mayor 

ganancia de peso d ía. Cont iene Procreat in 7®  para mej orar la 

absorción de nut r ientes. 
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Fer t i j ardín:  

Para plantas, tanto de fol laj e como de f lores, producido con 

mater ias pr imas de excelente cal idad, que permiten su ap l ica­

ción no solamente al suelo sino al f ol laj e. 

Fósforo COLANTA: tsronlfecaC
• 

Es una mezcla de fósforo disponible a corto y mediano plazo. 

Est á dir ig ido a hacer más racional y económico el uso del fós­

foro en aplicaciones edáf icas, pues los asociados y producto­

res con el uso del DAP han exagerado el fósforo y aumentan 

innecesar iamente los costos de producción. 

I  
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X. EDUCACI ÓN Y PROMOCI ÓN COOPERATI VA 

La educación t iene siempre papel det erm inant e en COLANT A, 

porque posib i l i t a que los asociados comprendan el verdadero sen­

t ido de pertenecer a su cooperat iva y se act ual icen para lograr 

ser compet it ivos, mas aún en época de cr isis. Así lo entendió el 

Comité de Educación, que a t ravés de los depar tamentos de Edu­

cación y Prom oción Cooperat iva, Asist encia Técn ica, Mej or a­

miento de la Cal idad de la Leche, Bienest ar Social , Sist emas, 

entre ot ros, desar rol ló los siguientes programas: 

I I I  SEMI NARI O I NTERNACI ONAL 
COMPETI TI VI DAD EN LECHE Y CARNE 

La Cooperat iva COLAN T A realizó el I I I  Sem inar io I n t ernacio­

nal Com pet i t iv idad en Leche y Carne, la Exh ib ición de Ganado 

de Leche, Carne y Cruces más el Remate de Ganado del 7 al 11 

de noviembre de 2002 . 

En el Sem inar lo par t iciparon 1.100 asistentes y fue clausurado 

por el doctor Car los G. Cano, Min ist ro de Agr icu l t u r a. Nos acom­

pañaron conferencist as de Argen t ina, Br asi l , Chile, Colom bia, 

Costa Rica, España, Estados Unidos y Fr ancia. 

Los conferencistas abordaron los aspectos más 

importantes inherentes a los sist emas y méto­

dos de producción ganadera en el mundo con 

temas sobre la compet i t iv idad, la nut r ición y el 

manejo de hatos, el mej oramient o genét ico, la 

calidad de la leche y de la carne, la producción 

ecológica o producción l im p ia en sistemas ga­

naderos, las t ecnologías para la producción de 

leche y presentaron el estudio de t res casos rea­

les de producción ganadera, lo cual perm it ió 

of recer les a los asistentes, al t ernat ivas t ecno­

lógicas, ap l icables y exit osas, para el desarro­

llo de f incas ganaderas compet i t ivas. 

La exh ib ición de ganado, v isi t ada por 30 m i l personas, most ró 

200 animales de 25 razas puras de ganado de leche y carne, 

como: Holst ein, Ayrsh ire, Jersey, Normando, Pardo Su izo; Car­

ne: Brahm án, Guzerá, Gyr, Aberdeen Angus, Limousine; Cr io­

llas:  BON ( Blanco Orej inegro) , Romosinuano y Costeño con Cuer­

nos para nombrar algunas de ellas. Además cruces de razas para 

la producción de leche, carne y doble propósito, como F l Holstein 
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X Jersey, BON X Azu l Belga, BON X Blonde de Aquit aine, 

Holst ein X Gyr, ent re ot ras. 

En el pabellón Am ar i l l o , t ambién los asistentes encont ra­

ron 30 stands de empresas del sector agropecuar io, que 

of recieron sus productos a precios de f er ia y 20 stands de 

ar tesanos. 

I gualmente se montó el Salón de Sabor , donde exhibimos 

quesos, cárn icos y vinos Mont ef r ío de la Rioj a, España, y 

se of recieron degustaciones de todos los productos a los 

asistentes. 

Nuevamente el Comit é de Educación pudo of recer a los 

asociados productores y al sector agropecuar io del país 

un evento de excelente cal idad por su contenido y organi­

zación. 

COMI TES DE EDUCACI ON REGI ONALES 

Durante 2002 , los 80 integrantes de los Comités de Educación 

Regionales de COLANT A asist ieron a t res encuent ros de capaci ­

t ación par a anal izar la si t uación de La Cooperat iva, proyectos 

de desar rol lo, cr isis lechera y se capacit aron en el manejo ef i ­

ciente y compet it ivo de la f inca, cumpliendo de esta manera con 

el objet ivo de mant ener informados a los líderes que real izan el 

contacto con los asociados en cada municip io. 

FONDO DE EDUCACI ÓN 

El Comité de Educación consciente de la necesidad de colaborar 

en la educación de los hij os de los asociados de La Cooperat iva 

prestó $72 m il lones durante el 2002 para real izar bach i l lerat o, 

car reras t ecnológicas y un iversi t ar ias, lo que sign if icó un incre­

mento del 9%  en relación con el año ant er ior . 
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FORMACI ÓN EN ECONOMÍ A SOLI DARI A 

El curso de Form ación en Econom ía So l idar ia, equi­

valente a la I nducción Cooperat iva, fue real izado 

por 340 productores que aspiraban a conver t irse en 

asociados de La Cooperat iva, así:  Ar m en ia, Funza, 

Medel l ín (2) , Planet a Rica, Puer t o Ber r ío , San t a 

Rosa y Yar u m al . El p r og r am a dism inuyó en un 4 3 %  

debido a que La Cooperat iva det erm inó no adm i t i r 

más asociados m ien t r as se super aba la CRI SI S 

L ECH ERA 2 0 0 2 . 

ENCUENTROS COOPERATI VOS 

El cont act o permanent e con nuest ros asociados es básico. Par a 

mant ener los in formados sobre los program as, planes y proyec­

tos de COLAN T A real izam os el p r og r am a Encuent ros Coopera­

t ivos en los m un icip ios de Ar m en ia , La Cej a, Medel l ín , Planet a 

Rica, San Pedro y San t a Rosa. 
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CUADERNOS ECOLÓGICOS COLANTA 
COLAN TA, f iel a su compromiso de posib i l i t ar le a los niños 

cuadernos donde aprendan sus p r im eras let ras, regaló 35 .300 

en escuelas ru rales. A los hijos de los asociados t rabajado res 

les obsequió 16 .800 . La donación t o t al de cuadernos fue de 

52 .100 , lo que signif icó un incremento del 1 1 % comparado 

con el año ant er io r. El costo de este p rog ram a fue de $78 

millones. 

Elaboramos 200 m il cuadernos con cinco mot ivos ecológicos 

para inculcar le a los estud iantes la im po rt ancia de cuidar el 

medio ambiente como única al t ernat iva p ara conservar ópt i­

ma calidad de vid a, los cuales fueron vendidos al costo en los 

Agropecuarios CO LA N TA . 

INFORME DE PRENSA 
COLAN TA obtuvo en to tal 187 pub licaciones en los p r incipales 

periód icos del país, así: 

76 pub licaciones no t iciosas (4 0 .6 % del t o tal pub l icado). 

16 avisos pub l ici t ar ios ( 8 .5 % del t o tal pub l icado ). 

95 fotos de CO LAN TA y TA M PICO como pat rocinadores de fút ­

bol (5 0 .8 % del t o tal pub l icado ). 

Los periódicos que reg ist raron el mayor 

número de publicaciones sobre La Coo­

perat iva fueron: El Mundo con el 3 0 % y 

El Colombiano con el 2 9 % y otros perió­

dicos nacionales y locales con el 4 1 % . 

El valo r equivalente de las in fo rm acio ­

nes pub l icadas en los d iar ios como no­

t icias, sin costo para CO LA N TA , fue de 

más $165 m i l lones. yxvutsrqponmljihfedcbaXVUSPONLKJIHGEDCBA
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Otros 1 2 % 

EITiem p o 1 3 % 

El Co lom b iano 2 9 % 

El M undo 3 0 % 

RADIO MAS 105.4 FM. 

• El Colombiano 

• El Mundo 

• El Tiempo 

• La República 

• Portafo l io 

• Otros 

La em iso ra RADIO M AS cont inuó durante 2002 info rm an­

do, educando, ent reteniendo y prestando un servicio de d i fu­

sión al Norte ant ioqueño, ref lejado en el impacto posit ivo de 

CO LA N TA . 

Encuesta Regional de Sintonía Urbana yxvutsrqponmljihfedcbaXVUSPONLKJIHGEDCBA

Ĥ ^^^^^l  A l ^ ^ ¡0 de 2002 , el Cent ro de Estud ios 

de Opinión Púb l ica de la Universidad de 

M edell ín real izó la Encuest a de Sin t onía 

Urb ana de RADIO M ÁS en San t a Rosa, 

San Ped ro , En t rer r ío s, Donmat ías y Ca­

ro l ina. El estudio estab leció que RADIO 

M ÁS ocupa siempre uno de los cuat ro pri­

meros lugares de sint onía ent re las f re­

cuencias AM y FM que t ienen cobertura 

en la reg ión, incluyendo grandes emiso­

ras de cadena y com erciales. Est os datos 

a f i a n za r o n el r eco n o c i m i en t o de 

COLAN TA y perm it ieron real izar ajustes posteriores para me­

jo rar la p rog ram ación. 

Nueva Programación 

En jun io , la Em iso ra de CO LA N TA real izó el lanzamiento de 

su nueva p rog ram ación mediante un acto cu l t ural y recreat i­

vo en las Instalaciones del t eat ro de la unidad cult ural de San­

t a Rosa. Gracias a la in fo rm ación de la encuesta de sint onía 

red iseñamos las f ran jas de p rogramación para mayor ident i­

dad de los espacios educat ivos y para d esarro l lar mayor f ide­

l idad por parte de la aud iencia a los d iversos ho rar ios. 



Campañas 

Reporte sem anal de compras p ecuar ias: Si r ve como referencia 

p a r a l a ven t a de p o r c i n o s y b o v i n o s a l a p l an t a de 

FRI GO CO LA N TA en S. Rosa y a la Fer i a de Ganad o s de 

M ed el l ín . En 2002 este servicio in fo rm at ivo cont ribuyó al au­

mento en el acopio de t erneros, de ganado de descarte y a una 

info rmación oportuna para los vendedores de ganado bovino y 

porcino para el sacr i f i cio . 

Cap t ación de leche: Consiste en la d ivulgación de mejores pre­

cios de captación de leche, con el objeto de mantener equi l ib r io 

con respecto a la compet encia. Se sabe que CO LAN TA paga el 

mejor precio por l i t ro a los asociados. 

Ciclo de vacunación cont ra la f ieb re Af t o sa: Real izam os la pu­

b l icidad de los dos ciclos anuales de vacunació n . 

Créd itos del Comité de Ed ucació n : Promocionamos los créd itos 

para educación que ofrece el Comité de Educación de COLAN TA 

para los asociados y sus hi jos. 

Cr isis lechera 2 0 0 2 : RADIO M ÁS informó permanentemente 

sobre las decisiones y cam pañas de La Cooperat iva acerca la 

CRI SI S LECH ERA 2 0 0 2 . Real izam os una cam paña intensiva 

p ara reducir costos de producción y p ara incu lcar ent re los pro­

ductores una cu l t u ra de la ef iciencia. 

Trabajo So cial y Com uni t ar io 

Hemos logrado la vincu lación d i rect a de Radio M ás con la co­

munidad ru ral y urbana a t ravés de los siguientes p rog ram as: 

Fest ival de la A leg r ía Rad io M ás: Consiste en la promoción y 

d ivulgación de los valo res ar t íst ico s y cu l t urales de los campesi­

nos de las 84 veredas de San t a Rosa, en al i anza con la Alcald ía 

y el Núcleo Ed ucat ivo . 

En 2002 se hicieron aud iciones en 26 veredas y real izam os, des­

de el mes de jun io , el últ imo sábado de cada mes, en el Teat ro de 

la Unidad Cu l t u ral , p resentaciones de ar t ist as campesinos acom­

pañados por delegaciones de sus veredas con un promedio de 

asist encia de 200 personas. Todas las presentaciones se t ransm i­

t ieron en d irecto por la em iso ra de La Cooperat iva. 

Co lect ivo de Comunicaciones RADIO M ÁS: M ediante este pro­

g ram a, La Em iso ra b r inda fo rm ación básica en rad io comunit a­

r i a y p ar t i c i p at i va, co o p erat ivism o , p er io d ism o , red acció n , 
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expresión oral, locución, técnica radial y producción a un grupo 
de jóvenes y adultos de Santa Rosa, preferiblemente familiares 
de asociados. 

El objetivo es integrarlos al trabajo de programación, con énfa­
sis en los espacios educativos e informat ivos, así como en las 
act ividades de contacto con la comunidad local. De esta manera 
desarrollamos sentido de pertenencia hacia La Cooperativa y se 
garantiza la base social de La Emisora. 

RADIO M ÁS en los Barrios: Es un proyecto inspirado en el 
carácter comunitario de la emisora y en su misión de generar 
espacios y momentos de integración y part icipación en la co­
munidad local. Consiste en la reconstrucción de la historia de 
11 barrios de Santa Rosa, el diagnóstico de sus principales 
necesidades, la realización de programas radiales dedicados 
a destacar los valores de las personas del barrio y la ejecución 
de act ividades conjuntas que generen fondos para los proyec­
tos de cada acción comunal. 

En diciembre realizamos la primera Jornada de Integración y 
Part icipación Comunitaria coordinada por la emisora y apo­
yada por La Alcald ía, la empresa privada y organismos como 
la Secretaría de Part icipación de la Gobernación de Antioquia. 
Efectuamos: Carrera at lét ica, jornada de salud gratuita, 
radiotón, recreación, desfile art íst ico y ventas en el parque 
principal. Este proyecto cont inuará desarrollándose con las 
Acciones Comunales durante todo 2003. 

Programas Inst itucionales de Radio Más 

Educando al Campo: Programa que cumplió 18 años de emi­
sión cont inua. En 2002 realizamos 52 programas para ser 
emitidos a t ravés de 21 emisoras regionales de Ant ioquia y 
dos de Córdoba. 

Gestión Ambiental: Divulga la polít ica de gestión ambiental 
de COLANTA en la zona de influencia de La Emisora, vincu­
lando a personas y entidades del sector público y privado a 
t ravés de una estrategia educat iva en torno a la protección 
del medio ambiente y el cuidado de los recursos naturales. En 
2002 realizamos 52 programas con part icipación de líderes 
ambientales de Santa Rosa. 

Buenas Noticias del Norte: Informa a la comunidad sobre los 
principales hechos de interés nacional, departamental, regio­
nal y local como estrategia para desarrollar una cultura de la 
información y de la opinión pública. 
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El espacio amplió sus emisiones d iar ias a 45 minutos e incluyó 

secciones como la In t eg ración In fo rm at iva Regional en conve­

nio con em iso ras como Ant ena Estéreo de Ap ar t ad o , Radio Ve­

nus de Puert o Ber r ío , la Voz de Am al f i , Peñón Cu l t u ral de 

Guat ap é, Ondas del Tonusco de San t a fe de An t io q u ia, La Voz 

de San Pedro . 

El Despert ar Lechero : Divulga los servicios de Asist encia Téc­

n ica de CO LAN TA, de extensión ag r íco la y pecuar ia y educa­

ción integral para la f am i l ia urbana y ru ral de la zona de in­

f luencia de La Em iso ra. 

En el p rog ram a U EI Despertar Lechero " em it imos t em as de 

m an ej o , sal u d an i m a l , cu id ad o s del h at o , i n f o r m aci ó n 

inst i t ucional , nut r ición y manejo de concent rados, equipos de 

ordeño, cal idad e higiene de la leche, f er t i l i zació n y manejo de 

pastos, ciclos de vacunación cont ra la f iebre Af t o sa, ent re o t ros. 

De igual fo rma se presta especial interés a temas educat ivos para 

la f am i l ia como al im ent ación, d iversi f icación, salud , sico log ía y 

t emas de act ual id ad . Durante el año em it imos 400 horas de 

contenidos. 

Fran ja Co m uni t ar ia: Diar iam ent e, de lunes a viernes a las 8:30 

de la m añana, La Em iso ra t ransm it e p rog ramas producidos por 

los educadores, el hosp ital lo cal , el comando de p o l icía, el acue­

ducto y Em presa Púb l icas de M edel l ín . Est e hecho demuest ra el 

alt o nivel de part icipación local y af ianza t ambién el caráct er 

comunit ar io que le asigna el m in ist er io de Comunicaciones. 

TELEREVISTA COLANTA TV MÁS 

Real izam os seis t elerevist as que se en­

v i aro n a p l an t as, ag ro p ecu ar i o s y 

comercial izadoras, para un total de 36. 

Los t em as educat ivos t uvieron p r io r i ­

dad unidos a las exper iencias de aso­

ciados dest acados, tanto t rabajadores 

como productores. La Telerevist a d i­

vulgó los procesos de d iferentes pro­

ductos de La Cooperat iva y sus carac­

t er íst icas, p ara incent ivar el consumo. 

Los televidentes que la ap reciaron ex­

p resaron, a t ravés de la evaluación, sus 

opiniones y sugerencias, las cuales fue­

ron t omadas en cuenta para fo r t alecer 

el p ro g ram a. 



REVISTA ECOLANTA 
Los asociados de La Cooperat iva recib ieron durante el año 

12 ejemp lares de la Revist a ECOLANTA, de cada uno se rea­

lizó un t i raje de 6.500 unidades. La pub l icación, de 20 pág i­

nas en p o l icro m ía d ifund ió las act ividades y proyectos de 

CO LA N TA , t ransm it ió conocim ientos t écnicos p ara el desa­

rrollo lácteo y cárnico y art ículos de crecimiento personal, entre 

o t ros. 

La Revist a se caract er i za por su contenido d idáct ico y accesi ­

b le, d ism inuim os la cant idad de t ext o , sin afect ar la cal idad 

de los contenidos, p ara darle mayor espacio a las imágenes, 

En 2002 pub l icamos la ed ición número 20 de la revista Des­

per t ar Lechero , con un t i raje de 2.000 ejemp lares, los cuales 

l leg aro n a los suscr ip t o res y fuero n d ist r ib u id o s en los 

Ag ropecuar ios CO LA N TA , además la com ercial izam os, con 

mucho éxi t o , en el I I I Sem inar io Compet it ividad en Leche y 

Carne, real izado en noviembre. 

La pub l icación contó con secciones como Pastos y Fer t i l i zan­

t es, Diversi f icació n , Salud Es, Cal idad de Leche, ent re o t ras. 
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CARTELERAS 
Durante el año f i jam os info rmación en las car t eleras de los al ­

m acen es ag r o p ecu ar i o s, l as ca r t e l e r as de las p l an t as, 

com ercial izado ras y puntos de vent a, p ara un t o tal de 7 0 , los 

datos f i jados en el las fueron act ual izad os cada 15 d ías, con in­

fo rmación ed ucat iva, no t iciosa y sobre proyectos de La Coope­

rat iva y act ividades de interés para los asociados. 

PÁGINA WEB 
La página web est renó home (nueva im agen), con el propósito 

de hacer la más at ract i va y f aci l i t ar la navegación a los visi ­

t antes. Incluimos, en su t o t al idad , la Revista ECO LA N TA para 

que los asociados puedan acceder a su contenido en cualquier 

lugar y hora. Realizamos la act ual ización mensualmente. Tam­

bién incluimos los resúmenes de la ú l t im a revist a D ESPER­

TAR LECH ERO y d iseñamos la l ínea infant i l con una presen­

t ación acorde al público objet ivo y con un enlace a la pág ina 

del Club de Am igu i t os. Act ual izam o s la info rmación de las 

d iferentes áreas y los visi t ant es interesados en la b ib l io t eca 

pueden encont rar: 

Novedades: Aparecen las reseñas de los últ imos documentos 

adquir idos. Pub l icaciones: Donde el usuario puede consult ar 

documentos de texto completo y bajar lo al d is­

co duro . Sug erencias: Los cibernaut as pueden 

esc r i b i r a t r av és del co r r eo e l ec t r ó n i co 

b ib l io t eca(a)co lanta.com.co para mejorar nues­

t ros servicios o recomendar algún m at er ial de 

nuest ra especial idad . En laces: Donde el usua­

rio accede a o t ras pág inas ag ropecuar ias de in­

t erés.  Est e enlace p roporciona una breve des­

cripción del contenido del p o r t al . ojZ
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SISTEMATIZACIÓN 
En el año 2002 el departamento de Sist em as cont inuó su moder­

nización con nuevas t ecno log ías in fo rm át icas que mejoraron la 

efect ividad en las so luciones p ropuestas, tanto desde el punto de 

vist a del usuario como del t écn ico . 

Capacitación 

Dictamos capaci t ación a los asociados t rabajado res de La Coo­

perat iva en el manejo de p rog ram as de cómputo, fundamentales 

p ara un mejor desempeño en el área de t rabajo respect iva, t ales 

como: An t i v i r u s, Excel básico , Windows y Word básicos. 

Propiedad Intelectual y Derechos de Autor 

Cont inuamos con el cump lim ient o de las normas de propiedad 

int electual y derechos de aut o r de so f t ware, adquir iendo l icen­

cias de uso por un valo r de $174.6 millones para programas como: 

Sist em as operat ivos (Wind ows 2000 y XP) , sist em as de red 

(Wind o ws 2000 Ser ver ) , her ram ien t as de escr i t o r io (Of f ice 

2 0 0 0 ) , bases de datos (M icro so f t Sq l 2000) y Windows 2000 

Server , p rog ram as p ara cont ro l de vi rus (Norton an t i v i rus). 

Igualment e se real izó una inversión en el sist em a de O N BA SE 

p ara la gest ión documental de La Cooperat iva. 

Compra y Actualización de Equipos de Cómputo y Programas 

En 2002 adquir im os 50 equipos, pasando de 655 computado­

res a 7 0 5 , lo que sig n i f ica un crecim ient o del 8%. Igualmente 

compramos 54 impresoras con un crecim iento del 1 2 % al pasar 

de 450 a 504 . La inversión t o tal en equipos nuevos fue de $284 

m il lones. 

•  
Dent ro de las act ual izaciones en t ecno log ía, 

una de las m ás importantes es el cambio de 

equipos AS/ 400 de producción y respaldo que 

nos perm it e: M ejo rar el t iempo de respuesta, 

operación sim ul t ánea para un gran número de 

usuarios, tener más informes en un menor t iem­

po y a un menor costo y el respaldo nos permi­

te t ener cubrim ient o y t ranq u i l id ad , en caso 

de que o cur ra una cont ingencia con el AS/ 400 

de Producción, de m anera que no se paral ice 

la act ividad in fo rm át ica de La Cooperat iva. 

La Cooperat iva, al real i zar la act ual ización 

t ecno lóg ica, no sólo mejoró su velocidad de procesamiento , sino 

que t ambién amplió en un 5 0 % aproximadament e su capacidad 

de alm acenam ient o . 
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Para g aran t izar el buen funcionamiento de los equipos, repara­

mos y act ual izamos tecnológicamente computadores e impresoras, 

adquir imos repuestos, accesorios y equipos para puntos de venta 

por un valo r de $183 m i l lones. La inversión fue de $106 m i l lo ­

nes en el proyecto de interconexión de ed if icios y para la adquisi­

ción de UPS y $145 m il lones en la p lant a de Funza. Para un 

t o t al de 720 m il lones en tecno log ía in fo rm át ica en 2 0 0 2 . 

Act ual izació n de Prog ram as 

En el t ranscurso del año real izam os cambios al pago de la leche, 

como la ¡mplementación de la cuota y el excedente en el t o tal de 

l i t ros recib idos de cada proveedor a p ar t i r de la sem ana 20 de 

2002 , teniendo en cuenta que sólo se bonif icaba con la leche de 

cuota y a p ar t i r de la semana 49 se dejó de pagar por cuota y 

excedente, aunque éste seguirá f igurando de m anera in fo rm at i ­

va en los comprobantes de pago. 

Desarro l lam os un so f t ware p ara el I I I Sem inar io In t ernacio nal 

Compet it ividad en Leche y Carne en lo relat ivo al cont ro l de las 

inscr ipciones, la respect iva fact uración y las d iferentes fo rm as 

de pago. 

Inst alam os el sist ema en diez nuevos puntos de vent a: N u t ib ara, 

La 10 , La Tab laza, M aracaib o , San Pedro , La Tro i ka, Ar m en i a, 

Funza, Cart agena y Plaza Bo t ero . 

Desar ro l l am o s, i nst alam o s y cap aci t am o s en el p ro g ram a 

Co lant aPOS para hab i l i t ar los cupos de créd ito para asociados 

t rab ajad o res, generándose vent as a créd it o por un valo r de 

ap roxim adam ent e $150 m il lones durante el segundo semest re 

de 2 0 0 2 . Igualm ent e, con el f in de t ener un mejor manejo con la 

leche crud a recib ida pusimos en funcionamiento el cont ro l p ara 

carro t anques ent re la- báscula, el Recibo de Leche y Cont ro l de 

Cal id ad . 

Sist em at izam os la fact u ració n de export aciones y se puso en 

m archa el sist ema de in fo rm ación p ara el manejo de quejas y 

reclam os, p ara esto adquir im os el p rog ram a O N BA SE p ara dar 

respuesta a las quejas y reclamos que exige ISO 9000 . 

• • GESTIÓN AMBIENTAL 

La p reservación del medio ambiente y la const rucción de un 

mejor país const ituye una o r ient ación fundament al de la m i­

sión de La Cooperat iva, por ello durante 2002 invert imos en 

gest ión am b ient al $1.077m ¡l lo nes. Dest acamos los p r incipa­

les p rog ram as: 
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Tratamiento de Aguas Residuales 

1. Plan t a Funza: Act ual i zam o s el Sist em a de Tratamiento de 

Aguas Residuales con una ef iciencia de remoción del 9 0 %. 

2. Sist em a de Deshid rat ación de Lodos: Inst alación y puesta 

en m archa de los equipos p ara la deshid rat ación de lodos en 

las p lant as de San Pedro y Planet a Ri ca. 

3. Diseño y const rucción de las redes de alcant ar i l lad o 

en Cárn icos San Pedro y UH T Funza. 

4. Ut i l i zació n del Bio g ás: M ontaje de un sist em a pilo­

to para ut i l ización del Biogás generado en el t rat am ien­

to de aguas residuales en la p lant a de San Pedro . 

5. Las inversiones en el p rog ram a de t rat am ient o de vutsrponmlifedcbaV
Vm aguas residuales ascendieron a $1 .000 millones corres­

pondientes al 8 9 % de las inversiones am b ient ales. 

Manejo de Residuos Sólidos 

Durante el año 2002 generamos 60 .698 t oneladas de resi­

duos só l idos, recuperamos 5.802 t oneladas, la d isposición de 

las 54 .896 t oneladas restantes tuvo un costo de $636 m il lo ­

nes. El ingreso por venta de excedente ascendió a $394 millones. 

Real izam os el Segundo Sem inar io p ara el Trat am ient o Quí­

mico de Aguas, d irig ido a los operarios de servicios de La Coo­

p erat iva. 

Otro de los p rog ram as efectuados por Gest ión Am b ient al fue 

el seguimiento y cont ro l a la d isposición de suero y lodo gene­

rado en la Plan t a San Pedro y la f i r m a del convenio de Pro­

ducción M ás Lim p ia del Subsect o r Lechero . Part icipam os en 

los Com it és Operat ivos y de Ag u a y Residuos Só l idos de 

Pro ab ur rá - Nort e. 

Salu d Ocup acio nal t iene la m isió n del m ant en im ient o y 

op t im ización de la salud y la seguridad de nuest ros asociados 

t rabajado res, para el efecto real izam os diferentes acciones de 

las cuales dest acam os: 

En relación con el año ant er io r incrementamos la inversión 

en Salud Ocupacional en un 7 8 % para un t o tal de $457 

m i l l o n es, de los cuales el 80% fue inver t id o en Seg u r id ad 

SALUD OCUPACIONAL 
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e Higiene Indust rial, en especial en los cont ro les de fact o res de 

la m at r iz de riesgos: Inst alación de sistemas de vent i lación, cons­

t rucción de d i ferencial en los secadores para p erm i t i r la l impie­

za segura de las cám aras, adquisición de escaleras de seguridad 

m et ál icas, inst alación de duchas lava ojos, dotación de equipo 

de pro tección personal en las d iferentes p lant as. También en la 

adquisición y mantenim iento de ext in t o res, elaboración y d ivul­

gación del proced im iento de señal ización y dem arcación con la 

creación de una car t i l l a de cod if icación de señales, elaboración 

del manual relacionado con la im p lant ación de la Norma Técn i ­

ca Co lom b iana 18 .000 . 

Real izam os el encuent ro de Comités Par i t ar io s donde se uni f ica­

ron y d ivulgaron procedimientos de t rab ajo , adquisición de si l las 

ergonómicas y reposapant al las, ent re o t ros. Con estas act ivid a­

des se d isminuyó en un 3 % la accid en t al id ad . 

El ot ro 20% del monto t o tal fue invert ido en act ividades del 

área de Medicina Prevent iva y del Trabajo relacionadas con pro­

g ram as como el Fest ival de la Salu d , donde las EPS atendieron 

con d iferentes p rog ramas de prevención a más de 1.500 perso­

nas en las d iferentes p lan t as, elabo ración de pro tectores de 

si l i co na, aud iom et r ías, dotación de bot iquines de p r imeros auxi ­

l ios, exámenes de preempleo y de cont ro l , evaluaciones médico-

deport ivas. 

También est andar izam os recetas y porciones a servi r en los res­

t aurant es, lo que redujo las sobras de al iment os y se creó una 

mayor cu l t u ra nut r icional por d iferentes medios. 

La capaci t ación como una est rat eg ia p revent iva, la l levamos a 

cabo en las d iferentes p lant as con un cubrim iento de más de 800 

t rabajadores en d iferentes t emas relacionados con los factores 

de r iesgo p r i o r i t ar i o s, con la cual se esp era d i sm in u i r la 

accident al idad . 

BIENESTAR SOCIAL Y CAPACITACION 
Para cont r ibuir a mejo rar la cal idad de vida del asociado t rab aja­

dor y su f am i l ia desarro l lam os p rog ramas en d iferentes áreas para 

op t im izar el desarro l lo int egral de La Cooperat iva. 

En 2002 comenzamos a d esar ro l lar el proyecto de Competencias 

que mod if ica y al inea la gest ión del recurso humano desde la selec­

ción del personal , su fo rm ación y d esarro l lo , hast a la evaluación 

del desempeño. xutrponljigedcaUFCA
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Plan de Formación 

Promoción de Educación Fo rm al : Su objet ivo es cual i f icar a! per­

sonal de La Cooperat iva en sus puestos de t rab ajo . 53 asociados 

t rabajadores adelant an sat isfact o r iam ent e sus estud ios en p r i ­

m ar ia y/o bachi l lerat o y 201 real izan estud ios t écnicos a t ravés 

del convenio con el SEN A . 

Proced im iento Ent renam ient o : Par t icip aron 200 personas de la 

Plan t a Car ib e, en coord inación con los jefes inmed iat os, con una 

cobert ura del 1 0 0 % del personal nuevo. 

Pro g ram a de Ind ucció n : 334 asociados t rabajad o res ingresaron 

a La Cooperat iva, quienes recib ieron la inducción requer ida. 

M ódulo Inst i t ucional de Cap aci t ació n : Est e módulo ag rup a ca­

pacit aciones de Salud Ocupacional, Gest ión Am b ien t al , sist emas 

de protección de al imentos y Aseguram ient o de Cal idad en la 

p lant a de Concent rados con una cobert ura del 1 0 0 % de los aso­

ciados t rabajado res y en la Plan t a de Láct eos de San Pedro con 

una cobert ura del 9 1 %. 

M ódulo Humano de Cap aci t ació n : Para cont ro lar y p revenir los 

riesgos sicosociales y sus consecuencias en las áreas de La Coo­

perat iva capacit amos 1.211 t rabajado res, con un incremento del 

3 2 % comparado con el año ant er io r. 

M ódulo Técnico / Est rat ég ico de Cap aci t ació n : Capaci t am os y ac­

t ual izam os 1.576 asociados t rabajado res de La Cooperat iva en 

t emas necesarios p ara su buen desempeño lab o ral , lo que repre­

senta un incremento del 1 1 3 % en relación con 2 0 0 1 . 

Auxi l io s Ed ucat ivo s: La Cooperat iva apoyó y est imuló el estu­

dio de los t rabajadores y sus hi jos, o torgándoles 105 auxi l io s 

educat ivos en d inero por su destacado rend im iento académ ico . 

Con respecto al año ant er io r incrementamos los auxi l io s educa­

t ivos en un 6 7 %. 

Selección de Personal 

Seleccionam os 277 t rabajadores ent re t em porales y p ract ican­

t es. Adem ás real izaron 256 visi t as p ara vincu lació n . 

Desarro l lo Lab o ral y Personal 

Est e p rog ram a está conformado por las act ividades que real iza­

mos con el asociado t rabajad o r de La Cooperat iva, con el f in de 

crear un ambiente de conf ianza e in t eg ración, además de fo r t a­

lecer la cu l t u ra o rganizacional . Real izam os asesorías sico lóg icas 

y lab o rales, celeb ració n de quinquenios y fechas esp eciales, 
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estudios de calidad de vida y mot ivación, grupos primarios, 
tardes de integración entre otros. Este programa se ofrece 
para el 100% de los t rabajadores. 

Desarrollo Familiar y Social 

Conscientes de la responsabilidad social que tiene La Coope­
rat iva, Bienestar Social y Capacitación promovieron act ivi­

dades que involucraron a la fam il ia de los asociados t raba­
jadores, asociados productores y el personal externo que 

part icipa en la cadena de abastecimiento: t ripulantes y 
cargadores. 

Para ellos realizamos: Fest ival de la Salud y el Bien­
estar, asesorías famil iares, encuentro de parejas, ac­
t ividades recreat ivas y format ivas para jóvenes y ni­
ños, capacitación en artes y oficios, estudios de crédi­

tos, primeras comuniones, torneo interno de microfútbol 
para tripulantes y cargadores, afiliaciones a Caja de Com­

pensación Familiar, talleres especializados en temas de fa­
milia con la part icipación de 6.515 personas, lo que repre­

senta un incremento del 88% con respecto al año anterior. 

Deporte, Recreación y Cultura 

A través del deporte, la recreación y la cultura buscamos una 
sana competencia, la integración y el aprovechamiento del 
tiempo libre entre los asociados t rabajadores y su grupo fa­
miliar. En 2002 promovimos y fortalecimos: 

Deportes Representat ivos: Part iciparon 
728 deportistas en disciplinas de conjun­
to e individual, dejando en alto el nombre 
de La Cooperativa con los t riunfos obteni­
dos por nuestras delegaciones. El incre­
mento en part icipación con respecto al año 
anterior fue del 46%. 

Programas Especiales: 2.356 personas 
entre asociados t rabajadores y familiares 
part iciparon en act ividades de: Semillero 
fútbol para niños, clases de baile, carrera 
de observación, "Por Medellín en ch iva" , 
tarde futbolera, polla mundial, contrata­
ción de servicios en gimnasios, chambonato de bolos, nata­
ción, grupo de porristas, pausas act ivas, grupo de danza y 
grupo de vallenato. 
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Campeonatos In t ernos: Part iciparon 1.102 deport istas en dis­

cip l inas como: Fú t b o l , m icro fút bo l , t enis de m esa, ajed rez, b i­

l lar, baloncesto m ascul ino y femenino y vo leibo l m ixt o . 

Cent ro de Acond icionam ient o Físi co : La Cooperat iva, pen­

sando en la salud int egral de sus t rab ajad o res, puso en fun­

cionamiento un g imnasio dotado de m áquinas, implementos y 

recursos humanos cal i f icad o s, donde se ofrecen p rogramas de 

sp inning , aerób icos, m áquinas, clases de baile y p rogramas de 

jub i lados y p rejub i lados. Est e Cent ro contó con la par t icipa­

ción de 300 asociados t rabajadores en las diferentes act ividades. 

Unifo rmes Deport ivos: Se real izaron donaciones de uniformes 

a 46 inst i t uciones ent re m unicip ios, b ar r io s, co leg ios, ent ida­

des sin ánimo de lucro cubriendo población in fan t i l , jóvenes y 

adult os porque " CO LA N TA apoya y am a el d ep o r t e" . 
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ASISTENCIA TECNICA 
Durante 2002 , Asist encia Técn ica enfocó la mayor parte de 

sus esfuerzos en los p rog ram as de leche, como requisito del 

Sist em a de Aseguram ient o de Cal id ad ; cam p aña de sensib i l i ­

zación y capaci t ación sobre cont ro l de. costos de producción 

de leche y la par t icipación act i va en la o rganización y desa­

rro l lo del I I I Sem inar io In t ernacio nal Compet i t ividad en Le­

che y Carne y Exh ib ició n y Remate de Ganado . 

Act ividades Sanitarias en Fincas 

ACTIVIDAD 2001 2002 Variación % 
Total Visi t as 5.294 5.087 -4 
Asociados Atendidos al Menos una Vez 1.309 1.262 -4 

Bovinos Atendidos 38 .425 36 .366 -5 
Cheaueo Ginecológico Bovinos 19.294 19.890 3 
Consultas 4 .468 3.538 -21 

El t o tal de visi t as a f incas d isminuyó en 4 % con respecto al año 2 0 0 1 , igualmente el número 

de asociados visi t ad os, al menos una vez al año , bajó en un 4 % debido a los prob lemas de 

orden púb l ico . 

Asist encia Técn ica Grup al 

Las act ividades g rupales de extensión se increment aron en 

9% f rent e al año 2 0 0 1 ; sin embargo , los asist entes d ism inu­

yeron en 1 7 %. 

Las act ividades de extensión t rad icionales (char las t écnicas y 

reuniones veredales) bajaron en 8% y 3 0 % respect ivament e, 

m ient ras que el grupo de o t ras act ividades se incrementaron 

en 5 7 %. 

Escuela de Lecher ía 

El curso " Escu e l a de Lech er ía" real izado con 80 

personas de San Pedro , ent re ordeñadores, mayor­

domos y adm in ist rado res de f incas tuvo excelentes 

resultados evidenciados en el manejo ef iciente de las 

f incas. 

Cal id ad e Hig iene de la Leche 

En 1.562 vacas de 43 f incas, encont ramos una pre-

valencia de mast i t is del 4 8 % en vacas y 2 9 % en cuar­

t os, con pérd idas est im adas del 8% en la producción 

d iar ia de leche; durante las visi t as a f incas, im p ar t i ­

mos recomendaciones d irect as sobre cont rol de mast i t is a 136 

productores y ordeñadores. Las p revalencias hal ladas aumen­

taron sign i f icat ivam ent e con respecto a años ant er io res. 
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Mejoramiento Genético 

Ofrecemos el servicio de inseminación en 10 municip ios, 

con 15 técnicos de la Precooperat iva GEN YTEC, con la 

o r ient ación del Com it é de M ejo ram ient o Genét ico de 

COLAN TA. Real izam os 17 .498 inseminaciones ar t i f i cia­

les: Los municip ios de mayor part icipación fueron San Pe­

dro de los M i lag ro s, Arm en ia (Quindío) y San t a Rosa de 

Osos, sumando el 5 7 % del t o t al de insem inaciones. Con 

respecto al año 2001 , el número de inseminaciones ar t i f i ­

ciales incrementó en un 2 8 %. 

La raza Holstein es la más u t i l i zad a en la inseminación 

con un 5 8 % de p ar t icip ación , seguida por la Gyr con 16% 

y la Jersey con un 1 5 %. El 8 0 % de las inseminaciones 

fueron con razas especial izadas en leche. La vent a de se­

men de razas especial izadas en carne pasó de un 14% en 

2001, al 2 5 % en el 2 0 0 2 . 

Pro g ram a Cruzam ien t o con Jersey 

COLAN TA donó a los productores de leche 9.193 p aj i l las de 

semen del t o ro Jersey I VA N , sin ningún costo para el asocia­

do, por un valo r de $55 m il lones. El p rograma cont inuará 

hasta t erm inar la exist encia de p aj i l las. 

Las act ividades de extensión en mejoramiento genét ico fue­

ron: 50 char las t écn icas sobre mejoramiento genét ico del ga­

nado, con én fasis en increment ar la proteína láct ea, en 17 

municip ios con 1.454 asistentes. Igualmente, se d ict aron sie­

te cursos de Insem inación Ar t i f i cial con una intensidad de 

t rein t a horas cad a uno, a 142 personas de 8 m unicip ios. 

Ad icionalm ent e, la p recooperat iva GEN YTEC real izó cinco 

cursos de LA . con 50 asist entes. 

Evaluación de M ér i t o Genét ico para proteína en vacas: Eva­

luamos 31 hat os de 27 asociados, con ap ro xim ad am ent e 

2.000 vacas en p roducción, encont rándose que el número de 

p ar t o s, l a e d ad , el hat o y el p ad re t i en en ef ect o s 

est ad íst icam ent e sign i f icat ivos para porcentaje de p ro teína y 

g rasa; igualm ent e, el número de part o , la edad y la duración 

de la lact ancia most raron incidencia en la producción de leche. 

M uest ras Lecheras 

Real izamos 12 muest ras lecheras en Belm i ra, San Pedro de 

los M i lag ros, La Unión y Planet a Rica (Córdoba); y una exh i­

b ición de ganado en M edel l ín . 
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Pastos y Riegos 

Desarro l lam os 158 act ividades de extensión con la asist encia 

de 3 .276 productores de leche para t r at ar el manejo de pastos 

y f o r rajes, especialment e, el estab lecim iento y cult ivo de nue­

vas especies, t ales como Ryegrass, Lo t us, Plant ain y Trébo les, 

Flor y Sem il la de Lotus makus 
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Cont ro l de Enferm ed ad es Vesiculares 

Cobert ura de Vacunación Fiebre Af t osa 

ZONA 2 vutsrponmlifedcbaVm Bv t l i / t f l 
Ciclo 1 Ciclo 2 Ciclo 1 Ciclo 2 . Ci cl o l Ciclo 2 

Colombia 85.4 85 85.4 91.3 92.3 9 0 .5 * 
Ant ioauia 87.6 88.9 94.1 94.2 96.1 9 4 .8 * 
Valle de Ab u r rá 98.3 92.7 95.7 96.2 98.1 99.33 
Alt ip lano Norte de Ant ioquia 96.1 95.4 99.2 95.7 98.3 96.73 

*Valo res p rel im inares no o f iciales. 

En los ú l t imos t res años los proyectos coordinados por CO LA N TA han obtenido cobert uras 

por encim a del 9 5 % , lo que evidencia la fo rm a responsable como los productores de leche 

vacunan co n t ra la f iebre Af t o sa. 

En 2002 hubo nueve brotes de Af t osa en el p aís: Cuat ro en Bog o t á, t res en Nariño y uno en 
Putumayo. 

Nut r ición 

Real izam os 140 act ividades con 2.770 asist ent es. Par t icip am o s en cinco sem inar ios en 

M anizales, A r m en i a, La Unión, I I I Sem inario In t ernacional Compet it ividad en Leche y Carne 

y Guad alajara (M éxi co ). 

Consumo de FERT I SA L con bajo Contenido de 

Fósforo (3%) 

El p rog ram a está orientado a promover e incremen­

t ar el consumo de Fer t isal CO LAN TA con bajo con­

tenido de fósfo ro , en las f incas de asociados y pro­

ductores proveedores de leche de La Cooperat iva, 

en las zonas lecheras especial izadas (Al t ip lano Nor­

te de Ant ioq u ia) donde hist ó r icam ent e se ha f er t i l i ­

zado el Kikuyo y/o el Ryegrass con al t os contenidos 

de fósfo ro . Los result ados fueron: 

Para Fer t isal del 3 % de fósfo ro , cumplimos la meta 

en 5 9 2 % al pasar de 24 t oneladas vendidas en 2001 

a 166 t oneladas vend idas en 2 0 0 2 , lo cual signi f icó 

un i n cr em en t o de 1 4 2 t o n e l ad as en los 

Agropecuarios CO LA N TA del Al t ip lano Norte de 

Ant ioq u ia. 

Para Fert isal del 4 % de fósforo , cumplimos la meta 

en 8 0 % al pasar de 157 toneladas vendidas en 2001 

a 282 t oneladas vend idas en 2 0 0 2 , lo cual signif icó 

un incremento de 125 t oneladas en los almacenes 

del Al t ip lano Norte de An t io q u ia. 
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MEJORAMIENTO DE LA CALIDAD 
DE LA LECHE 
Transferencia de tecnología al campo por medio de f inancia­
ción con recursos FINAGRO 

Durante 2002 cont inuamos con el p rog ram a de f inanciación 

de m aq u inar ia y equipos por medio de recursos FIN A G RO, a 

t ravés de créd itos de fomento ag ropecuario con los bancos 

Ganadero , Bogo t á, Banco lom b ia y M egabanco y la co labo ra­

ción de Aho rro y Créd ito de CO LA N TA , lo que perm it ió al ­

canzar un incremento d iar io del 1 4 % en leche f r ía que Ingre­

sa a La Cooperat iva, además de mejo rar considerab lemente 

los aspectos de cal idad bact er io lóg ica. El 7 5 % de la leche que 

ingresa a CO LA N TA es f r ía. 

Los desembolsos de estos créd it os alcanzaro n los $3 .332 m i­

l lones, benef iciando a 207 p roduct o res. Los I .C.R. pagados 

durante 2002 ascend ieron a 928 m il lones de pesos abonados 

a los productores que se les otorgó créd it o durante 2001 . 

Del t o tal de los productores de CO LA N TA , 5 .926 t od avía en­

vían la leche en canecas, lo que sig n i f ica que el año 2003 es­

t ará dedicado a log rar que estos productores adquieran t an­

ques asociat ivos, dado el volumen pequeño de producción d iar ia. 

Resumen del Programa de Tanques 

CONCEPTO 2001 2002 Variación % 
Tanques enlnventario 2.819 3.075 9 
En Funcionamiento 2.323 2.624 13 
Ind ividuales 1.467 1.639 12 
Asociat ivos 856 995 16 
Solicitudes Recibida en el Año 4 .896 5.113 4 
Recolección de Leche Fr ía (Lt s) 1.256.000 1.428.000 14 
Recolección de Leche Cal ient e(Lt s) 545 .000 480 .000 -12 
Equipos de Ordeño Instalados 61 59 -3 
Plantas Eléct r icas Instaladas 67 22 -67 
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Gráfica 17 PRODUCTORES COLANTA 

AÑO PERSO N AS % 
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P R O D U C C I Ó N G A N A D E R O S C O L A N T A 

AÑ O 
L EC H E , 

KG / GA N A D . - D I A % 

76 13 _ 

76- 79 31 138 

80- 84 57 84 

85- 89 71 25 

90- 94 71 0 

95- 99 112 58 

00- 02 174 55 

02 196 13 

Leche 
Kg/ Ganad.- d ía 
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AHORRO Y CREDITO 
Ahorro y Créd it o durante el año 2002 fomentó la cu l t u ra del 

aho rro , ofreciendo unas at ract ivas t asas de interés en sus cap­

t aciones. 

El número de af i l iad os ascendió a 7 .448 , de los cuales 4 .772 

son asociados productores y 2.676 asociados t rab ajad o res. 

Esto representa un incremento del 9% respecto al año anterior. 

Créd itos 

Los asociados se beneficiaron con créditos durante el año 2002 

por valo r de $21 .550 m il lones. 

Dist r ibución de Créd it os por Dest inación 

Valores 

Los rubros m ás sign i f icat ivos fueron para com pra de ganado y vivienda. 

Dist r ibución de Ahorros 

Otros (salud , recreación, educación, 
hoqar, elect rodomést icos) 5.882 27 
Compra de Ganado 5.086 24 
Compra de Vivienda 3.662 17 
Compra de Tanaues 2.908 14 
In f raest ruct ura de Producción 2.374 11 
Compra de Vehículo 835 4 
Insumos Agropecuarios 635 3 
Porcicult ura v Ag r icu l t ura 168 0.7 
TOTALES 21.550 100% 

A la Vist a Asociado Productor 6.501 
A la Vist a Asociado Trabajador 2.605 
C.D.A.T. Asociado Productor 2.862 
C.D.A.T. AsociadoTrabaiador 569 
Navideño Asociado Productor 185 
Navideño Asociado Trabajador 118 
Ahorro por Cap it al ización Asociado Productor 993 
Ahorro por Cap it al ización AsociadoTrabaiador 338 
TOTAL 14.171 

Final izam os el año 2002 con un t o tal de depósitos de $14 .171 m i l lones. 

El 7 4 % de los depósitos corresponde a los asociados productores y el 2 6 % a los asociados 

t rabajado res, quienes incrementaron los ahorros en 2 4 % respecto al año 2 0 0 1 . 

El to tal de la car t era a d iciembre 31 de 2002 ascendió a $20 .273 m i l lones. 
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Seguros 

Cont inuamos ofreciendo b ienestar a los asociados con la pó li­

za de salud , la cual fue complementada con la E.P.S. 

En la pó l iza co lect iva de automóviles concluimos el año con 

381 vehículos asegurados, sin ningún costo de f inanciació n . 

SEGURO DE VIDA 
Durante 2002 fal lecieron 29 asociados. Cancelam os por con­

cepto de seguro de vida $58 m il lones a los benef iciar ios, a 

quienes ofrecemos nuest ras sent idas condo lencias. 

1. Hoover Alarcó n Benavides 

2. Aud i A . Arango Tamayo 

3. José 0. Arango Viei r a 

4. Ed i lbert o Arango Rest repo 

5. Octavio de J . Bedoya Pat iño 

6. Jav i er A . Co rrea López 

7. Camilo Cuar t as M arín 

8. Vi rg i l io Gallego Velásquez 

9. Jai r o de J . Giraldo Arango 

10. José I . Gómez Bedoya 

11. N ico lás H. Gómez Co rrea 

12. Gustavo A . López Rojas 

13. Oscar M eneses Si er r a 

14. F. José M orales Vid ales 

15 . Raúl A . M únera Bu i les 

16. M ar ía R. M únera de Gut iérrez 

17. Eduardo Antonio M únera xutrponljigedcaUFCA

i 
i 

18. M anuel A . Ochoa Guerra 

19. Jo rg e Iván Ochoa 

Rest repo 

20. Pedro L. Ochoa Esp inal 

21 . W i l l i am Osorio Pat iño 

22 . M iguel A . Pat iño Pérez 

23 . M ario Preciado M esa 

24. José A. Rest repo Pérez 

25 . Jai r o Restrepo D 'Alem án 

26. Pedro J . Rodríguez 

27. Jai r o de J . Ruiz Restrepo 

28 . León Suar t znaid er Blank 

29 . Vid al Velásquez M aya 

1 4 4 Informe y Balance 2002 



XI. BALANCE SOCIA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

GENERACIÓN DE EMPLEO 
In iciam os el año 2002 con 2 .856 asociados t rabajadores y lo 

terminamos con 3 .168, lo que signif ica un crecimiento del 11% 

comparado con el año ant er io r . Est a ci f r a es muy sig n i f icat i ­

va si se t iene en cuenta la CRI SI S LECH ERA 2002 y la si­

t uación general del p aís. 

VACACIONES 
El 7 5 % de los asociados t rabajadores vutsrponmlifedcbaV
disfrutaron de sus vacaciones, la dis­
minución del cumplimiento se debe a 
que por d isposición legal se suspendie­

ron los pagos de vacaciones en dinero 

y por la necesidad en el servicio , mu­

chos asociados t rabajadores no pudie­

ron d isf rut ar de el las. Se liquidaron ce­

sant ías parciales por $223 m il lones. 

SALARIOS, PRESTACIONES Y APORTES 

Salar ios v Prestaciones 

En Miles de $ 

39 .809 .452 
Fondo de Pensiones 3.266.274 
Empresa Promotora de Salud 2.884.095 
Aportes Caía de Compensación Fam i l iar 966.719 
Aportes I .C.B.F 725.039 
Aportes SEN A 483.359 
Administ radora de Riesgos Profesionales 423.639 

TOTAL 48.558.576 
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GEN ERACIÓN DE EM PLEO Gráfica 19 
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Cuadro 11 

$M ILES 

CONCEPTOvutrponmliedcaC 1 2002 
BON IFICACION ES POR: 
Temperatura 14.993 
Recuento Bacteriano 14.264 
Proteína 16.844 
Volumen 9.736 
Grasa 7.894 
Reductasa 583 
TOTAL BONIFICACIONES 64.314 
Subsidio de Leche en Polvo 40.000 
" " Leche Pasteurizada 100 ce más en el l it ro* 12.000 
Promociones Leche Pasteurizada** 12.000 
Subsidio Leche Evaporada y Exportada 11.000 
Impuesto y Aportes Parafiscales 5.880 
Subsidio Derivados Lácteos*** 5.000 
Precio Concentrados y Sales 3.540 
Mantenimiento Tanques Enfriamiento 1.550 
Asistencia Técnica 1.372 
Precio Insumos Agropecuarios 1.030 
Educación y Promoción Cooperativa 689 
Seguro Funerario 224 
" " de Vida Asociados 58 
Salud Ocupacional 27 
Reparación de Canecas 4 

TOTAL 158.688 

* 100 $/ Lt menos al consumidor. 

* * 100 cc/ Lt más "  u 

* * * No se incrementó el precio délos derivados lácteos en el 2002 . 
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PL A N T A S Y CENT ROS DE ACOPI  

past er i zador as 

1 ANTI OQUI A: Medellín 

2 CUNDI NAMARCA: Funza 

3 CÓRDOBA: Planeta Rica 

4 QUNDÍ O: Arm enia 

•  
UH T 

CU NDI NAMARCA: Funza 

der ivados láct eos 

ANTI OQUI A: San Pedro 

cár n icos 

ANTI OQUI A: San Pedro-Derivados 

S. Rosa-Fr igocolanta 

pu lver i zador as 

ANTI OQUI A: San Pedro (2) 

CÓRDOBA: Planeta Rica concen t r ados 
sales y f er t i l i zan t es 

ANTI OQUI A: I tagüí 

BOLÍ VAR: Cartagena 

cent ros de acop io 

ANTI OQUI A: -Sant a Rosa 

•  Yarumal 

• Front ino 

• La Pintada 

BOYACÁ: Puerto Boyacá 

1 5 3 
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co m er c i a l i zad o r as 

1 AN TIOQUIA: M edellín 

2 ATLAN TICO: Bar ranq u i l la 

3 BO LIVA R: Turbaco 

4 CA LD A S: M anizales 

5 CÓRDOBA: Cereté 

6 CUN D IN A M A RCA : Funza 

7 QUIN DÍO: Arm en ia 

8 RI SA RA LD A : Pereira 

9 V A LLE: Cali 

10 V EN EZ U EL A xutrponljigedcaUFCA

1 
d i st r i b u i d o res 
sales y co n cen t rad o s vutrponmliedcaC

„ 

1 AN TIOQUIA: M edellín 

2 ATLAN TICO: Bar ranq u i l la 

3 BO LIVA R: Turbaco 

4 CA LD A S: M anizales 

5 CÓRDOBA: Cereté 

6 CUN D IN A M A RCA : Funza 

7 QUIN DÍO: Arm en ia 

8 RI SA RA LD A : Pereira 

9 N A RI Ñ O 

10 M ET A 

Informe y Balance 2002 

d i st r i b u id o res láct eo s 

AM AZO N AS M A GD A LEN /  

AN TIOQUIA M ETA 

ATLAN TICO PUTUM AYO 

BO LÍVA R QUNDÍO 

CA LD A S RI SA RA LD A 

CA SA N A RE SAN A N D RÉS 

CAUCA SU CRE 

CUN D IN A M A RCA TO LIM A 

CÓRDOBA V A LLE 

H U I LA 



1.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA San Pedro de los M ilagros 
2. Santa Rosa 
3. Itagüí 
4. Entrerríos 
5. Donmatías 
6. Medellín Caribe 
7. Yarumal 
8. Medellín Autopista 
9. Medellín San Diego 
10. Armenia 
11. La Ceja 
12. La Unión 
13. Florencia 
14. San José de la Montaña 
15. Belmira 
16. Planeta Rica Principal 
17. Caucasia Principal 
18. Cereté 
19. Bogotá 
20. Frontino 
21. Aragón 
22. Caucasia Centro 
23. Sonsón 
24. Planeta Rica Centro 

>. Barbosa 
26. M arinilla 
27. Abejorra 
28. Puerto Berrío 
29. San Juan de Pasto 
30. Carmen de Viboral 
31. Carolina 
32. La Dorada 
33. Itüango 
34. Chigorodó 
35. La Pintada 
36. Puerto Boyacá 
37. San Pedro de Urabá 
38. Angostura 
39. Salamina 
40. Amalfi 
41. Cañasgordas 
42. Arboletes 
43. Feria de Ganado 
44. Funza 
45. Guarne 
46. Facatat ivá 
47. Sahagún 
48. Ovejas 
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REPU BLI CA DE COLOM BIA yxvutsrqponmljihfedcbaXVUSPONLKJIHGEDCBA

ANEXO 

MINISTERIO DE COMERCIO EXTERIOR 

DECRETO NÚM ERO 2 5 5 1 D E 2 0 

J 7 H 0 V . 2 8 0 2 
Por el cual se estab lece el requisit o de l icencia p revia p ara la import ación de unos productos. 

EL PRESI D EN TE DE LA REPÚBLICA DE COLOM BIA 
En ejercicio de sus facul t ades const i t ucionales y legales, en especial de las conferidas por el 

numeral 25 del ar t ícu lo 189 de la Const i t ución Po l ít ica y las leyes 6 de 1971 y 7 de 1991. 

CONSIDERANDO 
Que el numeral 13 del ar t ícu lo 5 o del Decreto 2553 de 1999 dispone que los requisit os ap l icab les a las 

importaciones, en t anto son regulaciones de comercio ext er io r , deben estab lecerse mediante decreto 

del Gobierno N acio nal . 

DECRETA 
A RTI CU LO l 0 . Inclu i r en el rég imen de l icencia p revia la leche clasi f i cad a por la siguiente p ar t id a 

arancelar ia: 

Código Descripfión 
04 02 Leche y nat a (crem a), concent radas, o con ad ición de azúcar u ot ro 

edulco rant e. 

A RTICULO 2 o . Las m ercancías de que t rat a el ar t ícu lo ant er io r, em b arcad as hacia Co lombia con 

anterio r idad a la ent rada en vigencia del presente decreto no les será ap l icab le el cambio de rég imen 

de libre a p revia. 

A RTI CU L0 3 0 . El presente decreto se ap l i cará por el t érm ino de seis (6) meses, contados a p ar t i r 

de la fecha de su pub l icación. 

A RTI CU L04° . Est e D.ecreto rige a p ar t i r de la fecha de su pub l icación. 

PU BLÍ Q U ESE Y CU M PL A SE 

Dado en Bogo t á, D.C a los 

- ( 7 H0V.2002 

CARLOS GUSTAVO CANO SAENZ JORGE HUM BERTO BOTERO ANGULO 
Ministro de Agricultura y Desarrollo Rural L Mrnisiro de Comercio Exterior 

VIBERTO BOTERO ANGUI 
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COLANTA PAGA MÁS % AL PRODUCTOR US$/LT 2002 

ITEM PAÍS CONSUMIDOR* PRODUCTOR 
% AL 

PRODUCTOR 
1 Japón 2.00 0.60 30.0 
2 Italia 1.28 0.54 42.2 
3 Austria 1.28 0.47 36.7 
4 Francia 1.18 0.20 16.9 
5 Canadá 1.09 0.50 45.9 
6 Dinamarca 0.98 0.43 43.9 
7 República Dominicana 0.98 0.35 35.7 
8 Inglaterra 0.94 0.25 . 26.6 
9 Australia 0.80 0.11 13.8 

10 Suecia 0.74 0.39 52.7 
11 Chile 0.73 0.11 15.3 
12 Perú 0.72 0.24 33.5 
13 Panamá 0.70 0.29 41.4 
14 Alemania 0.68 0.42 61.8 
15 Holanda 0.68 0.35 51.5 
16 Venezuela 0.65 0.24 36.2 
17 Paraguay 0.63 0.31 49.2 
18 Brasil 0.63 0.24 38.1 
19 México 0.62 0.29 46.8 
20 Estados Unidos 0.62 0.24 38.7 
21 Nueva Zelanda 0.55 0.16 29.1 
22 Ecuador 0.53 0.29 54.7 
23 Nicaragua 0.50 0.28 56.0 
24 Costa Rica 0.49 0.25 51.0 
25 Argentina 0.36 0.09 23.9 
26 COLANTA Asociados** 0.36 0.24 67.1 
27 Colombia 0.36 0.19 53.2 
28 Uruguay 0.29 0.10 34.2 
TOTAL 0.76 0.29 40.2 

Fuente: FU N ESI L - Argent ina, Ag rod ig i t al , Info leche. 

* Columna de ordenamiento. 
* * COLAN TA paga US$0.24 al asociado, equivalente al 6 7 %. 
TRM (Promedio de 2002)=  2 .5 0 7 .9 6 
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